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Carrer d ' U e l l e r s , 10 bis, eotressel 
(PROP DU LA RAMln.ll) 

1MPREMPTA: 
EecudoIIcrs, 10 bla, baixos 

TéU/on 1S4 

nnuocli. asgaalos. comunicalí, 7 r*-
clams a pren» MnTenclonRla. Pere la 
edlciA dol TMpre a'ailmeten HOHM 
nortaorlM lin» a lei sia de la iards. 
Para l'edició del mati. Cos a les triada 
la mailmda. 

A n y X X I I n ú m . 4 , 7 6 2 B a r c e l o n a : D i l l u n s 1 9 d ' a g o s t d e 1 9 1 2 E d i c i ó d e l V E S P R E 

S A N T D E L D I A : St. M a g l . mr . . p a t r ó de Tar ragona í , ; 
• a o i d* OMBà: 8t Bernal. a b . - Q u · r · m . Horo. A la iglesla de P»rM Domlnlch» (Auslaa March). - Hores d'ox[K)slcló: De las als dal JiS 

R/IIM a do tuu Urtla tarda.—• «ma: \ In na n i li/lnslíi.—OoM * • •»»»•.• JNlrt. Srt. del Hoser. a 81. Cugal o a MonlsiO.-D·aaà: Nlre. Sra. de , 
^ Oiua. a la capolla de Marodí.— Mlaaa d ' a v a r SI. Uaai. marlre, color vermell - L a da dasM: 8'. Bernal, ab.. conf. y dr.. c. bla icb. — Adoraalo 
^ o o i u r n » oijoui.dia n:Tora del Sauilsiim Curpus Clirull . 

O b s e r v a t o F l M e t e o r o l ó g l c h d e l a U n i v e r s i t a t . - D i r e c t o r : E , A l o o b é . —28 d ' a q o s t 
RCItPf I •OBSKPVX l ' : ' n «U y * larda.—Baròmetre a O^ral nivell del man "^ï·oi·.WH.—Tamperaliireí: Màxima. 2 ' f sol; ».vof> mbra.—Mlol> 

ma: IflU ombre: IB*fl reflector.— Tamperalara • la ombn IHH "VO. — PloJa a las í l hores; o m — J j n a srnponds en inlllmetrae :•«.—draos t i ia-
iiiHac "0 ''. —mreooló dol »9Qt • .—ValoolUt 4*1 rsac HM kin.—Kttal dol oat nuro ó». sere.—NATOIS. ciastss: C. K.; C i l —CsoUUt- í"T. O'l. 

SJPUU l i l IM-. S ' í . - Poita: r iT-Sor t lda dala lluaa: W n. — Pous: lO-Wra. 

L A N E N A 

1 

ha pujat al Cel 
a la edat d'onze mesos 

M i 
t 

E l s seus desconsolats pares A m a d e u >• Dolors , germans M o a t s a f a i , 
' l " A m a d e u v Joan, avis paterns y materns, ondes, COMAS, d e m é s p a t e n t i 

v l a ralv» s o ó a l ePantaleom l l e r m a n o s » . a l participar als amichs y co-
IfX neguis tan sensible p è r d u a , els preguen la t ingu in present en l l u r s p iac ions 

y se serveixin assistir d e m à dimars, dia 20, a les quatre de la tarda. « 
fil la casa m o r t u ò r i a , Rambla do Catalunya 6^ tercer, segona, pera aooia-

panyar c l cadavre a l a iglesia panroquial y desde allí a sa darrera es-
cA| tada. 
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E L S I Q L O 

G R A N S M A G A T Z E M S 

ü l t í m s 

d i e s d e l e s G R A N S 

R E B A I X E S 

e n a r t i c l e s d ' E s t i u 

D E S C O M P T E S de 50. 40. 30, 25. 20. 
15 y 10 per 100 sobrc'ls preus m a r c a t s 

) l A c a b e n e l 2 4 d ' a g o s t 

dot* 

S e c c i ó d e t e i 
x i t s d e c o l o r 

(P lanta ba ixa) 

Teixits classe forta pera devan-
tals y refajos, gran varietat en 
dibuixos. El metre a Pies. . . 

S e c c i ó d e 
m e r c e r i a 

(P ienta baixa) 

Cotó hidròfil, classe extra, en paquets de 
10 a 1.000 grams. - PREUS REDUÏTS 

80. 

25. 

Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatgas 
( RAMBLA CAN ALETES. 2) ' . 

t i a * A D*ASffa BapoelalliU O r a l l e o , N a s , O o e j a y T u b e r o u l o a i a . 
* • » a X&a AAOSta P e l a y o , 12 , p r a l . — GoasulU do 9 B 10 y de 3 a '5 

M O S A I C H S - E ' f ' > E S C Q F E T e . G 

D R . B A L C E L L S 
deia I l o s p i U U de Parit. E s t ó m a o h y D u r i n i l o 
R A I G S X . - Clar l t , "71. — Ü a 2 a 4 . D U U B I I b 
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O a b a r p j O a r a l a . — L a u r i a , 3 3 . 
Toléfoa S.iUk d ' e s o c a l « a ordre i tu l a s r c i l s 

fle LiTarpool. Naya-Torlc y Nota O r l e i n . — D s o t i i a fjU»l e t p U c i U u y d e l i t l i 

D E P E N D E N T S F E R R E T E R I A 
nploJ y un mer i tor i d 'e tcr ip lor l 
falten. Vi laseci . Hospital, in ' ioi . 'M. 

CONTRA L A TOS ÈXIT A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D B B R O M O F O R M O Y H E R O Ï N A » 

M i T i a a l j c l e y cara t o l l claste d'efecle* !»r>a n t s i U « l i e a i i r r a n t , e l l U i l c h a 
e l s B i n U l c h s , 6U J U a í i c l i i y q u a a u p i t e l t i a r^a {aera. i i i i ^ a o e i p a c i ) r i : i > 
deuen n u r l o com a remey radical, SD̂ UT y e x c i u n a . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

V I C H Y C A T A L À 

^ a i n o a r i d e l . · · · o r d r e . - T e m p o r a d a d e ! •» m a i g m S O o o t u b r o 
Situat entre l 'estació y ui poble de Caldes de Malavella (Girooa). 

» Te: -fon de Is xarxa de U'.rona combinada ab la xarxa de Darcelona. 
0 '«Uncia de Darcelona: Bn treu lleuger, 2 hores 30 rniauis. eo Iteo correu. 3 hores. 

Ai ; ni lnero-uedecinals , lermalB do CO*. alcalines, b ica rbon i l a l t ò d i a u e s . 
Sense r ival pera'l r e u m a , la d i a b e t i s y afeccions de l e a t ó m a o b , f e t -
S o , m o l s a . — Orans comodita'.s y serrey esmnrat en totes ses depuodeaoles. 

^ d n i i n i s t r a o l ó : R A M B L A F L O R S . I S , e n t r e s s o i . . B A R C E L O N A 

& i g ¥ t a " E s t r e l l a - " 
JüK·rHi na tura l , a lca l io t gassosa. Bxceteat pera la taula. D e l l mananllala do la Societat 
4*4»lm4 « V i o h y C a t a l A n » . Superior y mos e c o a ó m l c a totes ses s imilars . 
& D e m a n i s p e r to t a r r e u a u a m p o l l e s y m i t j o s a m p o l l e s 
* d n i i a i B t r a o I ó ' R a m b l a d » l a s F l o r a , 1 3 . e n t r a a s o l - B a r o a l o n a 

B u s q u e t s y C ' 5 . 8 n C B ^ S ; 
y t U D c o í , — P j u n b U d d Centre. 9 

pr. S e r r a l l a c h T ^ T ^ r ^ 
' ^ • O , - a * e c o n ò m i c » , 7 « 9 . J o r e l l t a o i , » . 

L l i b r e r i a ) C e n t r e s u s c r í p c í o n s 
a'en ven una en una Important poblac ió 
d'aquesta p rov ínc ia .—Info rmes : L L I B R K -
RIA S A L V A T B L L A , Zurbano. n ú m . 6. 

P r o b l e m a v i u 

L e s N a c i o n a l i t a t s 

La política Internacional 
y la descentralisació 

i t i problema magne de les Naciona-
Icats e s t à a i ' o r d r e dol dia , píxleii t-
so af i rmar que n o hi hh q ü c s ü d poi t 
t i ca d'alra irasaettJdn'i i en la qual n o 
h i p rengui un roBcu extraordinar i , 
i lEstars tan forts r o m Alomanya y A»» 
gbiitecra son d'un bell exemple ï»cra 
( M l i o m . P e r q u è i>r> ia dubto que 
una d » les coses que dona maior ooe-
saÓ a r i m p o r i alemanj ' cs cabalmena 
r l regj·imo de l l i bena í* que f r u e i t r a c k n 
i i - i ..•na cl:, tbferenrs pobles de que's 
<xinuX&í- Y c n q i u j i t a tà .Gran Breta-
nva, cs de veure aura se disposa d e 
b ò d » b ò a establir e l regisme auto^ 
t tòmich , r»«i»negue!nf a cada VfX dels seus 
grans oompoKMnte l'autmnomLi que r e 
clamen y a l a que «roen drer. 

A m e u se va ypy. inr ' com T1 regismo 
unMiarí. quan n o s liosa on rahons òt-
roques o lústjòricpjus. no po t ser s i n ó 
m i ins«mme»»r de ru ïna y dp mou,. A i -
xts oom cada mombre d 'un c w vé lus 
seves fimiRwas progiics, cada n a c i ó eaV 
c4<ea dmtíro u n g r a n estar tt: la seva 
misbi/. a aoont i i i r - Donchs si se les 
sotmeit a u n raser ig·uil p ^ a totos. aga-
rrucnral-as en Ja unuar i iura t d ' id te t iques 
vostlimcnses, Sense o o n s u l e r a c i ó do cap 
Ikry per la espocial manera do ser de 
caula una, per fo rça se n'Ka de ressen-
Oir •oi conjunt. 

L a « a r u r a l - s a no's j x * violentar ira-
lABtemcnt. U n exorn i^ ; d'aÍKÒ'ns el d o 
na ara «uní ara r i m p o n o t o m à , Itont 
la c r i A provocada pels conflidtas ex. 
feriors nats de la guerra ab I i a l i a se 
agra va ab la gran crisis intoTUtr. 

iEs pksr a i x ò q u c l o m v B e í r h t o l d . 
mr t i í iTo de Ncgalds extrangers d'Aus-
Wtó, ha p r è s l a inadativa d ' tma ]>rr. 
popícfcó encaminada a cionseginr quo'ls 
gabiíw.iiB de les grans potcncii.'S carn 
bhn imjWBions rcspedc «als consells que 
caldr ia donar al Govern «u/ch a f i y 
ofeom do aoiuotonar els molts oonfkc 
Uns que—aparti de l a guerra al> I t à l i a — 
oi van mmana cada dia m é s . Y el p r o 
grama sobnol qual basa el or tnv» Uerch 
l u l d la iutjorvend/t oura^wa, cs ol st» 
gücSgl: 
' P r imer : P B S C E N T R A L I S A G I O pro-
g c ü s i . a oa favor D E T O T E S l . E S N A 
i I O N A L 1 T A T ü d o r l m p e n o j o m i . 

tiegén: Consells a doivar a l s ElstatS; 
U.Jk.Wchs pora que's mair.iuKUiít trau-. 
quils. 

G .ni so feu, el p r imer pjuoa que crea* 
ossenoial l ' I m p e r i d 'Aus l r i a pera con-

<•! de Tà destoiM'alisa^tS. Y*seinbla que 
l t * poBencacs cst.ui iKsixxsadcs a reao 
t i ò i w í c » m a ,bona la propu isk ió de 
Àus t r i a . 

Fat quan D a la Crasocndenda que p e 
ra los relaOMns infcniacMmais puoui te
nir l a uMmrvmció que demana T'imjw-
n ausuiach, np 'n podem judicar luis 
A sabxv del c e r i l'actauit que pe^vi ràn 
tn.Vüa. les im.cncies interessades 

5og*«ts e l nPcsPer XJoyd*. de Buda 
jiostl >KI sembla pas que l 'Àus t r i a vu l 
gu i t ah iar un mo^imcntl envers una nor 
va (Mitaada mtcrvai t io inis ta . D e 1 > ónicl i 
que's v a t f a -semj>rc argons resnKnrtat 
d i a r i « s tíe prfv-urar, pe r U via dels 
beins oousdls, el major Ixi i josàlble dels 
Estlahi k d s à n é c h s y de la maifeixa T u r 
q t m , duem* la p a u a les diverses na-
CiKin.ilr.tit3 quo a(V.ualmi·ivt 1» formen. 
. P'iKKla atxís l t qücs'i '>, sembla que 
' : .1 i'»-.rr,i esf i ; l i .|> i-Li .1 ;·»!,·rv·.·nir 

i i el ívjnPit pro;iosar pel comte Bcrch-
u>ld, Y c n qu.uir a Rúss ia , n o sols 
n o s e r à c a » obstacle a la iniciat i va, 
jnV» q i w s'm ha adherit*. , 

Ah neiferoncia al mandx Impe r i oto-
n ià , sa dotum per segurs els seus tu 
ttKUs de concedir a A l b à n i a l a m é s am
pl ia aUMnomia. Y par l o que respecra a 
Alaix- ï i j r Ja es de suposar que h a u r à 
de ^Ui,pa»ar-,Iii ' a m b é t a r i o d'hora, :U' 
toc y que's t r a ' t a d ' u n probL-ma m é s 
complica?. 

C u n se ycu. donctis. ia qüesaüí de 
1̂ 5 üaonbnailrats es una de las que m é s 
ocupcni l'aikaicvi de la poj íüi ja inteí jkackr 
nal contemtxtrania. Y ijiií no i/o r e o ú 
npiíui j j ix i» . es que c s à jpcapat i ta t per 
judi ir sercnamcni' la vida que iVn-
roiuJa, 

l a U . F . N . R . y si una bonai pa r t 
dels electors se separa Üol p a ï t i t , icòm 
queden ois no dissidenss que exercei
xen c à r r e c h p ú U i c h ? M o k s d'olls han 
sigut elegits per cur ta minorta . sobro 
u n candidat cont rar i , o sobto u n com
pany de oandidorura. Poden seguir 
exercint com a reprcsonieants de una 
massa «leo'.oral que ha oarnlViat com-
p'.e'araent? i N o por ser que moks d'ells 
deguin l a c i a ais que )a n o son co
rrel igionaris .seus? 

Això no ho h a discutit1 l a A . M . 
do la U . F . N . R., p e r ò j o proch 
qno dev ia disotuirho. La mateixa r a h ò 
h i h à de que d i m k d t m els uns que Is 
altres. Sense'ls dos o tres o quatre 
m i l vots dels actuals dissidents, cap 
d'ells haur ia t r o m f a t cn los eleccions 
respectives. A i x ò os d a r . 

Si's p r e í é que'ls d i « í d c n t s han do 
d i m i t i r , com ha acordat l a A . M1.. cs 

Jus t que d imi te ix in els qua qooden. N i 
nns n i altres poden o ^ e n t l y abi d re t 
unes aotes que no ronresent ícn lo que 
r^>resema \ ·on el d i a de l a e k c a o . 

í ^ u é no k s d i n ú t i r à n m' ls uns m' ls 
akres ? Potser ÍAfàn bc. Los Ueys diuen 
que l í elegits .no nopirescoitieji pas els 
districseB c n que nni taron. s i n ó la na
ció, l a p r o v i n c i à , ia du^a t . . Y aneu 
a s.i^er lo que peti son d'uns y al;res 
l a ciuwit, l a provinoia o U n a d ó . 

POL 

jW Dia 
Q ü e s t i ó delicada 

E n la A . W. de U U . F. N . R. 
s'h^i plantejat ü n p rob l -ma delicadissim. 

L a U . F . N . R . L i formavrm j r e s 
par : i t s : d nacionalista, c l federal y c l 
d u U n i ó JlopublUama. Es ben sapigut 
que la major ia d elcniams d'aquesc da
rrer part i t , ab dii>uuits a Corts , dipu-
lats provincials y r t í^ idors , s'han sejA-
rat de la con junc ió , per ingressar fran
cament en cl roformisme uns y l íe ra 
veure venir e's aj.res. H i h à . a d e m í s . 
algunes signifiCjdos personal a^ts que, 
st-itse sepurarse de la U . F . N . R.. 
se n 'han al lunyat o no volen saber 
r è s ab l a se ta a ç t u a d ó tal' c o m es t à 
d i r ig ida . L a esc i s ió •x· i m p o r t i n c i a : 
- r •: -e vacants l ian deLxot els dissi-i 

dcnis en la Junta M u n apo l do Barce
lona. 

A r a b é : la q ü e s t i ó píont jejada ca 
aqucs:a: ;els dissidents quo tenen <à-
rrc»I i . p ú b l i o b — d i j . u a i s . ivigidors. oic.— 
deuen o no dt&ièn ronmobiar a Ics ac
tes? Jo creoh q^ie si. L a massa Recto
ra l do la o o n j u n d ó «» plogirlos <ai 
candidatura tuocsvia. o b d n t a u n pro-
gnima, n una p r c q x ^ u i d a . a u n con-
so.1 y s c l e c i ó deas organismes dirao-
lius. Dcsde'I momonii qua se separen 
del par t i t , del prograjna. no podon os-
loiU)ar l a r e p r c s c n i u - i ó que per cU va-
ren o l y o m r : no comsiMn j a ab U con
f i ança de liotü d s oJoJtors que'ls h i 
vuren donar l'a-ija.. Es m é s : an^uesm 
p b í a r r iba r a s e n i r cnn l f a les iducs 
dels dea.ors. Es d d k n U «3 aas. i icrò . 
c n oondencia. c r w h que dau rcsoldnes 
d innun í . els dissidents d s c à m e c h s de 
p ú b l i o i d e e d ó . 

P e r ò , «y ela que quuden m d par
t i t? No 's t r ^ t i u r a d o l a cs-itsió d e 
u n honto, s inó d o u n gruHU que'ls 
dissidents thuen nuo o? mohl f o r t y 
d s ( d res diuen qua no . So tracta de 
u n grupM, a b oasmos. p b juntufi, ab 
diar is ; se t r a r t h d 'u ív i Iwnla part de 

L ' n r i i a i 

Anc que separals per la frontera polí
t i ca d e dos Estats. Rosse l ló y Catalu
nya han oonservar s-mpre una corn uni
ta t d'idcols, d'aspiracions y d'afectes. 
L a r e n a i x e n ç a catalana s'es desenrotlla
da p a r a l d a m e w al ressorgir l i t e o r i d ' a 
qucl la reg ió , y l ' irui-rcambi d'hooucs y 
d e ao ín memo racons es estat frequenr, 
aquosQi darrers anys. entre ics d ú e s ves 
s.inrs d d Pir ineu Ca t a l à . 

U n a altra d'aquestes festes comunals 
ouo de uant en tant aplega tota Ja gent 
do parla catalana |>reparcn els nostres 
g « r m a n s de F r a n ç a : d s Jochs Florals 
d d Rosse l ló . 

Se c e l e b r a r à » pel setembre vinent a 
l 'bermosa V a l l d e t a d i . F iguren enuv ' ls 
orgaoioai lars . d s catalanistes m é s prvs-
ti^totiaB d'aqucUa terra . S o l i d en el con
curs d d s escripjors y portes de Ca alu 
nya «a f i d o que la llengua catalana sigui 
dignament glnrif icada al R o s s e l l ó y a 
J ombra m a í d x a de les serres d d C a n i g ó . 
Cal que sigui oosa ben entesa que aques
ta montanya es sempre catalana y desit 
j em de tot oor quo s'hi renovi el Has d o 
g e r m a n o r » . 

Nosa]ones creyem que l 'amor a la Pa» 
t r i a de tots. y a l a nostra llengua, y a 
la seva d ign i f icac ió l i te ràr ia , ens obl i 
guen a con t r ibu i r al èxi t d'aquests Jochs 
Florals ab l esoalf del nostre entusi isme y 
la nostra propaganda. Nosaltres creyem 
que es c o m p r o m í s d 'honor per bus d s 
escriptors y p o c t w de Catalunya, corres-
potudro dignament a la cdda dels seus 
germans del Rosse l ló . 

No 's tracta ds cap vedlada ".o a l . de 
cap n ú m e r o decoratiu de Festa Major , 
d e cap certamen de oas'no; nosaltres 
c n els Jochs Florals d d R o s s e l l ó y u l 
t ra la seva a l t í s s ima fènalrtat l i te ràr ia , 
ht descotorí in una imponderable trasoen-
denr ia nadonalis lb. 

Catalans: rocordeuvos de la Gran Ca
talunya. Per ella laborem en d dosved'a 
ment de la nostra terra. Sens d i a . m a j 
Catttlunya seria gran. La nostra f a l l i 
da h i t >ri:a, la na%tra ; m u l a c i ó a F i t m ç a 
V a Espanya, ens vingueren en gran 
part, per la manca d'una perfecta ooes 
s i ó . p e r noe- i -Air degudament unida yo r -
garafrada la Gran Catalunya. , 

Ccemorrent a la festa del R o s s e l l ó , cn 
ro lms i im la força y d prestigi dels cata
lans d 'a l là devanli dels indiferents y dels 
hostils d 'aquelles comarques y de l Go-
vern f r a n c è s . Y de re top , oonseguim u n 
sembl · in t resultat a Espanya. Semi>ro 
al t r i omf do les caus.-s nacionalistes l ia 
procodix la 5.tn i . o la simpatia de la 
o íàn ió nucrMCÍodal. 

A T e x t r a n g e r 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E P O R T D G A L 

Un missatge 
Lisboa. 18, S'IO nk . 

E l s arquebisbes de BaliSmorc, N o . a 
York y Jlosí.·on han d i r i g i t , on notn dels 
ca iò l i chs d d s Estats Units , un missatge 
al Patriarca do Lísbwa, cxprcssanr í i els 
seus sentimenrs p d s a tadis de que os 
ubiectic la r· h<t·'> cat-Mica a Portugal 
y fent vwés p d res tab l í mont de la pau 
y l a IHberCar.. 

D E R Ú S S I A 

L'estat de siti 
P a r í s . 18. 8'21 n i t 

Sant Pe te r sburg . -L 'es ta t de d b j a 
havia s igu i p rOclami t fa tocnps » Craos-
t.i·lt, a causa d « les f roqúcn s insulwrdi-
nadons d d s soldats de Marina . 

Aquesta rrrida fou sO^pisa per u n any, 
p e r ò ara s'ha res t ib l^ r t . pels t-mcvrs de 
nous actes d ' i n s u b o r d í n a c i ó cn 1 a rmtda . 

D ' À U S T R I A 

Atentat 
P a r í s . 18, 9-20 ni t . 

Viena .—El bi-be coad utor moos tnyor 
Phiugcr. a l dir igirse aquest mati a dos 
quarts d 'ome, a la iglesia d2 Sant Este
ve, pera oficiar en la c e r i m ò n i a r e ü g i o ; 
sa celebrada ab mot iu d d aniycrssari 
del natalici del emperador F rands i o Jo-
seph, ha si^rut obgecie d 'un atentat que 
per fortuna no ha l í n g u t c o n s e q ü è n c i e s 
greus. * ! , , ' . ' ; 

U n ind iv iduu ha agredit al p r d a l , per 
la espatlla, ab un ganivet, causanlli una 
ferida l l eu . 

Sembla tjuc l'agressor te pertorbades 
les facultats mont . l - . 

D E L S E S T A T S U N I T S 

El canal de Panamà 
P a r í s . 18. 9"35 ni t . 

Washington .—La Cambra de Repre 
sentants na aprovat d d i c a n i e n d - la 
conferencia Inter - ; a b m n a r a o ' r e ' l 
Canal de P a n a m à . 

E l president de la R e p ú b l i . a Nort-
amerkana, M r . Taf t , se resisteix a san
cionar aqu -st B i l l . ja aprovat per les 
d ú e s Cambres. 

D E L B R A S I L 

Vaga acabada 
Paris. 18. 8'45 n i t . 

S a n t o » . — H a quedat soiucioa^da la va
ga de dockers. 
ga de dockers. 

D E F R A N Ç A 

Cortesia internacional 
P a r í s . 18, 10·28 n i t . 

Copenhague. — Aauesla Urda , dc\ant 
de la i l la Langelana, d creuer f r ancès 
oCondé», en el qua viatja M . P o i n c a r é , 
s'ha creuat ab un acorassat alemany. 

Arfuest ha iesat d pabe l l ó f r a n c è s y ha 
saludat ab 19- canonades la ins ígn ia d d 
ministre f rancès . 

E l cCondè» h.» is&at d pnbel ló alemany 
y ha contestat ab altres tantes canona 
des. 

I T À L I A Y T U R Q U I A 

No s'ha fet la pau 
l 'aris, IB . 12*39 matínaida. 

IxMvdres - Po r ooridurt'e aitforisat se 
ilesmentcix la n o i ' ia d© Constajífino··la 
rebuda a q u í iqucs r V é ^ r e a< u l l im e í r u 
mor de quo s'havia cjonoo, tat l a pau en
t re ' I tà l ia y TUrquIa. 

í k n s dupte ha origituX {iquiest rumor 
la nolvSa d'haver comensal nous q w u r 
par le rs» privats p r ç » traoiUr de les IKI-
seS l « i x les quals so podria onnoonar la 
pau. 

Als Oardanels 
Par í s , 18, l l ' Z S n i t . 

C-onstaminopla. — La csquidra italia
na ha evo!u i o n a l la nit passada ds. ant 
de la i l l a l enedos, prop dels Dardancls. 

Pera la pau 
Paris. 19, 10'45 m a t í . 

elxs Gaulois» assegura que Ics n ^ g o 
dac i ' »ns pera cercar Ics bascs de la 
pau i'jalo'.urca s'h.m romwt fa u i s deu 
dies. a Su iça . en forma m é s d ip lomà
tica que anteriorment, j a que l ' a l t ra 
vogada els n c g o - i v l o r s oeníon ca ràcKT 
e x r h í s i v a i n e n t particular, 

D E N I C A R A G U A 

E l darrer combat 
Paris, 18. 11'36 ni t . 

Managua.—En ol combat l l iura t da
rrerament ]»rop d'atjuesta capital, les t ro 
pes governamentals varen tenir 150 
baixes, o n ü v morts y ferits. 

A d e m é s hi hí» 400 desaparosi u s. 
Les baixes d d s rebels son molt nom

broses. 
Les forces governamentals \ a ron in

tentar perseguir als rebol» , quc's batiren 
en retirada. 

E n el bombeig de la capital han quedat 
i lcstiu.dcs moltes cases, entre e l l s l a 
d d vis ón>ul d 'Ang'etexra y les oMcncs 
d d Banch A n g l è s . 

D E T U R Q U I A 

L(acció contra'ls albanesos 
Paris 19. 1*45 m a t í . 

S^lòoaica, 18.—El Govorn Ita ordenat 
t d c g r à f i c a i n c o t al comandant de l qu in t 
cos d ' i - ^v i - i ' - que concentri a Ko.-prulu 
forces importants, d e s p r è s de donar veí 
piasso do 48 hores als albanesos pera 
abandonar I skuba. 

E n cas de una negativa, t i n d r à d e 
marxar r à p i d a m e n t sobre l ' s kuba . 

jSo •tem que aquesta m i d a p o r t a r à 
greus c o n s e q ü è n c i e s . 

Aíenen Denocràlicli Repnal í s la 

Jel Potile Non 

Concurs dic sardanistes ò r g a n isat per 
aquest A teneu y qua t i n d r à l loch e l 
d ui 15 d o setembre, a les quatre He 
la tarda, en odebra i ó d a la festa mar 
jor . ' 1 

P R E M I S . — S ' a d j u d i c a r à u n pr imer 
de 175 pessetes a b» colla quo m i 
llor y degudament r e p a r d x i a l'u&an-
sa empordanesa ( .començant y . -uaba ïu 
a l e s q ú e r r a ) una sardana i n è d i t a y r o 
vessa .Un segon d o 75 pessetes a tfi> 
colla que segudxi c n m è r i t a l a gua
nyadora d d pr imer . 

Condicions a que d e u r à n subjcaüirsf i 
les colles que h i prenguin p a ï t : 

É s s e r formades oom a m í n i m per 
vuit individuus y com a m à x i m do i io . 

Indicar, por escrit, d n o m do l a 00 
l la, nombre y sexe d d s que i \ com
posin, nom, oogbom y adressa del cnp 
do col la (ún ich autbrisop peta oobraii 
d i i r t i t u l . 

IJA sardana do OoncuTs. pri(finaJ d d 
mestre Fnmcesch Pujol , aerà mèdi ' ia y 
revessa y p o d r à w i r c i r d ' e x t e n s i ó , senv 
p ro q u c l J i r a í ho cregui oonvwiúomv 

cas de que les colles ba l l i n per sec
cions. 

La sardana de l luimcnt s e r à la t i tulada 
« C a m p r o d o n » , den Joan Manen. 

E n cas . d e que cap colla se fassi 
mere ixedor .» d d premi , el Jurat C a -
lificador se rcsen-a d dret de repar-
t i r l o en la forma que cregui m é s jus
ta, essent inapalablo d seu fallo, que's 
f a rà púb l i ch f i n i t d Concurs. 

Formen d Jurat Calif icador d s se
g ü e n t s senyors: Francesch Pujol (pro-
sidentt. Concordi G d a t K · n , Joan Bal-
oe!ls. Joscph C a r b o n d l . Llins Cura. Joa
q u i m Roig . loan Font. Josejrft Romeu, 
Joscph Giroí t , Joan D u r í u i y Joscph 
S à b a t (serresari). 

N O T E S . — L ' i n s c r i p d ó de les co 
lles e s t a r à obd- 'u d ® d e l a p u b l i c a c i ó 
do les presents bases fins al 8 da se
tembre indus iu . 

Les Colles d e u r à n satisfer o o m a dre t 
d'inscripK ió 6 pessetes per col la . 

Les inscrip-ions d e u r à n d i n g í r s o a U 
Juutu Di rec t iva dbques t Ateneu. 

H o r a do despatx: d e vui t u den de 
ka ni t . 

Les colles d e u r à n (noisurao a dos q i u n s 
de quatre de U "tarda c n d l loch que 
oportunament s 'a í tuncjarà . 

Per l a Junfa D i r e c t i v a — E í soc r e 
tJari. Joscph SAbbc 

P o l í t i q u e s 

1714 - 1912 
Enguany la L l i g a Regionalista cs l ' a » 

s o d a d ó catalanista encarregada d'org^v 
nisar l a o o m m u m o r a d ú do la luctuosa 
daua de la p è r d u a de les ll ibertats ca-
talanes, ocor reguç la en 11 de setorabro do 
1714, ab la rcav.ii n do la ciutat de Bar
celona d e s p r é s d'una h e r ò i c a res is tència 
d'onze mesos de si."! contra'ls e x è r d t s 
cas te l l à y f r a n c è s , comanats pel Duch 
de Berwich . 

Per « o m , cada any cuida d'acrtcstal 
c o m m e m o r a c i ó una de les quatre a&soria-
cions catalanistes: l a U i g a RegionaUsta, 
c l O n t r e Autonomista de Deix-iulcnts 
O d C. y de la L , la U n i ó Calala inst t y 
l a U . F . N . R. 

La sccreterla segueix ooim de consu1-»* 
en les oficines d d Centre Autonomis ta 
da Dependents d d C o m e r ç y do la In
dús t r i a , carrer Condal. 35, primor, ahonü 
j ioden dir igirse les corporacions o par
ticulars que t inguin de fer a l g u i a cpn 
sui'a sobre <fita c o m m e m o r a c i ó . 
Varlea 

—Dissapte el ju tgo n u r ó posar c n 
l l iber ta t a (Tes s r o v o l u n o n a r i o s » d d s de l 
<úit imo m i t m g » . que ^soandal i ízarcai per 
U Rambla diumenges enrera. Ja no 'n 
queden presos, m é s quo ires. 

—Les vagues totes so van resolent 
pacffkunKti t . Primer, no s ' a r r i b à a plajv 
tejar U d d s fcrrocarrilaires. D e g u é s 
s ' a r r e g l à amistosamont la de l a M.c 
nufac ture fu» , id-c Rous. y ahir ens d i 
gueren que en l a r e u n i ó celebrada d 
dia 16 p d s patrons (inlotes d o P a l a m ó s , 
a b una represantacK» dols obren , va
guistes de d i t a localitat v do les (lo 
Sant F d i u de Guíxols . L a Bisbal y 
Palafrugell , se c o n v i n g u i en posar tor-
i i ía a Ja vaga que vé sosraoiiuse desde 
l ' ab r i l , toniamse a l t reba l l on ler. ma
teixes condidons quo abans. 

—Es a Reus d nostro bon unich 
E n U u i s Quer y Bou lc . agregar a la 
c m baixada espanyola, a Roma. 

— A Tortosa ha ingressat a l a p r e s ó 
l ' industrMl E n R o m ó n F ianquot pera 
cumpl i r l a senlcinci.i de 20 mesos de 
reclus ió , per Ita ver mogut. juiH a b una 
colla de p ú b l i d i . un g ran avatar o n 
una de Jcs sessions d 'aquell Aiunta-^ 
ment I-a causa ha sigut confirmada vtà 
Tr ibuna l S n i r c m . 

E n l a darrera sess ió que ha cde> 
brat l ' iAunuunen t de Tortosa, a pro
posta d d regidor dun Manuel Domin-
go s ' a c o r d à telegrafiar a l senyar C * 
nalcjas y a l nu ïu s t r e de Gracia y Jus
tícia demanant l ' i n d d t o una commu
tac ió iK> pena 

—Per noticies d'amn-lis nostres qua 
passen l 'ostiuoda per Smca sabem que 
per aquelles ciutats h i h à m o l u » par-
sonalitlas pd f tüques . comeroials o indtBr 
ina l s Catnlancs. 

Ent re Ics quc'ns « s m t n t e n hi h à dos 
Alber t Rusii tol a Vevcy, don IJ iss Du-
r à n y Ventosa a Cfa í e t au d senyor 
I J a d ó y Va l l è s a Montreux-, el regi
dor don Josoph Pardo y d diput.it per 
Valls senyor D a s c í a Evian , don Fo
ra R a h o ú a Ginebra y algunes a l - , 
ires. 

~ E n d d a r i « L i A ' a l i y a » . de Saiuanr 
der. Jii veyein anunciat nEl t m Kuau». 
divert i t l l i b r e de costums astotwovs. i-s 
c r i t en bable. que es I» llei i íf t» n nural 
quo parlen ds fills d ' d q u d í c s rogH.as 
montanyoscs. 

— L a comis s ió org-misulora d d Cen
tre L l ibe ra l Democrati i h do l dis« ïcne so-
gun Iva senyalat cl dij<ius p ròx im dia 22 
pera L i cons t i tuc ió dd in iowa d d i m i o x 
y d c T c i ó de s i Junta D i n o í i v a 

— H a n anat a Palafrugell ( E m p o r d à ) 
21 g u à r d i e s d v i ls d'a caval l a MibatuuM 
als quo n ' h i n S 'irtit y que :hi havia a l l i 
ab mot iu do les vagues d d s tapers. 

— A b d ràpi t d'atpicst m a ' í Ita a.Ti
bat a Barcelona, d e s p r é s d'haver rca
l i sat un viatge per l 'Europa o n en a l , MOS-
tre d is t ingi t anu. h y company dontl-Vanr 
cesch C t i m b ó . 

CLOSAR1 
FL0S S0PU0RUM 

V I I 
I.OSDKRLVIN. I.A VOLTA Al MON BN CINCH 

MINUTS V UN MA MOU DM IMONtA 
Una gran festa reunia a Glasgow, tat 

j o r n de l'any 1E95. més de doe t n j l f i -
sichs y ma:on»àt ichs . vinguts d 'a r teu M 
mon. Era ' t jubileu de W i l l i a m Tomswy 
ja elevat B noblesa ab d n o m »le L o i v 
Kelv in . Glor iós , amat, r i ch . havent a c o m 
pü t , a l i una tranqui.'a s o g u c U t en tota 
sa vida, una obra vasa» y fo- ia . d sa
bí septuagenari sonreya .1 lants de d a -
xcples y d'amichs. A q u e s t , per hoirto. 
natge, c o m b ü i a r e n u n jo-Ji d d i c a i . Locd 
Kelv in fou, com es sabu'., e l ciroa-it j 
do la telegrafia t r a n s a t l à n t i c a . Els amid i s 
y els UnxcnK-s, donchs, r e d a a i t o í n . d 
dia del jubi leu,un m i s s a í g e de feucaia-
ció. y d confiaren a u n telegrama truc, 
desde \tc mv.eixa Umver^iM' . do 
gow, fou e x p e d í s a Terranova; de T w r a * 
nova a . J ícw-Vork ; d 'a l l í a Cbicago; d a 
C h k a g o . a Sàn t F r a n d s c o : d 'a l l í a Los 
Angdes , Nova Orleans. WashJVifon; do 
NYashinir.on io rnàa 'C j ík t saow ; y allí, a l a e 

. n "J : i -..itta raa|l«xa. a iriba a tnmns 
' Mestre. scT mrmus d e s p è s de í.to-

positat. Una formidable salva d 'aplatul i . 
ments acull i la seva ar. ibada. L o r d Kel
vin continuava somrient... A l g ú l l ayc c« 
l i va parlar d'algunes de ses an'iguca 
teories, que n tan bells resuftats n a -
vlon conmi i t .—«Aques tes t k o i l s, t-cspoiiv> 
g u é ' l sabi, n i les a d m ç c r í a j a a v u y : 
he renunciat a elles.» Y exposà iders 
molt dist i ivcs, tan ardidame; í. que m o t o 
dels seus detxep'es c n foren « u n u d a -
lisar.s. « F o u nina c o n s t e r n a c i ó - h a aw»-
tat H e n n T o i n c a i r é , que hi «.Ta. I· l i l U*-
xeplcs no podien sc^ui r lo 01 l a e v o -
tució . E ren menys joves (fio c X . > Loct l 
K d v i n somre ia scnip--x;. SeguiuniiSK d d » 
xara cn son dins. t a m b é a les sevol 
noves idees, u n margo d ' i i o n í a . 

XBNWS. 

G o v e r n c i v i l 

C a l m a a b s o l u t a 
Com de consuetut, els re - jo r te r s 'deh 

diaris a n à r e u ahir, a l vesufC, a visi tar 
al senyor governaoo,, p- ra fei « n f o r m * 
ció de l o sueccit a Barcelona. 
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I A VEO D E CATALUNYA 19 agost de 1912 

E l senyor governador n o hi era, segons 
va d i r a l senyor Retana (a lgú «so t to 
•oces p r e g u n t à : 4no se rà pas c a m í de 
iMadr i rd ?) 

E l senyor Retaoa, com no va sentir 
Ja pregunta, no p o g u é contestaria. V a 
•dir que ab g ran sa t i s facc ió els (eya assa-
be r que a Barcelona e s t à v e m en cl mi
l l o r aels mons poesiWc; que no passava, 
n i havia passat r é s d e s a g r a d é s . S'havico 
celebrat ' r ·eunions obreres y jaumistes, 
sense cap incident l amentaue . E l mi-
«tng d«: M a t a r ó en protesta dels prete
x t s fets dc Granollers, se v a celebrar 
sense novetat. 

L Assamblca de la U . F . N . R. , <iue 
)a re la iem a p a n . 

Noran ta tres denuncies pe r in f racc ió de 
ta. l ley del descans donunical , 8 de k a 
quals p a s s à r e n a l j u t ^ t . 

V a g H d e t e i x i d o r s m e t à -
l i c h s . — E l s p a t r o n s . 

L a U n i ó dc Fabrtcwnw sommiors 
»e reuo i dissapte, a l carrer dc M e n d i 
Tàbal. 21, ab - a s s i s t è n c i a de 20 soc^ 
P t r unanimitat rebutjaren les proposi
cions d 'arreglo de la vaga presentada 
pels obrers . 

Acordaren redactar ells unes bascs que 
s i no rat i f iquen totes les aspiracions dels 
obrers, representen una mi l lo ra so'jre la 
actual s i tuac ió , y enviaries ahir , diumen
ge, als obrers, ai.ompanyades d 'un of ic i , 
en el qual ssc'ls comunicaria que si di
l luns (avuy), anaven a la vaga, quedaven 
anulades aqueixes bascs. 

E l s o b r e r s 
Se reuniren uns 26 socis de l 'Associa

ció de teixidors mc-tàbebs y de matalas
sos m e c à n i c h s . S'hi l i e c i una carta dels 
amos que diuen no poder contestar a l a 
proposta dels obrers sense u n a p rèv i a 
r e u n i ó d amos. 

E l s obrers Tarragona y Segu-ina par
len y proposen qoc avuy, di l luns, se 
declar i l a vaga general del o f i d , si'ls 
amos no accedeixen a la proposta dols 
obrers. S ' a c o r d à a ix í s , exceptuant dc la 
vaga a u n d els tallers (perquè "1 seu amo, 
m é s que u n p a t r ó , é s u u obrer com d l s ) . 
ah l a cond ic ió que no ha de fer feina 
pels d e m é s tallers, sino directament pels 
parroquians. 

S ' au to r i sà que la comis s ió de vaga. 
j a nomenada anteriorment, vagi actuant 
y seguint les n e g o ó a e c i o n s ab els amos. 

E l president r e c o m a n à que no hi ha
g u é s cap mena de coacc ió . 

D e S a n i t a t 
S'ha cursat aquesta o r c o k r : 
«La l e s i s l a t i ó n v i g a u e o i los Estados 

lUnidos de A m é r i o a del No- ;c exige para 
b j n t r o d u c i ó n d c embut idos y cames 
en corwervas. que se justif ique median-
i r c e r t i f k a c i ó n famlta-t iva, dehidamente 
vreada. que las reses han sido v-, ••oo<v,·i-
«las p o r tfcni'·o c o m p e í e n i c , an t ée y des-
nués de sa j r i t i ' adas . y «ruc en la con-
J c r i ó n dc aquella.-.. maTrutacàoras y pec-
para* i ó n dc las enmes no se han cniíi lca-
d o s u s í a m i a s pcrjudi< iaies para la sa-
m . 

E n Esparta, la legisla/ ión j ' içrcnie c n 
la malcr ia . estRbicce l a i n s p e c u ó n sani 
t a r u . d e los anrmaJ»/s vrvos y d e s p u é s 
de sacrificados. poc- el in spece r veten-
n a r í o . I-as f4l»ricns «*K.n vigiladas sa-
n i í a n a m c n t e poc- los rc«p««nivoB inspeo-
lores m u m i ' i p i í i e s dc Sanidad, quicaws 
expidan io« r c r r f i cados para la « p c r ' . a 
ción oon on.·oglo à lo dispuesto c n l a 
K . O. do 2 dc noviembre de 1908. «Ga-
e r t a » del d i a 5 s iguknre . 

Los r e q u i s i u » sanitarios e x ^ i d o s p e n i 
l a i m p o n a t s ó n « n Jos Exaekjn Unidus 
dc A m è r i c a d e l Norrc, se rxHnpk·n pues, 
en EspaaA, y por ende. nada m é s f d d j 
cpic aiToditar ios con e l o n t i f i c ad o que se 
acompana í la cxpocli- k n ; para l o cual. 
en lo suoemvo, los inspectores m u m o 
pales de Sanidad deberan atenerse cn la 
r e d a c c i ó n d e aquellos d o e m n e n a » . í l a 
f ó r m u l a consignada en los mpdelus of i 
ciales comunicados por el sefior C ò n s o l 
general de aquniia n a d ó n en Bameiona 
que à o o n t i n u a o ó n se inseitan, sin cu-
vo requisito no seran visades «si este G o 
p iemo . 

Los inspectores m u ú c i p a l e s de Sanidad 
g u a r à n visitas y se cercioraran de i a 
bondad y puresa dc las eiabocacioncs 
en (as t i b n e a s de conservas de sus res-
pei-ivas ^unsdiraones an:cs dc expedir 
sus certifiracioncs cxn. csadas, aendoper-
sonalmentc responsables anee l a a n í o r i 
r i t i ad gubemat iva y ante los tr ibunaies 
dc la n e g l i g è n c i a , errores ó falsedadcs 
en que incurren con esie mot ivo. 

E a r · j d o n a . 17 d e agosto de 1912. • 
E l gobernador. M . P o r t e U . » 

D e S a n i t a t 
S ' au to r i s à a don M . Caleus pera l logar 

ona casa dc sa propietat a Sant Celoni , 
d e s p r é s de v e r i í i c a a e s les obres d 'higie-
nisa<TÓ ordenades. 

Se desestima una i n s t à n c i a de don 
Fraacisco Soler demanant que sc J'tx'-
Yncixi dc posar *ater en e l seu esta
b l iment . 

Per haver realisat obres d 'higienisa-
c ió , s'ha a l ç a t l a mul ta imposada a la 
m i s t r c s a d una casa dc do rmi r del ca
rrer , den Robador. 

S'imposa una mul ta de 50 ptes. a un 
vehf de Casscrras per no haver realisat 
les reformes ordenades. 

r> ra sustituir al ditet tur de la Sec
ció S a n i t à r i a d 'atmest por t s'ha nome
nat a l metge se^ón de la mateixa. 

S'imposen diferentes multes a cascs dc 
dispt-es per no cumpl i r les ordres sani
t à r i e s donades. 

V a g a d e m a t a l a s s e r s 
' Aquesta tarda s 'havten de reunir els 
patrons y obrers matalassers pera veu 
r e si's t roba una so luc ió a la vaga. 

Avuy els obrers 1 aguistes han sigut 
cap a una vintena. 

V i s i t e s 
' H a n visita: a l go emador el p es d m t 
dc l a D·f.·u·-acjó sertyor Prat ér la R i 
ba, c l senyor G o m e i del Casti l lo, l ' a l 
calde y secretari d e T A í u n t a m c n t dc Sit
ges pera convidar al g o v e m a d ó r a l a 
i n a u g u r a c i ó de! Hospi ta l d e Sitges, y 
una comis s ió del C o n g r é s de forners, 
pera enrregar les conclusions a l gover
nador y pregar l i que les r e c o m a n í al 
Govern . 

U n a h e r o i n a 

d e l m a r 

E l dimars. 13 d d Corrent, a les deu 
del mar í , i robantsc en sa pos se s s ió dc 
'Molàs . d d sud de l C a m p dc Tarragona, 
•erme de P e r e l l ó , don Jaume Crespi, 
sargenr de mar . p a t r ó re t i ra t d d cos de 
carrabiners, cn sa p o s s e s s i ó propera a 
l a platja, va veure a p a r è i x e r d pal d ' u m 
o t i b a r c a c i ó davant de la punta denomi
nada « M o r r o de Gos ' . 

A b anssi 'i de J u í l e r a p o g u é d e s o i b n r 
que s m a . t a va d m a b a r r a pesquera t r i 
pulada per tres homes. 

L a c r a b a r x a d ó havia volcat a impulsos 
d 'una ratxada formidable, d e s p r é s d 'una 
l l u i t a cmpenyadlssima ab les ones. 

Dos d d s r r i p t i i n n s so t robaven en
filat a t a i fot. E l tercer se mantenia 
BCtifet a L· r o d a de proa. 

E l s a r g m t Crespi , cn u n impuls d e 
bbstegacio subl im, c r i d à a Ja seva f i l l a 
Ca rme Crespa L iaó . de 19 anys. que era 
l a ú n i c a persona que en arpi r i l s moments 
crl t ichs podia ajudario. 

E n a q c ^ l s moments estava a L· vora 
pescant a b canya; p e r ò a l saber quc's 
(me tavu de puniar a t e rmo i a i a eanjKcsa 
b c r ò i c a s ' a jus tà el vajo du uunc y ae 
t i r à a l aigua «1 conuranyia dc) seu paro 
tai un bo t dc l a seva propiani! . r i deno-
Diinas « C r e s p i í . y a p e a r d d p c n U 

i m m i n a r t que Corr i en, 01 \ * i paratge y 
hora ttan piarillosos, cbX Ja v io l ènc ia d d 
v o i t y de les ones eren aiberr.utiones, se 
di r ig infc i a L· e m b a r c a c i ó naufragada de-
nominadd «San J o s é i . logran t recal l i r 
a vn veü de 63 anys. u n noy de 12 si 13 
v a l p a t r ó d e L· barca BtKHQenax' M a n u e i 
I fcmhridi, de 40 QTÍVS. 

D e s p r é s dc prodigar los els aussilis que 
d seu estat naqifesia, Ü o n u n l o s robes. 
Car scAKen u n frot inOens dc San di latada 
l lu i t a a b d s d e r o t í n t s , t rasbordaren d s 
n à u f r o d h s a 'una b u r a i que a r r i b à quan 
j a s'havia fe* ei aaivajTitnC 

A b ajuda de tres barques se l o g r à ien 
flotar a L· baufnagada. 

A p a r t d d heroisme k l d parc senyar 
Crespi, jdigne d d s majors esicomis. me
r o x una recompensa de L· D i r cocaó dc 
SaJvamenl -de Nàuf r t s i ï s , Vabne^ada jo
ve Ç t r m e C r e ^ s IJaó. quo ab evident 
expos ic ió de L· seva vida, ab u n herois 
m e en una l l i s t a cmpenyadlssima ab 
d s d e m o i t s , s a l v à L . y i d a d'aquells n à u 
frechs. 

M o n u m e n t 

a M e n é n d e z P e l a y o 

S u s c r i p c i ó d e l a J u n t a D i o c e s a n a 
Suma anter ior . 1.166 pessetes. 
R o a o r . Ajun tamunt . ju t ja t y Idagre-

sos de Sant C l i m e n t d e Llobrega t , 16 
p o s s e ï e s . — P a r r o n u L · y Junta parro
quia l d ' A c c i ó C a r ò L c a . S a r r i à , 25. — 
{ v . O. T . dc Sant Franccsch d A s e í s 
(igiesia de Sant A m o n i d c Padua àts 
PP . !• lancistans) . 5. — A s s o c i a c i ó «Jo-
vemnt Ai r ton iana» . d e L· m a t f i x a igle-
sia. 5. — indi i^duus d c L· evada «Jo-
venrnt Antomanap: Frandsco Fanlo . 1 ; 
Isabel G i l . 0 25 ; V i c o r i a .Vüas. 0 25 ; 
M a r i à n Vilas , 1 ; Consauxa Vi ias . 1 ; 
Ignoocnci Vi las . 1 ; A u r o r a Vi las . 0 25; 
Joaquim L ó p e z , 0 '25; Neus .Vilas. 0 2 5 
•=5'25. — Junta i x u r o a u i a l d ' A c c i ó Ca-
t ò i i ' a de k i C o n c e p i a ó : doctor don Paw 
Costas. rector. 2 ; don J. A n t o n i Blan
co, president, 2 ; don Vicons A m & t ó . 
2 ; d o a o r d o n M i q u d Bonet , 2 ; deo 
loseph l ' a laxés , 2 : d o n F r a n d s c o Ca-
oot. 2 ; don A n o n i GoyDsoio. 2 ; d o n 
loseph M a r i a B a l a n z ó . 2 ; d o c o r d o n 
K a m ó n A r r u f a r . Pbre. . 2 ; don Joan 
M o m o b b i o . 2 ; don Joaquim Vivas . 2; 
don Pau M o r è , 2 ; d o n R a m ó n -No
g u é s 2 : don joseph .O. dc D e s p u - í 
j o l . 2 ; d o « o r d o n R a m ó n Fre ixa . Pbre., 
L j d o a o r d o n Frandsoo A r q u é s . P b r c . 
t s don U u i s Serra, Pbse.. 1 ; d o n Joan 
Verges. 1 ; don Viucorià de Olaide. 1 ; 
d o n F ranasco S u i Ma J fcavo . 1 ; doc
to r Esteve Monetjal Pbea , 2 ; d o n A n 
ton i VitL·l y C a b o t 2 ; don J o s e p i í V i 
la . Pbrc. . 1 ; y d o n R o m à n Soler, £ . 

T o t a l . 1.263 25. 

E c o n o m i a 

Els t ape rs 
y el t r ac t a t ab Por tuga l 

La F«dcraac> « r i M a p c r a <i<; P a l . i r u -
gel i ha env ia r a l m o u s ' n d'il is··ntí .v ftn 
in formo en n o m y rcproswiia ' ió dids o » ' 
mcrdaK .s y falujríinjts dc M4S dc su
ïn dc Girona, P a l a m ó s . PaLalrugdJ, L a 
Bisba' , Darnius, Mass-met dc C a b i a i y s . 
L a Junqucra. B a g u , Jlosta'ir.ch^ A n a y s 
dc M a r , Vidreres, Llagostera. C a s s à du 
L· Sdva, Santa Coloma dc Fames, L k > 
ret de M a r , Sant Celoni y f F o R k r a . do
nant som parer s o b r c l t r a i í a i i tb Pcr-
ragat 

kecorda ' ls arguancsits adults n o fa gbi-
re temps demaniau p r o t e o d ó per I'ÍBI-
<hi9tria surem gravant iú) u n dret t n t n i m 
de 50 pessetes per Cada 100 kilòj-TMne 
dc suru que s ' expur t é s , pera posa^ntaa 
en nondido d ' igua leu ab «qocUes n a o c r s 
cme graven a b drets quasi (ffoiúkctiiv 
1 i m p o r t a c i ó de rtDstres m u u / a m i r o s ; re-
•xx«la oue's roconct^ué L· j u s t k i a d e L· 
d e m a m L · y s'apJassa d pendre ysin- t o 
s o h i d ó fins a posarsc d'aooce a b Ics d o 
m é s nadons prodiaxares d e suru. 

L a F o d e r a a ó suru-tapera i c o rda que 
l ia a r r iba t d mcnjeni . f 'or .ugal predueix 
qiuu-i tant do suru .'oym Espanya y l a 
p r o d u c c i ó d'abdues na/ioris fa. ma \es> ties 
quartes parts de L· p m d a a d ó mc-ndial. 

Doochs l a F o d e r a m ó creu que. a l fer-
se'l tractar de c o m e r ç h i s p à p o r t u g u è s , 
s 'hauria d e convenir e l l l iurercambi d d 
suru en bruc y treballat entre abducs 
nadons conlractanis, oompronartentse 
•una y -dtra a gravar a b '50 pessetes Qer 
100 kilos l ' e x p o i t a d ó d d suru en p lanxa 
a h deanés paisos. 

F i rmen aquest i n f e n j e el president du 
L· Foderado d o n Joan M í q u d A v d l f y 
d secretari don Joan Linares D d l i c c u . 

A s s a m b l e a m u n i c i p a l 

d e l a ü . F . N . R . 

L a r e u n i ó d'aquesta assambka I w f a 
despertat un x k h la curiositat d d s quc's 
fixen ab els actes d ' aqudx par t i t , j a 
<iu<· cn d i a s'hi havia de t ractar com 
a assumpte pr inc ipa l lo dc L· r e v e r s i ó 
d d s t r a n vi es y to thom r e c o r d a r à l ' i n 
t e r è s que certs p·rohoms dc la 17. F. N . 
R . tenen en resoldre ' l en determinat sen-
t i i , pera l o qual dies enrera varen fer 

«tour de for re» de celebrar 19 con-
ferendes en u n mateix dia en altres tants 
casinets seus. 

Kls que llegeixen diaris r o r o r d a r à n que 
aquests darrers dies l 'orgue del partit 
no parava un dia y l 'a l t re d(a de re
comanar ab gran ins i s tènc ia que tots 
d s ddega ts assistissin a l 'Assamblca. 

Dcnchs malgra t tot a i x ò L· concon cri
d a s'ha dc di r qu* fou escassa, relat i
vament. Y a i x ò sol j a indica u n f racàs 
pera'ls p ropòs i t s d 'aqudls prohoms. E l s 
delegats s'abstingueren d'asststirhi y ai
x ò ja vo l d i r quelcom molt s ignif icat iu. 

L Assamblea"* irun1' eom es»a\ a anun
ciada, a l local d d Centre C a t a l à Re
p u b l i c à Federal is ta d d carrer dc Sant 
Pere mes alt , n ú m . 2, s e g ó n pis, pre
sidint don Pere Corominas. 

E l secretari l legí U oomunicado dc L· 
Junta M u o i d p a l a l 'Assamblea pera 
que's r e u n í s , a fí dc que acordi rat i f i 
car o desaprovar l 'acort d'aqueUa Jun
ta, p d qual s'expulsa d d p u n i t als se-
ii>ors M a r i a l y K a moneda, y s'incapa
ci ta pera exercir càx rcchs p ú b l i e b s als 
senyors Ricar t , Tauler y R o i g y Ro
vira , regidors de L· U . F . N . R., que 
votaren l 'acort d d a n í a s s a m e n t dc Ja 
r e v e r s i ó d d s t ranifcs ae Ba rcdona . 

£ 1 senyor Moles va fer comptar y 
constar d n ú m e r o d'assamblcistes qnc 
hi havia. 

Els senyors Corominas (P.), Bi tx juc-
tes, Layret , Monoga!, Sala, V d a y M e r 
y G ü e l l , tenint en compte quc ' I senyor 
Kfarial e s t à inaL·lt, opinen que s 'hauria 
d'aplassar L· d i s r u s i ó . 

Els senyors M o o t a n y à y R o i g y A r 
mengol y el senyor Mides, a m k h I n i i n i 
di·l senyor M a r i a l , openen per L· d i í c u s j ó 
immediata . 

Per vo t ac ió nominal s ' a c o r d à apiassar 
la d i scus ió y se d e s i g n à ] a data d d 22 
dc setembre pera L· nova r e u n i ó dc L· 
Assamblea. 

Sc p o s à a d i s c u s i ó d segon assump
te o sL· l 'extstencia legal dc L· Junta 
M u n i d p a l de l ' U . F. N. R., me, .per 
d i s p o s i d ó do L· tíanrtru Assamblea, sols 
podia exist ir f i n s a l p r i m e r de jet ier de 
1812, y s'havien de fer abans c k x x v j n » 
du nova Jva^a. , ' 

Els senyors Cocfxmnas y M e r y Güel l 
r on i í rma ica i ifuo efcctivstracnl L· J u m i ^ 
M u n i i i | ) a l n o ï é Irackiencvi IccaJ m é s <|uu 
fins a i ' 3 1 de desembre de 1811. E l se

nyor M e r a feg í t |uo l 'exisiuin·ia de L· 
mateixa dcsdo'T Janor do 1812 cs u n a Ik."-
galitar, excusable per hntvnrse presentat' 
a l pa r t i t iamentiafcJes y fonies ner tur tw 
dons ( lo Vlds tranvies y lo, oci r d o r -

E l senyor Coroniinas c r m c í e t à l a pre» 
pos ic ió a b los s e g ü e n t s paraulee: « A p n o 
v a d ó dc L· cotuSucia de U Jiarta M u 
n i u p n b . « N o v e s d e c d u i s y d o p u r a c i ó 
d d Censs. « A q r c p t a d ó üe L· d imiss ió de 
L· Junta M u n i d p a l y d e e d ó dc nova 
Jun ta» . 

Se d iscur i l la rgament d p r m w punt 
y tots oonvingueren <n quo l a s u a c d i 
estava ma l fet y quo Calta que no h» 
lornossm m é s a f e m o . 

Sobre'J segon punt. se proposa qv»:'! 
cens sc tassi a basc de les i ü s t c s d f 
sods en les dekgakione esubJ<crtai ta> 
dits centres y abemanr Xna quota pno-
viamem fixada. 

S ' e n t a u l à l l a rga d i sdus ló y « n t r e mftg 
so n'anaren a dina»- H " ' tomaren a 
L· tarda, y s ' a c o n d à tfuc L· tp io ta %igui 
de 10 •cèntinis r o i i ï u d a d a oomi se pwgui 

Sc p r o p o s à y W n r x l à que los insa ip -
dons s ig ian inaividuals . y firmades p a ç 
sonalmtnr. n o per poders. 

E l senyor Cami l l o s'hi o p o s à p e r q u è 
lu h à mohs mrre l ig ionar i s que no saben 
l i i m a . . S ' a c o r d à fer «ma ful la espodai 
pera tots aquests. E l s <iue no paga i n 
n eptoqa n o seran expiasats, p e r ò no 
podran votar. 

Sc p o s à a d i scus ió qup h a d c fer d Oens 
y les deodons de l a nova j . M . - S ' a d m í r 
l a d imis s ió d e L· Juma a&xfú. y L· taula 
jccsidcnciaJ, d'acxxt a b l 'Assamblea, de
signa als senyors L a y r e í , Qucr , Mar t í 
nez Gras, 'MaÍL·fTé y 'RlarKiues pera que 
d i r i g d x i n L· f o c r n a d ó d d o m s n o u y 
les deodons de L· J. M . 

Pera aca la r , sc l legi ren Ics oomumov 
cions qec l s casinos d d s districtes J l y 
V111 d i r i g i r en als regklors Forcada y Car-

cereny <IemanantíoB que írtriMncuessin UES 
actes. L 'Assamblea les a p r o v à y aoort 
d à doda ra r que havia VTSJT a b disgust 
que'ls que tenen je ixxsen iadot i s popa-
fars no Us hag in r u n a i o a f a i abaru io 
IMI- L·i v y . K . R- n o » j n g r í s s a r en 
a l t re partit'. • , 

Abans d'acaboJr L· sess ió ri sefcyar V i -
L· domaiu'i a le. t a u L · prcsideau i.U que u i 
tes v i n c n í e s reunions dc l 'As^unb í i s a 9B 
produn quo H t iag i major assistenda tíe 
assambk-as í to . 

T e a t r e s 

CLASSICH 
F e s t a a R o s e s 

Sabem que ' l quadro ( b a m à ü d i d e 
Tea t re G r o d i d o U Casa dc F a m í l i a 
o h i r à ' l d ia 25 d d cor ren t a Roses a 
donar una represcnCaidó. a l auxj l l iure 
y a L· plat ja , de «Filoatcfeso. dc Sòfo-
dcs . y «E l Cídop»> d ' E u r i p · d c s , BJÍC-
m é s d 'algims fragments de - P i o m a í i c u 
«Kadcnat - ' , d ' E s q u i í . 

L a r e p r e s e n t a d ó d e « N a n s i c a s , den 
Maragnl l , anunaada pera d i t cUa. no's 
p o d r à • «-Jebrax per no haverhi hagut 
temps d'atcadre als t m a r a t r u s que L· 
obra r equere ix 

LIRICH 
j3cndi<.i Romero . 1— A v u y . d i lh ins . 

se v e r i í n a r à d b e n d í d y despodida 
d d tenor Garcaa Romero, que tants 
aplaudiments s'ha ponquistar cn d tea
t r e C ò m i c h . 

U n a pa r t d d p rograma c o n s i s t i r à en 
u n concert vocal c n d que ' l ben d i 
ctat c a n t a r à d •oacoatos d c «Lohen-
grins. y altncs obres. 

L o d e l M a r r o c h 

E n d proper mes de setxaribre, f i rma t 
ja l 'acorr entre Espanya y F r a n ç a , t in -
d r à d e t e la i n a u g u r a c i ó oficial de La 
H x p o s i d ó pernianehr d e productes na
cionals. anstaL·rL· en u n «^iJèndit edifi
ci consmat à MdilL·i pels Centres co
mercials hispam ma- roqu ins i n a u g u r a r f ó 
que fou a p l a ç a d a per Ics dreunstancies 
que tumvessava a q u d l p a í s . que afor
tunadament ha entrar JA e n m a era dc 
pau que permet d desenrotllo d d s n e 
goos . 

Ela r d o r i i s oeixres se proposen quo 
l'aotc inaugural r e v e s w x i L· major so-
lemnitttf . a L· quat han invitat a i m i 
nistre de Fomerrf, c o m h o Mvàn t a m b é 
d s presidens d e Ics Uamb^es do Co
m e r ç y d e m ó s sooefa^s e c o n ò m i q u e s de 
I a-' ••'.1 • . . ni VataÉCÍa v S-iraj-'os-
s a y L· prem4>sa <U> djies po^·L·dons 
et objetxe dc que s 'asscl in a i m a obra 
».•(• gran irascendearia pera I V x i a n t i ó d d 
mer cul nadcna l . . 

"-AAAT 
( P E R T E L È F O N ) 

Lo que diu el 
"Dlarlo Universal»' 

M a d r i d , 19. 12'30 m a t í . 
L 'a r t i c le scfcre la o b r a den Canalejas 

que avWy publica d « D i à r i a U n i v e r s a l » , 
s'ocupa d t l tractat ab F r a n ç a . 
. Enumera Jes dificultafe qoc han sorgit 
c n el curs dc les negndacions franch 
csMnyoles . 

E n alguns pKtnc r ra sc tletma la r u p 
tu ra . per c u l p i dels capitals francesqs 
y d c í s exaltats d 'Espanya. 

Toc se va vèncer ab U in i )c r \« jc ió d d s 
senyors Geo í f r ay . Bunzen, P é r e z Caba
llero y V í U a u m r t a . 

Ent re ' I s episodis de Ja n e g o d a d ó h i 
havia L· i m p r c s i ó meceesaria de cens 
j u d ú i s aveniurats. 

E ' Gov ern và tagrar q u e l s espanyols 
y d s extrangers ae c o n c e r t é s s i u a ircba-
l l a r jun is . 

E l Mag l i zcn n o va quedar enrera. 
Ccnstantmont cnvia%a a k s k à b i e s de l 
R i f e - i t i aciens pera guerrejar con.ra Es-
P-anya. 

L a p r e s e n c L · del barco alemany a 
A g a d i r h a v L · f«< c ré ixe r la hostil i tat . 

l ' a r t de L· ofMnió dc F r a n ç a eslava 
sotmesa a m f o r m t s « n x i i s dc porfiats 
romeiuar is a l 'amistat d 'Espanya y els 
m a eixos francesos <ns asseguraven que 
no teniam L· r e p m c t i t a d ó del poblo 
p e r q u è aquest en n í i t ings , c n maiutesta-
dons. .on Ta prempsa. ^'expressava con
t ra ' l C o v e m , 

N o p o d í e m femoe forts, perque. fins 
d in t r e d e casa s'assegurava que n o dis
p o s à v e m de medis miihars y c o o n ò m t d i s 
pera respondre a L· empresa que acomto-
tcssim. 

I-cs negoaanons varen sor lences, oos 
toses. y . en m o m m t s , d 'amargura. 

Una augusta personaliuut va enfortir 
y osbtmiL·r ab d seu consell al Govern , 
mspiranise en l 'amor a Espanya. 

Les C o n s varen procedir ab mesura; 
en fa prempsa va teni r d Govern apo-
yament efïi·aç. 

E l probiema a l ïr in*cra vis-'a era sen
z i l l : . o n s w f a en d iv id i r d M a r r o c h c n 
zones d ' inf iuenda . 

L 'op tn ió ignorava l'estat d d s assump
tes ' e r o n ò m i c h s e l Mar roch y L· situa
ció ctipedal de T à n g c r . 

F n les negociacions hem procura: aca 
bar l o m é s aviat poss í tóe . 

No l i em log ra : t o lo qac dcsitjàvT^ni 
p e r ò h e m discutit ab ta l persevcrancia. 
que hem sigut ti iHais de tossuts. 

A q u í y en altres parts hem medi ta t 
l ' a l canç d d s comprom^oe quo a n à v e m 
a f o n raure y hem convingui c n L· oonve-
Utencia de n o alterar la p o l . t c a i n cma-
d o n a l dc don Alfons X I I I , que n o sols 
Afecta al problema d ' A i rica. s i n ó a altres, 
fer a !a que estava adscrita L· nostra 
persotialhaL ^ - t n ï - · j t r M · i « n i 
1 l^es l i » e s general·s d d tractat sor co-
nepudes. 
. Desdc ls m^s remots temps. e!s p o 
'blcs b à r b r e s se veuen s o r m e r o í a tutela 
d'alrres nacions; p e r ò no's pot camparar 
ab d proceoiorat que t ractem d ' exerdr 
ara. _ ^ 

D i s c u j m r i regisme: d s francesos t o 
nien IA paraula « u b a r r e n d a m e n u ; nos-
al res L· paraula « c o o p e r a d ó r . 

E l p roblema s'ha r e so l i ; l ' o r i n i ó s'ha 
f i x a t en la s u p c r í i d e dc zqna d influen-
d a . 

S'ha arr ibar ahent s'ha pogut . 
Quan se conegui d L l i b r e R o i g sc 

v e u r à c ò m n o s'ha accediu a pertes as-
p i r ackos sobre la «ona Sur pe r C a b o 
de A g u a . , 

L a rac be y A r c ü a ban quedat units a 
nostra zona, que n o oopté ' l badell d 'or , 
p e r ò « a m p o c h h i h à penyes y terres i n 
foctmdes; t rebal lant ob t indrem r e c o r » 
pensa. 

Sobre Tariger h i l»à bastant que par
lar. 
Lo de Mazagàn. 

En Maestre. 
M a d r i d , 17, S'15 n i t . 

T à n g c r . — Persones que mereixen tot 
d c rèd i t asseguren uue ah i r tarda varen 
ar r ibar a L· L e g a d o d 'Espanya els pri
mers informes redactats a M a z a g à n p d 
senyor Agu i r r e , en cumpliment dc la mis
s ió quo l i fou confiada, dels quals n s u l 
ta demostrada ab datos irrccusablcs L· 
correcta conducta del r.ónsul d 'Espanya 
cn l 'accident d d ka id E l T r i a h i , en tals 
termes que p e r m e t r à entaular una reda-
m a c i ó d i p l o m à t i c a contra les autoritats 
d v i l s v mi l i t a r s d ' a t i u d L · du t a t . 

— E I doctor Maestre, quc's t i o b a a q u í 

documentantse 'dc les q ü e s t i o n s hispà-
marroquies, m a r x a r à d e m à a A l c à z a r y 
Larache, y d e s p r é s a T e t u à n . per terra. 

Notes de Melilla 
M d i l l a . — A l g u n s malfactors dc l ' a l t ra 

banda d d Ker t han creuat d r i u , essent 
sorpresos per L· pol ic ia i n d í g e n a , que ls 
ha causal dos morts y tres terits. 

E l s malfactors han fug i t , deixant d s 
c a d à v r e s en d nostre camp. 

— H a tornat de Tizafar d general Ar-
zaiz, deixant d mando d'aquell t e r r i to r i 
a l c o r o n d del regiment de Sabova. 

— E n d vapor «Barceló» haq embarcat 
21 soldats llicenciats de la brigada dis
ciplinaria. 

T a m b ó ha embar .a t d general Nava
r ro . 

— E n d Casino Espanyol ha donat una 
conferencia don O d ó n de Bucn , sobre 
Oceanogra fL· -

— H a fondejat l ' - E x i r e r a a d u r a » . 
La suposada ocupació de 

Aroila. 
M a d r i d . 18. 2 tarda. 

U n « o p m é s ha dosmen it d s o i y o r 
Carwdems L· not ic ia tdegra f i ada per 
agern ia n l 'ar is . d 'I iaver onspoc A r c i l a 
les tropes espanyoles, si bé ' l presi
dent lia fet mkmJestaoons sobro aquest 
assumpte que donen a la rteganva de 
L· n o t i c u una g ran ationucvcíóT 

D c y a el senyor O n a l e j a s que 'Arci la 
e s t à v i r tua lment i«!»ipatkL, per que l s nos
tres soldats se t roben «uja a les pprOes 
do L· p o b l a a ó , y e n o w . i qua L i ocu
p a c i ó d ' d L i ja. no inndrL· L i gravetat 
ouc Ihiur ía tingui.' 01 n i t re temps, c a l 
ilKo'sutir que ' l fet no s'ha mnsumaB. 

Ademcs creu d quoTe d d Govern 
que no deu consumarsc, p e r q u è seria 
u n a a e cont ra r i a L· jipnúca. que Es
panya se p r o p c a seguir a l Mar roch , 
respectant en son I loch a les autor i 
tats mores y axatant les inst i rudons y 
costums i n d í g e n e s . 

E l senyor Canalejn? ha pa r l a : ab! d 
minis t re de L· GueaflU y e4 d'Estalt 
y cap d ' d l s t e n L · d menor in forme 
que permeti donar cnòdi t a l a o c t ^ a d ò 
de A r c i l a . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Mida de previsió 
Par i s 17. 8 1 0 ni t . 

«La L ibe r t éa publ ica un despatx de 
Rabat , dient que una forta cohimna 
que va manada p d c o r o n d M a n g i n , co
b r i r à la r eg ió del S. E . de Chauia, pe
ra evitar les possibles iucu sions del pre
tendent E l H i b a . 
L'Hafid a Vichv 

Paris, 17. lO'SO ni t . 
V i c h y . — H a arr ibat l ex -So ldà M u i e y 

H a f i d 
£ 1 p r d e t l i ha donat la benvinguda. 

Fransa y Espanya 
Paris, 18. 8'50 n i t . 

« L ' E c h o de Parfs» d i u que s i l Govern 
espanyol fa seva la tesis, segons l a qual 
cl consul d 'Espanya a M a r a g à n , no va 
cxtrel imitarse en els seus drets y a i r i -
bunons , toi^arà ab greus dificultats, per-
que'I l i o v c m f rancès considera que les 
operacions de Ics tropes en un pels ene-
mich no deuen ser entrebancades baix 
cap pretext. 

Detalls d'un combat 
Fcz, 17.—Els contingents rebels que 

el dfa 14 varen atacar la columna Pein, 
comptaven ab 4.000 fusdls. 

I -1 major port dels combatents eren 
de les tr ibus de L· banda dre ta d d Uar-
gha. 

Varen ser durament casiijrats. 
E l Rogh i va fugir cap a K d a a , r e g i ó 

de Dja ia . 
Duran t d combat fou mort un k a i d de 

Rialehiana. 
El Soldà y Pacció francesa 

Paris. 10. 1*49 matinada. 
Tanger. — L a p r o d a m a c i ó den M u 

iey l u s s d es u n foc acompl i t en l a 
major par t de les cmtaJs a d imper i . 

A h i r m a t í d nou S o l d à f o u procla
m a : ,1 T e t u à n . sense jnddents . 

A n i t ho f o u a Larache. 
Comuniquen de Fez oue en M d e y 

l u s s d fou p r o d a m a t S o l d à u L· mes
qui ta de B o u i d o u d , a b assistenda dels 
ulcmes. d s notables y nombrosos indí
genes. 

Els ulemes y notables se varen trasL·-
dar seguidament a l Palau, pera oferir 
sos respectes a i nou sob i r à . 

S'assegura que en d combat l l iu ra t el 
d in 14 per L· oohunna Pein, eL·i f .ancesoe 
varen teni r d e u morts y 48 ferits, d e 
d t e 21 de gravetat. 

L a cohimna M a n g i n , que acampava! 
dia 16 al solc E l A r b a de Rchamma, va 
ser atacadaa per partides de malfactors 
que varen ser dispersades. 

Prop de d i t campament, una compa
nyia de senegalkis fou atacada per al
guns centenars de genets, ontaulantse 
u n combat que va durar varies hores. 
L 'oportuna arr ibada de r d o r ç o s va de
cidir el combat a favor d d s francesos. 

Aquests varen teaïir 2 mor ts y una 
vintena de ferits. 

Les baixes d d s kaWenys pe d i u que 
son nombroses. 

L a s i tuac ió a L· r e g i ó de D u k k a L · 
es cr i t ica , a causa d a l ' a g i t b d ó provo-
«suU p d s emissaris de* pro' .cndeM E l 
Hibau 
Ocupació de Arcila 

P a r í s , 19, 10'58 m a t í . 
Tanger .—Cinquanta soldats espanyols 

varen ocupar AicUa, aliat tarda, senso 
cap i n u d e n t . 

ü i a f e s i a a ï i l a i l r a D 

, E l d ü d e la M a r e de D e u d'agci6t s'e-
feceuií l ' i n a n g u r a d ó de L· p l a ç a d d doQ-
t o r CbAi l la , d o que p o r t à v e m en aques
tes planes dies enrera. 

L 'Ajunt tunoi t1 , en c o r p o r a d ó . y ab Ics 
ins ígnies , presidi t p-d í a t l l e y anompa-
nyoí d d senyor rector, d d fcitge de pau 
y de toies les autorittalfe y porsonalitats 
locals, se d i r i g í a k s onze a casa d d 
doctor don Va len t í C h n i L · , hont se for
m à L· comtirva, presidida por l'interessat 
v engroixida ab to ta L· gent d o l po
ble y d o l a ouloma que Í>'1U a g r e g à , 
a mida tf-Hi aCravessava <ds carrers t i c 
L· p o b l · i a ó . 

E n ronrecjfa f o r n w d ó y pracedjda per 
i 'agft tr i l y per les forces de ia. b e n » 
m c r i i i i , sackessaren a Ja p l a ç a esmen
tada en L· que h i t ú w i v una t a r ima in-
p r l a n d a d a quo o«ajparen l 'homenatjat y 
Ics awtoiitats. 

E l sCTcttiiri d d AJuntiamiMií d o n à lec
tu r a a l aica d e Jla sessió, c n L· que's 
p r e n g u é i'acurc de raSuiar la nova p l a ç a . 

£ 1 dimitíssim bat l le , doctor d o n An to 
n i Àries , p r o n u n c i à , con t inuac ió , u n 
i -ell p a r L · m e n t en d que exp l i cà d s mo
tius quo havia engut l 'Ajut i r tament de 
V i l ad rau para consagrar a l docttor Cart> 
Ua aquell obsequi . Mot ius d'agraimenr 
vivlssim envers f l u i m c qu i . c n t renta sis 
anys de pujar <ada estiu an aquest poble, 
h i IKI vessat d s seus ct iforços y d s seus 
cal»aJs. txmiribiuin't. ab altres b e n e m è r i t s 
p tur ias , a l 'Vr . i Idcsvediamieav y a L· seva 
a a u a l p rospcrka l . iffO^ 

E n t r e Is a p l a u d i m e n t «n tus i a s to s de L· 
concon w c i a . d e s c o b r í L· L·p·da de mar
bre. en L· que en lletres d'or, h i apa
reix gravada joi r w u L · d ó . 

E l d o d o r Cart i l la , en paraules sentidls-
sim<-. «ruc oomniogueresi a l 'auditxwi. V» 
elonor m e r c è s pca* l'ejbsequi y afar l ' l seu 
concurs p i n i oesuinuar i rebal lant , c o n 
fins l^ra, c n p e ó de Vialdnau. 

Desitjosa L· entoma forastera d'asso-
darsc d'una manera ben expt tss iva a l 
iKancnacgc tribuna:r pe l poble ai doctor 
OamUa. l ' o b s e q u i à l m a l d x d i a a b u n 
c s p l è n d i t dinar a l g fan « h a l b d d H o 
te l l ioí iU, improvisat menjador que habi
l i tà o h gran p o n eia d senyof T o n , airien-
da t an d d establiment. 

E l s oomensals passavm d o xdxan t a . 
Presidien d d o r ï o r Cfamila, les autnri-
tats. ds degans do L· ca loma y d s or-
ganisadors d d acCo. N o h i m a n c à ab
solutament n i n g ú . Totes les famíl ies de 
estiuejants h i eren Tepnesuniat íes . 

A l oonungar d senyor M o n oferí Tob
sequi y a l -acabament n o " h i hagueren 
br indis , cloentse l 'acre ab u n perit dis
curs eksl senyor Carulla, o i d que es b o ç à 
nous projectes para ' l mi l loranns i t d 'a-
quest poble. 

Entre ' l s aptaueliments do to thom, se 
l i oferí u n a r t í s t i c h p e r g a m í ab les f i r 
mes dc tnts, regnant a r reu l'entusiasme 
dels naturals y 'deia f o r a s t e » . 

L o d e l e s a i g ü e s 

Convochft p d president dd Ç í rco l dc 
U U m / i M e r o u i t i l d o n H ü a n ó G r u é . se 
r e i u a r n i kdur t a rda ««1 d local de dira 
«xrti lat els rcpntiscnUintS dc Ics oorpora-
dons « x o n ò m i q u e s . 

E x p l i c à d scaiyor G n n que l ' ob j ede 
d< la serva convexat íor ia era sotmetre a 
L· ex/nsideraxàó d d s reuiutB In oonve-
ni<-ni u dc pcndnc aicons davant L· cam
panya tendenciosa d e ocr ta pa r t de la 
prempsa per 1 ac tua*aó d d s re|>rcscsuants 
d ' aqudlcs «trtSwe. y pir imàwiJmeii t d e 
d o n IJuis A . S o d ó , c n d s í de L· Comis
s ió d 'Aigues. 

E l s r n m i í - s aplaudiren y agrairen L· 
mi·iJi ' jva <l«l T»r.--Klrjlt Cílivx,! do bt-
U n i ó Mercant i l , puix d s d o u i v a o c a s i ó 
d 'af i rmar una vegada m é s l ' abbduta 
•x impef i c t r adó dc les emtCatS oconómi -
cpies y L· coir |Jet la oonformitaX do tots 
ài> L·i conducta observada p d s SPIK re-
presentams en L· C o m i s s i ó d ' A i g ü e s y 
ab d s aoorts per ells adoptats. 

P r o t e s t a r » d s representants dc les 
ec t / tv .n l iqües de que pera l a campanya 
c n q u e s ú ó . s acudeixi a to ta mena de m-
sidies y falsctass, y fBIS a l insult per-
semal, esperant que L· o p m i ó p ú b l i c a 
n o s d e i x a r à a l u d n a r j x ls tpte inUendona-
eL·ineut tergiversen d s iots y f o r m a r à 
jud ic i seriTiament, pera lo q m i suminis-
t r a r à sens dupCC copiosos eL·lbs y in-
oemnovertibles rahons l a conferencia, 
p r ò x i m a a p u b ü c a r s e y a L· qual pis 
reunits donaren m a vegada m é s , sa 
conformitat , pronunciada per eíoa JJuis 
A . S c d ó . en Ja C a m b r a dc C o m e r ç . 

• *** ÍL "f" -^HE' 
Els represencants do les oorporacions 

cconòmicpies y ciouifintues que f q r m a i 
part de l a Comis s ió d 'Aigucs, reunits en 
d Foment d d T reba l l Narsonal, acorda 
reai posa: a l a p u b l i c a r i ó de l a conferen-
<ia donada p d senyor S c d ó , u n p r ò l e d i 
f i r m a i por tots ells, com test imoni c\ k lenf 
de L i «x>mp!etii «dcntiTieadiS y 'de L· que 
fe l içment se fou ressò ' l cunfQ.endanf a i 
exposar l ' a c m a d ó de dites corporacions 
cn L· Comis s ió tí'Aigücs, coai í lucm en les 
soJuiaons o h d s represtnumss municipals. 

L E S T R A G È D I E S D E L M A R 

L a G a l e r n a 

D?ER T E L E F O N I 

Pera les viotimes 
M a d r i d . 18. 12'30 malioada. 

San S e b a s t i à n . — L a s u s c r í p d ó obreta 
p d C l u b N à i s r a h a favor de Ics faimhtjs 
d d s n à u f r e c h s excedeix d e 6,000 pesse
tes. w V É P r a P ^ P H K I í 

E l p r d a t de L· d iòces i s , que va enviar 
2.000 pessetes, se proposa anar a Ber-
meo. 1 * 

B i l b a o . — H a sor tk qnn o m i s s i ó d e 
diputats provincials que marxen als po
bles d d s n à u f r e c h s a enirergar esure 
les fanulics 25,000 pessotes, pom pr i 
mers socors. 

L a suscr ipc ió aumetua r à p i d a m e n t . 
Ademcs de les 10.000 pessetes ejue va 

donar d senyor Sota. avuy n 'ha entre
gat 25.000 en nom de L· casa naviera 
«So ta y A m a r » y 5,000 en n o m d e L· 
casa «Euskald·.í·ue». 

L a c i s a naviera s l bo r r a y C o m p a n y i a » 
ha fot un dona t iu de 2.500 pessetes. 

«E l Not ic ic ro de Bi lbao» ha « m i a t 
redactors a voris pobles a fer d repar
t iment dc 6.000 pessetes com pr imer 
socors. 

D ' d i c s . 1.000 son donat iu d d pe r iò -
d i d i y les 5,000 restants han sigut r e 
budes pera encapsar L· s u s c r i p c i ó pú
b l i c a 1 ' 

L'alcalde de B e r n a » ha sol ideat se l i 
dongui f ran queia tde tgrà f iea . en vista 
d d immens n ú m e r o de telegrames a 
que tó do colv.4star. 
£stadistioa.-Bls donatius 

Funerals. 
B i l b a o . — D d computo dels dalos of i 

cials resol u que L· c a t à s t r o f e ha t ingu t 
d seguen: a k a n s . 

A Bermejo: 116 ofcg.Us, èpic deixen 
62 viudes, 205 orfes, 64 pares vells 
y 107 germane memors. 
j A EJ Andiflrve: 7 ofega!» que d d -
x t n 4 viudes y 15 orfes. . 1 

A O n d a r i e a : 3 ofe^aic. v 
1 A Ijegucjfk»: 16 ofegats <fuc deixen 
10 viudes y 37 orfes. v 

—Aouestn n i t (tornen a Bi lbao d NUBH 
d y r i ; bésbos que l 'aixanponyaren e n 
L· seva vsska als pcfclcs que m é s han 

sefan Jes o o n s e q ü e n d e s de L· g a k m a 
H a n entregat a B c r n w q 25.000 pess< 

ties, a L e g u d i i o 3.000, y c n d A n 
chove 2 500; d rcate l ' i n c l o u r à n en 1 
s u s c r i p c i ó p ú b l i c a . 1 
1 £ 1 ootal de L· qfuanuiat rocauda^la 
Beyofis comunica d governa» ior. asoeí 
de ix a 300.000 pessetes. . 1 

E i p r ò x i m d i a 22 se e d e b r a r à n s< 
lemncs funerals a Bermoa, als c|uc a s * 
i r à - l Rev. 

S'ha adoptat l ' acor t efa crear una j t u 
ca dc p r o t e c c i ó a les classes poscadt 
res y estiu diar les .causes d e l a çatíf 
t r o í c , pro|)osant <ils medis pera evita 
en l o possible d s A ü s j ï e a m a r í o a n s . 

Altra galerna 
San S e b a s t í à n . — Minuts abare dà 

les emeh de la tarda s'ha in ic ia t u n 
galerna que per for tuna ha sigut d< 
poca i m p o r t a n d a . i 

E l t o r n l l e r « H a l c o n o ha perdut en 
OemporaJ dues à n c o r e s . > 

L'cEcafasidrer d d p a t t ha pogut rei 
cul l i r una d'elles y quan buhenva Val 
t r a . en l loch p r ò x i m a l foncLojodi r de 
«GiraldaB, ha aumentSat ta, ga lerna y hï 
m i g u t de suspendre'l t rebal l . 

E l « H a l r o n p ha son j t cap n Paaa 
gCB. 

Noticies de Bermeo 
M a d r i d 19. 12'30 

Bilbao.—L"alcalde de Bermeo ha 
Icfiraf'at a l Papa mantfestantli L· 
t u c d d polj le p d elona' iuek «res m i l 
res y la b c n e « c c j ó Apos tò l i c a . 
, L a Johxsitur Jauraista ha realisat un; 
q ü e s t a d ó i^bR-ra. Anaven en dos cotxes! 
tres regidots y nes pescadors de I k r 
meo. y els regidews d 'Ondarroa ab s i 
nqvs orfes. 

E n d local de L· Socic3.it Bifbaina 
so reuniren entitats prestigioses y re 
p r e s e n t a c i ó de L· prempsa. pera a r b i t r a 
recursos pera les vfcttme sde L· galerna 

S'ha acordao celebrar una corregudd 
de toros, una funció de teatre pera !s 
que's r e c a b a r à ' l concurs dc L· C O B m r p 
Mendoea y Neus Suarez, actuaImemt 1 
Bilbao, y festes diverses al F r o n t ó . 

L 'A jun tamen t d'aquesta capital ha ce 
M i r a t ses s ió o r d i n à r i a , acordano votai 
10.000 pessetes pera s o c ó r r e r a les fa 
milies dels n à u f r e c h s , que vag i una co 
miss ió m u n i d p a l a repar t i r ets socors 
recabar d d s poders p ú b l t c h s una l lei 
de p r o t e c c i ó a fta i n d ú s t r i a pesetuerri 
destinant 15,000 pessonos pera secundaa 
les iniciatives que's p u g u i n pendre. 5 
efuo una c o m i s s i ó a s s i s í d x i els furto 
rals de Bermeo y Be'n o d d m n «dtre? 
a Bi lbao . 

£ 1 comandant d d Apostbder d-1 Fe» 
r ro l ha t d e g r a f í a t a l comandant de m a j 
rina recemwnant a to t d personal d d 
departament d d x i un d i a B ' íu toe r pera'ls 
nà i r f rcchs . 

E I director d c l a casa naviera «lbia> 
r r a y C.»». Idjo Sevi lL· , que's t roba 
Bi lbao, ha entregjat a L· DipmíBdó 12.00C 
pessetes. j 

L a companyia B i l b a ï n a de Navr«vid<5 
ha fot entroga de 25.000 pessetes. 

L a Junta provincial de p r o t t e e d ó 
l ' infancM ha donat 10.000 pessetes p e j 
ra'ls orfes menors d e 14 anys, y w n x í i s 
èpic ejuedin complGtanK«it abandonats 
se'ls a n i l l i r à en d Golegi d e Oastrc 
Urdiales ahont r e b r à n i n s t ruex ió Uns 
als 16. 

L·lanxes reoullldes 
M a d r i d , 19, A15 tarelaJ 

Bi lbao.—L'a lca lde de Bermeo ha te-
legrafiat a l governador que alguns v a 
pors pesquers sur t i ren pera recul ' i r tes 
de»fe r res tfcte baroos naufragat*. 

H a n rocu i l i t l o llanxes «Vi rgen de 
L t n m k s s y « M c l i í t n c : . U n a a l t ra fou 
ponneL· a San S e b a s t í à n . 

Totes les embarcacions rccadlidcs fcr 
ren trobades c n a l ta m a r sense c » p | 
cadavTo a bordo. 

L ' a p í l a c í ó e s t i i a l 

( P E R TELEF.0N1 

£1 Govern y les vagues 
M a d r i d , 18, 12'30 m a t t 

E l senyor Canalejas ha rebut un t d e 

frama de l president de L· F e d e r a c i ó o 
p i .1 dc o a r a g o ç a , reconeixent Lt i m ' 

parciali tat ab que e s t à procedint el go-
vernador en L· q ü e s t i ó ;UU plantejada. 

E l senyor Canalejas ha cemtestat ab w ï 
a l t re telegrama expressant quo ab aques
ta mateixa imparcia l i ta t procedeix y pro
c e d i r à d Govern y els seus representantf 
en quants conflictes obrers se p ian te j in 

De Saragossa 
S a r a g o ç a . — E I manifest que publie^ien 

d s dependents dc c o m e r ç c n tqts d s 
p e r i ó d i c h s d'aquesta tarda, es dc tomt 
radicals, acusant als amos dc n o estar 
encara capacitats pera resoldre aquestes 
qües t i ons que afecten a L· cul tura y a l 
p à d d s obrers. r _ 

A f i r m e n que davant L· in t rans igcnr ia 
y l ' avar ida dels amos, d l s obren d seu 
p e n ó rebel y's disposen a L· l lu i t a p d 
Dencstar de tots. 

A n'aquest f i d s dependents anuncien 
epie e s t à n disposats a crear escoles p d 
seu compte, sens perjueiid d 'exier io i i · ' 
sar la stïva protesta. I 

Aquest document ha p r o d u ï t gran cxal-
t ado entre'ls obrers. 

D e m à ' s n uniran d s dependents de co
m e r ç . 

L 'alcalde, que estava en ú s de llicen
cia, cn vista d d mal estat de L· qües t ió , 
ha d e d d i t encarregarsc iramediatamcnt 
de l 'A l ca ld i a . 

Els cambrers de ca fè , en n ú m e r o do 
80, han acordat seguir en la mateixa act* 
tut, y per m é s que no existeix unanimi
tat entre ells, han manifestat als amotf 
que fan vaga per solidaritat ab d s par 
Ictes. 

Diuen que no t o r n a r à n a l t rebal l f »« 
que s iguin despetiits els esquirols. 

S'assegura que d e m à s deoLiraran cS 
vaga d s obrers de l a f à b r i . n dc f a r i n * 
d e «Hijoe de M a n u d Magros*. 

De Màlaga 
Mdlaga. — H a quedat paralisat d t t V 

fech en d s molls y estaderus. 
Per a i x ò ' s nota l a vaga, porejuc a i W 

d e m é s lü h à t ranqui l i ta t . 
Varies cases han dona;' exemple clr vtv 

lor c ív ich continuant d s amos les opir 
racions. 

L a « Indus t r i a l MalagueAas ha trafLulaX 
a L· sc\a .fàbrica molts í a r d u s de UJÍ" 
quo se l i havien r e m è s . 

Els fills d d senyor Ledesma han ü c a M 
por ta t c a r b ó . 

E l s j iatrons de L· casa Pau y YussCí 
g d a v e n personalment els c a r r e » . 

E l s amos carreters y estivadors q u « 
l 'any passat varen ser agredits, se resis4 
Qdxon a renuar e n fo rma sembl-uv d » 
treballs. 

L 'Assoc i ac ió d'amos estudia l a í o r m * 
de quc'ls amos p i q u i n continuar d sea» 
t rebal l a pesar de l a vaga. 

L a Junta local de Reformes. Sodal* 
creu aue n o deu donar laudo seïbre 1* 
qües t i ó dels barr i lers y vinaters, per i m ' 
p tKsib i l i ta r l i d s termes c n epic's pbu»-
teja aquest a s s u m i r é . 

En Pau Iglesias 
Cuevas.—Ha arr ibar on' Pau l g l e < « * 

essent rebut per comissions d'obrers. 
H a visitat les marcs pe ra oerejorafs-

dc les denuncies q u t l i l i an fet d s obre»* 
de varies d o Ics y d e les ql»e >h s i * 
ocupat < n d P a r l a m e n t . . 

Et» d m í t i n g celebrat A l l c r r t r j i s 
recomanar L· u n i ó a k obrers, ha ex·w»' 
batut als p o l í b c h s t l d regjsinc y U i 
jiosat L· seva c w n v i c d ó dc que «n ^ 
l l u i t a pUmejaeL· d s obrers o w i n d r à n f* 
t r iomf . , _ | 

E l dimrares n m r à a Goirucha , M*1»* 
se c e l e b r a r à vgi a l t re rakiug. 
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LA V E U DE CATALUNYA 

Fulla ríeola de LA VEU 
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L ' e s t a t a c t u a l d e l e s c u i l i t e s d e v i 

d e i C e n t r e d ' E u r o p a 

Pochs dies abans d 'empcndrc nostre 
viatge per S u i ç a y Alemany;), o sigui 
a les darreries del passat j u l i o l , h a v í e m 
recorregut cl camp de Tarragona, cl Pe-
n a d é s y el V a l l é s , podent contemplar 
d seductor aspecte que en general ofe
r i en nostres v inyats : lluents, plens de 
verdor, coberts de r a h í m sucós , ta lment 
semblaven les costeres y les planes u n 
j a r d í per ahont l 'aygua hi fos en abun
d à n c i a . N i una taca de m i l d i u , n i cap al
t re senyal reveladora d-una cul l i ta migra
d a o malaltissa. 

E l s pr imers d ' a ç o s t e m p r e n í e m la mar
xa a les terres del R h i n . Ja abans de 
« t r a v e s s a r el Pir incu, al ser al Emporaa, 
contemplant les costeres de VUa;u'.ga, 
F l a s s à , etcv la invasor.» «pe ronospora» 
h i havia deixat senyal; p e r ò no era r é s 
l o quc's voya per lo que h a v í e m dc con
templar a l airavessar el Pir ineu y a r r i 
ba r A les plUunes del Rosse l ló . A E l n a y 
totes aquelles planes fins a Lencate y 
d 'a l l í a Rivesaltes, Salccs fins a Narho . 
na, cota la vinya se'ns presentava rosti
da y sense aquella ufanor y força que ha
v í e m admirat altres temps. A inés del 
mi ld iu . claps de cepa morts , mes o 'menVs 
abundants, deixen ben manifest que la 
vinya entra en un periodo de descens, 
de decrepitut. S e g u í e m amunt, cap a B o 
l iers , dret a Cette. A q u e l l immens vinyat 
de Montpel lc r al R ò d a n o . Lune l , Nimes, 
malgra t els e s fo rços dels que' l cuiden, 
a b tot y l 'act ivi tat dels que' l conrouen 
y la perseverancta ab que 1 sulfaten, es
t à mi ld iua t del tot . Botes y bocovs blaus 
de sulfat ; carros y transportadors de l 
such a n t i c r i p t o g à m i c h , . vagonctes y «de-
cauvi l lcs» , si b é donen prova d'una orga-
n i sac ió y d 'una voluntat , no abasten a 
contenir la invas ió . Sense por de veurens 
desmentits, creyem poder a f i rmar quo 
es t à no sols c o m p r o m è s cl pr inc ipa l v 
més i m p o r l ü m v inya t do F r a n ç a , dol mi l 
d iu , s inó que l a seva propera cu l l i t a en 
gran par t se t roba perduda. P o d r à ha-
verhi tjui estigui* interessat en no véu-
rcho aixfs; p e r ó creyem que basta recó
r re r a b cl t ren de Cervera fins a L y ó 
pera convencens dc que estem en lo cert 
al a f i rmarho. 

D e Lfyà a Su iça , és poca ja vinya que 
h i h à ; p e r ó ab tot y no tenir una conti
nuïtat r o m l a del Mii^dfa, t a m b é e s t à 
malament. E l m i l d i u lampoch l 'ha respec
tada. Ahont dona go ig dc veure os a Su» 
ç a . Les vinyes sobre les costeres que do» 
mmen cl llach de Ginebra son encanta
dores. Verdes o m é s ben dit, blaves do 
tant ser sulfatades, es de creure que pur* 
m e t r à n al ru l l i t e r fer arr ibar al oup la 
quasi totalitat dc la cu l l i t a que porten. 
E n d tnateix wstiatj, si no mi l lo r , sei tfoben 
els ceps de l canto del V a u d . A l passar 
ab el t r e n Jx-r lljaussanc fins a l ImU de la 
vinya, mol t abans d 'arr ibar a BAle, dona 
goig: veure aquell encatifat de p à m p o l s , 
aquelles vinyes espesses, ben ar ra tg lc ra-
des, entre m i t g de «villes», npoblcts» y 
cciutatsi . Son vinyes miniatures que 
completen aquells paisatges admirables 
y ï idminitís per "tot el m ó n . 

Creyem, no obstant, y pels ü i f o r m e s aue'ns donaren, que ab tot y el bon estat 
q les vinyes buisses, p u j a r à n a molts 

mic l r s els hoc tò l ia ies dc v i de que t i n d r à 
necessitat S u i ç a aquest any pera donar 
l'abast a son consum, y per lo mateix 
creyem que continuaran essent els nos
tres vins de l P c n a d é s . els m é s favores-
cuts pera ompl i r c l buit du la p r o d u c c i ó 
H e l v è t i c a . 

Opinem -així-s. per la r a h ó da que son 
molt ben apreciats els rosats y b l anch i 
de nostres comarques vinateres. Y la \e-
r i ta t es, que ben b é es dc m e r è i x e r c l 
favor que cada d i a van g i su iymu . no 
sols dels n í i u r a l » mateixos dc Su iça , sf-
no de l a continuada c o n c u r r è n c i a dc tu
ristes, francesos, anglesos y alemanys 
que c o n t í n u a m e n t omplen els liotels, r s-

taurants y estaaons balnearies d'estiueig 
del p a í s . 

E l s « m o n t o n e c h s de l P l à , dc San;a 
Mar ia , da F o n t r u b í , y d'alCreà del l'e-
n a d è s com els xarol los dc m é s c,os y 
grau dc Sant S a d u r n í de M o y a ; a u 
els rosats de «sumolU d e l croorasCeU» 
dic Ics riberes del N ò y à y Mediona , 
freschs, vins y fruitars. fets «verges» 
o com no diuen a q u í (vins d'une nuit) , 
tenen un mcrcaX perdurable, s i s coai-
t inúa fondos ab el cuidado y car inyo 
ab que solen ja elaboraries nostres pa
gesos. Lo que f ó r a do d e s i í i a r es que's 
fes a lgun n iés gros es fo rç pera anun-
ciarios, puix ara passa yuo ' l púb l i c l i 
descomeix son or igen veritable, n o te
nen «personal i ta t» oom si d ignòss inu y 
va lgu i la frrae. E l s coneixen y .saben 
sa p r o c e d í ncia els comcrrjanis. els que 
hi negocien, p e r ò no c l p ú b l i c h . Hau
r i en d'anar « idmi i i i ca iBí y ao anar dc 
incògn i t com van y son servits a ra a l 
p ú b i u h . Pera a ixò s'imposa l ' ampol la 
y l 'oriqueta. Pera donar y aunu-ntar 
el prest igi de nostres vins al extran-
ger, es a ixò indispensable. V e g i n les 
nostres cambres y sindicats, c o m po
dien o m p l i r aquest vuic a nostre enreru 
d re tnc'iapensablc y necessari p e r a l c r è . 
d i r vinícal d 'Espanya; • " 

F^m aquestes afirmacions y no en-
devades. H e m demanat cn <Ls Hote ls 
vins diel pa í s . y sospuanb que no fossin 
l legl t ims, donada la s imi l i a i t d'aspec
te y gustos ab els de la nostra terra, 
hem acabar per lo^ra r que'ns confesses
sin la veriíaf. ab l o que hem vist que 
el v( emborellat, que'ns sen - í en ab noms 
diferents, no era m é s que v i de casa, 
, H e m anat a Sirasburg do Bà lc . pera 
veure y enteramos del estat de les 
vin\-es de l 'Alsacia . Ja abans d 'arr ibar 
a Miilhauscn, hem vist l'estat dcpLo, 
rablo en «juc's t r o í i e n : mildtuades, que es 
i t n f à s . i rh . y per t oma , ab rlaps do f i -
loxcra per tot arreu, que fan preveure 
una fí no gaire l larga, 

j S igui per a ixò . sigui p e r q u è I con 
sum de l >-i a Alemanya es cada dfa 
m é s gran. l o cert es que. pera aprovisio. 
narso cl c o m e r ç dc m a t è r i a p: ima, busca 
ahont poder d i r ig i rsc fxrra raliims pera 
vinificarlos. Els drets d i m p o r t a í i ó a 
Alemanya, d'aquests son molt! m é s r e 
tíuits si son (ííoulóes», es a d i r , des-
tinate a la vinif icació. L a vista l 'han 
d i r i g ida a Espanya, y especialment, a l 
Penades. Son i m p o n a n i i s s n w s les s o 
lic-huiis de r a tnm que h i h à fet aquest 
any el c o m e r ç alemany. Es de creu
re y pensar que h o seran m é s tots els 
anys. Per al tra banda, dificilmenc p o í 
darigirso en l loch m é s de l mon, ahont 
pugu i trobar t a n bon g è n e r o y t a n 
apropiat com e l que's produeix en les 
nostres encontrades. , 

F ó r a de doldre que, per una equivo-
cada o r i e n t a c i ó , per poch seny o per 
una a m b i c i ó extremapa, se de ixés per
dre l 'ocas ió do guanyar u n mercat que 
ha de tenir nada dia m é s i m p o r t à n c i a . 

N o sols son d s rahims, es d v i , 
lò q u e dar re ra d'ells v indr ia . Es per 
a i x ò quo s'impo&a. sobre tot. una es-
crupulositat rigurosa en la Klcntificació 
y puresa dels vins. L a serietat es con
dic ió indispensable. Pera acre-U nr y gna. 
nyar la c o n s i d e r a c i ó d d c o m e r ç ale
many, to t l o quc's fasa es poch. A q u i , 
com a Suissa. se persegueix rigorosa, 
ptent als falsificadors. 
, E v i t a r que aquests no sols embrut in 
nps'ros merrats . s i n ó que no'ns des 
a c r d d i í i n al exuranger, es l 'obra quo 
a tots ens interessa. Donem el c r i t ; 
vu lgu i Deu que siguem escoltats, y fàssi 
la sort que a r r i b i a condxemcnr dels 
quo d i r ige ixen U nostra L 'n i ' i dc V i -
nyasers. 

Ra/tl MIR Y DEAS. 
Francfurt S. M a i n . 10 agost de 1912. 

L a d e s t r u c c i ó 

d e l e s f o r m i g u e s 

Que les formigues presten molts scr-
veys als homes, « s u t ia vo r iu« j a que 
destrueixen els insectes perjudicials y. 
les porqueries. P e r ò no es menys ver i 
tat que ics formigues co i i s t i t (ue ix« i , para 
agricultors y mesiressos, una poch agra
dable p laga pels seus a tad i s a f n n t » 
y plantes, per rosseg-ir mokes subs
t ànc i e s y fer nvdvtí Is al iments y provi
sions de la dasa. 

Resulta, donchs. oasi m i l l o r destruir
ies que p r o t c g i í l e * . A m é s de que sem
pre c n q u e d a r à n algunes y aquestes 
p o d r à n prestarnos algun servey. Mol t s 
y molts rcracys s'han donat, mes sols 
par la rem d d s m é s p r à c t i c h s , a nostra 
manera de veure. 

A voltes les formigues invadeixen els 
prats, que's t roben i ) len í d ' innombra
bles formiguers. Sols h i hà u n proccdU 
ment verament p r à c t i c h : r d e r cl prat . 
o i eg i t de cremada. Por a ixò s'esparnoix 
per la total i ta t d e l p ra i , una bona 
quant i ta t dc dcsplcrdicis y si h i cala 
foch de manera quo tot c l prat cremL 
D e s p r é s se t t c b a l u y s'hi »o rna a sem
brar . E l roedi es Un remey Iwnòich y, 
per lo tant, sols d.eu c m p M a ^ o en |cl 
c à s de que cap m é s serveixi y dong ia 
resultats. Solen donar resultatts algunes 
vegades els rcigos porl longaÇs que ne
guen les formigiKiPos. 

U n a l t re procediment oonsisDow, quan 
les formigueros n o son mol t nombroses, 
a descobrií* cida, fonaf formiguer, per 
medi de l a ..úxalda. y iws. i r a c i d a 
galeria u'ns 30 gnaans de sulfur da 
cartxmo, ab molca p r e c a u c i ó p e u que 
no s ' inflami y exp io* . LSTii pos.» uaai 
metxa y STJÍ Orfot f o ^ l i ; l a exp los ió do
n a uns gasos imespinahlcs y si . d t i -
vors se tapen totes les o ò a r t u n » l i c r m d i -
cament. quqdar. ' ·n nvx t c s Ics f i · rmmw*. 
E l sulfur d o (WrfKwio es moiB y molt1 in
flamable y d o emidado. 

Q u a n sols se • r v i do « n s quants 
hius la cosa, M, OS m é s senziHa y p o t 
cmploarse qukl-iiavol dels proarf inKints 
s e g ü e n t s : 

P r i m a · . Se rpga tal fo rmiguer W> ai-
Igua b i í l q n U hturevacU l*l> í 'olj dolen* 
o pet ro l i o betumag en quamiKnt Vle 
d ú e s cullerades y «cnint c n compto quo 
la benzina Cycnu Ics p U n K s . n f i dtau tï-

rarse may no mes que a3s quo soh 
l luny dc plantes. 

Segon. Pot fersc una d i so luc ió d o 

S a b ó m o l l . 
Sofre. . . 
A igua , i . 

600 grams 
500 idem 
75 li tres 

y d e s p r é s de bon foscs dins l 'a igua 
se reguen d s formiguers. 

Tercer . U n a bona p r e p a r a c i ó es de 
pdndre una ompolla y posarhi una terce. 
ra píart do q u i t r à y dbs d'aigua. jSo 
barreja foruunent. tapant l ' a m p o l U . Per 
son i ïsen sc rtarreja b é , y se'n t i ra una 
mica a cada formiguer a entrada da 
fosch. qiMxlant destriat completament. 

Quar t . So recomana u n ah re modi 
scnziï l lssim. enrara que n o sempre do
na resultats, ignorem per q u è . Basta 
solament repani r pels voltants dels nius 
una pet i ta q u a n é t a t dc sal desnaturada, 
lo quo, constituint una barrera que n o 
poden passar, fa que vagin a a l t ra part 
ab el n i u . I ' 

Quint . S« rega l n i u ab aigua su
bl imada. N o obl ideu que es u n gran ve-
reno pera persones y animals. 

S i sé . U n a d e c o a d ó concentrada dc ta-
bacl i a l ï q u e ' » rega' l formiguer, cs tan* 
bé molo u t i l y do grans r e s u l t a í U . 

S è p t i m . Se fa U|aa e m u l s i ó ab una 
•Lara d'ou, 110 grams do sulfur dc car-

bono y u n l i t r e d'aigua. Posat en una 
ampol la so sacseja fortairvcm, recordant-
so quo'l sulfur do oairbono s ' encén frf 
sol, y sa t i ra dins d d ' formiguer. A 1* 
p r i moria o segona vogada totes les fo rmi 
KWs «on mortes y por l o tanc desttruit 
d formiguer . 

Odtau. Peni colooarsc u n * esponja niu-
llaria ah aunur y suara, a l p**» dols f o ^ 
imgucfs d o l t n i t ç do Tes antaLs d d s ar
bres o pkmttas. Les formigues a n i r à n a 
xuolar y soda se flé d 'ag^lbr los esponjer 
de u>t en tant y ftrar^cs m aigua t r i 
llen t a matant lo t fonmguea qua en guan 
qranti tac s'hi t r o b a i à n . 

N o v é . Dona bons rc9ulcaits l 'aigua dc 
t a b a d » iKurojada do 5 [«utu por 100 d# 
à d t fònichi. , v 

Quan n o sa sab aiiiont es d fbrmiguBr. 
sc t rofca factlment aii .-ois espai g i r p d s 
mdrote OOSCB daines quo a l rouan tes fer 
miguoH, y nWlC b ó u n » liiarreia. dic m& 
y mdo^so. 

Pom d « * . W les fivmig·ues dets atbtce 
se oomoixicn t a m b é varis mculis: 

Pr imotí . S'agafa (un W K d e üsav* de 
quatre cervímcíires d 'amido y <kBpn5s db 
ben tmdtvfl se l l i g a dflevanw U voJ,tai *1 

arbro y un pam de terra y so remul la 
b é a b aigua de t'aba'.h. Les bestioles 
moren alia. 

Segon. Pot mullarse ' l tiroç de l lana 
ab qu i t r à . L 'a igua dc figuerassa dona 
bons resultats t a m b é . 
. Tercer . Un tan t u n porció d d s baixos 

dd arbre ab una barreja de b l a n d » de 
Espanya, aigua y cola de fuster. Pot 
t a m b é ferse ú s do l isol , q u i t r à o besch. 
T a m b é ' l p e t r d i . 

P r e c a u c i ó important . La major par t 
dc les vegades aquestes untures als ar
bres no donen cap resultar. « 'Sabèu per 
q u è ? Por culpa d d s que se'n serveixm, 
que obliden una '"osa imporiantissima. 
y es que les formigues que h i queden 
agafades, s'han do treure, car s inó ser
veixen de pont pera passar les altres y 
1 unnira sds serveix el pruner d i a y n i f l i 
tres no hi h à formigues agafades. 

Quan les besi ics son ja^ sobro l 'arbra 
deu ferse ú s d'altres medis, com soi\: 

Pruner. Sal disolta ab a i g u a Se fan 
pulvcrisadons a l 'arbre; l 'aigua s'evapo
ra y queda sobre ics fulles una pet i ta 
quantitat de sal suficientt pera prote--
g i r lo . 

Segon. Se disol en 10 litres d 'aigua 
uns 120 grams d ' à c i t fènich . Pulverisa-
cions al arbre. 

Tercer . D i s o l u d ó de s a b ó mo ' . l : 100 
grams en u n l i t r e d'aigua, fent pulveri-
sacions. 

Quarr. "Mullar !cs plantes ab aigua 
amoniacal resultant de La { a b r i c a d ó del 
gas. barrejada ab molta aigua. Els re
gats al "peu d d arbre ab d i ta s o l u d ó son 
molt úti ls . • ,1 i 

Quin t . Els cajdos insecticides arseni-
cals. 

S isé . E l l isol aplicat1, Sgu i l íqui t (10 
grams pei- l i ; re d 'a igua ' o barrejat a la 
cals apagada y aplicat en pols. 

Mol t s m é s procediments T>adrícm apli
car, p e r ò encenem n 'hem donat do co
bres. A b tots ells convé na obl idar que 
sigui el quc's vu lgu i , convé molta perso-
ver anc ià y manya. 

Joaquim DE QUINTANA. 
C o l o m é s . 

L o d e l a U n i ó A g r à r i a 

E s p a n y o l a 

Coneguts pels nostres lectors d s an-
tecodenr.s de la qiiesnió, ens complavcni 
avuy o n portar a les nostres planes u n 
nou y va l iós document, o 3Ía una cir
cular que a les entitats agr íco les envià 
la F e d e r a c i ó A g r í c o l a Catalana Bajear. 
D e s p r é s de transcriure la c o m u n i c a c i ó 
a q u í publicada d d presid'-nt de l a U n i ó 
A g r à r i a Espanyola don Jord i Jordana, 
d i u l a F e d e r a c i ó : . . . 

« E n t c r a d a la F o d c r a d ó A g r í c o l a Ca
talana Balear d'aquest hermi's document. 
m l a seva r e u n i ó de l d ia 2 de j u l i o l , 
va acordar per unan imi ru : adhcr i r sb i y 
prqpagarlo a f i de que, conegut per to
tes les societats federades, c l t inguin 
ben present s i se'ls presenta d cas 
d'haver de resoldre respecte d d i n g r é s 
en l'Assojciac ió d 'Agr icu l to rs d 'Espanya. 

A l comunicarvos aquest acort, aques
ta l ' rssidem h 's creu en d dever d e 
cridarvos l 'ateni tó r « . p c c t e la grave>af 
quo o n t r a n y a r í a el que alguna de nos-
trvs sodotats i n g r e s s é s c n les files d e 
d i ta n A s o d a c i ó n do Agrií.-ufcorcs dc Es-
p a n a » . L a t c n d m d a evidentment centrall-
sadora de la m a t d x a » en oberta contra-
d i e n ó ab l'osperir autonomista que infor
ma nostra vida a g r à r i a , comensant per la 
assoc iac ió local, passant per la federa
c ió y resun·.lnt·se cn la U n i ó A ï r a r i a Es
panyola, nodr ia ocasionar (juiscún cooir 
í i i c t e en l 'avenir que c o n v é o\·i,ar des-
d o a ra ; perque, com observa molt b é ' l 
p n s í d d t t de l a U n i ó A g r à r i a Espanyot 
la>, o n d document iranscrir. si a b d ú e s 
entitais van d 'acort una d ' d i c s sobr-i. 
y. si discrepen, s'evidenciaria una d iv i 
s ió entre la pagesia d 'Espanya, m é s ben 
d i t , entre'ls que volen ostentar la s& 
y a r e p r e s e n t a c i ó , que redundar ia cn per
jud ic i d'aquella, don-.hs poch cas poden 
fer els poders p ú b l i c h s de forces t a n 
mal organirades que. r e p r e s e n t a í i t u r s 
mateixos interessos, c ò m e n s o n per vo 
entendres entre s í . 

Al t remcnr , estem en un moment histò-
fich de g ran trascenidenda pera Espa
nya; l 'esperit regional sembla reviure 
arreu d d pafs; les aspiracions que en 
aquest sentit se formulen son rebudes 
ab veritable simpatia, com si totes o qua
si totes les regions ÍC dougucssin comp
to de que la causa p r i n d p a l del seu 
empobriment ha ostat y segueix essent 
el regisme centralista. Les Torces a g r à 
ries d'Espanya, per medi dc les seves 
Federacions regionals, a l protestar dc 
l ' intent de l 'Assoc iac ió d ' A g r k u l t o r s de 
Espanya, somen la seva veu a n'aquest 
chor general ; l o quo ahir nosaltres sos
t e n í e m ab veritable b r a h ó es acceptat 
sense rezels p t r t o thom; es quo s'ha 

p r o d u ï t en el transcurs dels anys u n fet 
que ha oben els ul ls a la reali tat à d h u c 
als que no volien o podien capir ia ; aquest 
fet ha estat la o r g a n U a c i ó de les forces 
a g r à r i e s en distintes regions per medi de 
la F e d e r a c i ó d'associacions loc,als, a ba
se d 'amplia autonomia, havent donat 
aquestes organisacions tan_ bons resul
tats, que avuy no h i h à n i n g ú que en 
elles a c t ú i , que negui la venta t de la 
doctrina predicada per nosaltres desde 
que v à r e m a p a r è i x e r a la vida púb l i ca . 

Aquest nostre pensament de sempre ha 
estat consagrat d'una manera bri l 'aiufs-
stma en la h e r m ò s a p à g i n a d d president 
de la U n i ó A g r à r i a Espanyola; es lòg ich 
donchs que vos l a recomanem ab tota 
l ' à n i m a . L leg iu la y wieditcula, que si a ix ís 
ho feu no'ns cap cl dubte de que vos 
a f e r m a r è u en e l crideri desccntralisadoJ-
que ha sigut fins avuy norma dc vostra 
conducta y si us v e y è u obligats a res
pondre a fa p r e t e n s i ó de la .Asoc ia r ión 
de Agricul tores d e EspaAa», ho fa rèu 
en d sentit de negarvos, n o sols a in-
gressarhi, s í que n i tan sols a colabo-
rar al "idea de ccmraliaar les forces a g r à 
ries espanyoles, que es a lo qua d i t a 
enthat aspira. ^ , . . . 

E n espera de que p r o p a g a r ò n d en ten 
exposat, ens repet im vostres afec.issims 
ss. ss. y companys.—El president, Ra-
m ó n Ribas y R i b o t . — E l sei retar i gene
r a l , Joan Pardo Verhlc."» 

C o n s e n a c i f l fle M e s 

n i 
D c y e m c n nostre darrer t rebal l , qui? 

1 i ndús t r i a de l a o o n s o r v a d ó d d s fruits, 
aisls com les d e m é s parts d d s vege
tals y productes animals, deur ia p r e 
ocupar a l s que veritablement s"interessen 
p d per v i n d r é de nos i r a pagesia, y qus 
no deu considerarse com una branca 
o b r a n q u i l l ó de l 'agricultura, s inó que 
ha de constituir Un i r o n d » s à y corpulent 
ab ex i s t ènc ia y fundons p r ò p i e s . 

To ta i n s t i r u a ó d ' e n s e n y a n ç a a g r í r o j a , 
necessita d'aquest compkmlenf. P o d r à n 
produirse fruits exoelents c n a b u n d à n 
cia, p e r ò si n o sabem Creuran profi t , 
si no sabem conservaries pera aprofitar 
la mi l l o r o c a s i ó p c a v è n o r d s , res hau
rem fet p rof i tós . T i n d r e m , s í . hermo-
slssim arbrat, e s p è s boscam fruiter, hont 
l 'aMcdl h i r d i l a i à d s seus cants d a 
munt d d daurat y s o o u l c n í «bé de D e u » ; 
mes tota aquella frui ta que costa suors 
a l p a g è s , y en l a que tenia f ixada la 
seva e s p e r a n ç a pera r ed imimc cU-termi-
nats gastos. s e r à un gros destorb pera 
d ü y una c à r r e g a pesada d s anys d o 
molta p r o d u e d ó , qua quasi oo 'n treura 
lo tque hi lià esmersar c n treballs y 
adobs. 

Es per a ixò , oom v à r e m di r . que en 
algunes bandes d d extrangor, n o hi h à 
granja agi icola . n i cenire dc cu lmra a g r à 
r ia , per modest quo sigui, que no t in
gu i l a seva evaporadora, y en cas con
t ra r i , u n f o m ord inar i dc coure p i . con
venientment preparat pera ferhi p r à c 
tiques de d i s e c a c i ó de fruites, y fins mol
tes altres «autoclaves» pesa etoenyar els 
procediments moderns d 'cs tur i l i sac ió , p 
oom se pot di r , d ' «appe r t i s adó» . L a eva-
poradoaa de 1'escola d agr icul tura de Ber-
thonval ideada ç c r Malpeiauhi y P.crronne 
y'ls distints models d '«au:oc!aves» Esgrot 
do Paris, que gosen de fama mond i .ü . 
y que coneixen cai tots d s centres d e 
m s t r u e d ó a g r í c o l a , ne soh exemples v i 
vents de lo quo acabem d'exposar. 

Se fà p r e c í s , donchs. que d in t re d o 
Catalunya, que'ns preocupem dels pro
blemes agraris, prengui JK·U f e r m l'es-
cudi de la o o n s e r v a d ó de f rui ts ; y que, 
al ensemps, d a p i t a l ca t a l à , que's f a 
t e t m b l e c o m p e t è n c i a movent l a «Ucnça-
do i*» , busqui nou camp. nova o r c t n t a ç i ó 
dms do l 'agriculturai. fomentant la i n 
d ú s t r i a d e la cOTiserva que'ns b r inda 
positives ganandes. senso aquel·les sob
tades sotragades tíe la cborra c o t o n e r a » . 

'Aquestes tomarques . ab d seu fai ' r 
t i l íss im baix S«« re , p l à d ' U r g d l . Scl·l 
g r i à y alta mon tan ya, ne despleguen 
un ample b o r i u ó a totes les activitats 
pera la gran indús t r i a vegetal, an ima l 
y l lectra. Y ca í esperame un h e r m ó s 
dia, si í ' a l e g r e somm d d s aprofitaments 
h id ràu l i chs ne fos una realitat propera. 
La gent d d hegod , d capital c a t a l à , 
h i d r à u l i c h s fos Una r o a l / a t p ropera 
ma, perque no's d o n g u i ' l cas de que 
siguin extrangors ois qui pr imer explo
tin aquesta immensa vena de riquesa, 
Oom gauddxen, o gjaudiràn bon a v i a t 
c l producte d d immens «filó» l i id ràu ' i ch 
d'aquestes terres d d à n t i - ' b Sicoris. 

Y si la Mancomuni ta t fa una xarxa 
de vies que s'uneixin dins Uarcekxna. 
potser fora convenient donar gran im
puls a !a remaderia, sacrificant dins cada 
comarca y í-fiigorifickr»» l a carn pera 
transportaria al m e n a t barodonf . 

Les conserves de mongetes tendres, d s 
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T i p u s d e s d e m i t g c a v a l l , p r o p i s p e r s a g r a n s i m 
p l i c i t a t y r o b u s t e s a p e r a r e g a r y t r e b a l l s a g r i c o l s 
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E N E L C A M P O 

Revista Quinzenal iiustrada d'Agricultura 

La direcció d'aquesla RevisU agraeix en lo molt que valen les 
Innombrables felicitacions rebudes de tots els agricultors j demés 
persones que han demanat 7 rebut el primer número aparegut. 

El número segón es superior encara ai primer, 7 els successius 
seran objecte de grans millores, 6ns a colocar nostra publicació 
a l'alaaria de les millors de l'extranger, 

V.\i que no ho hagin fet encara, poden demanar n ú m e r o s 
de mostra, que se'ls bl e o v i a r à n completament de franch. 

Administració: Valencià, núm. 362 

espànechs. esdarxofes. Éomàtcchs / e)i»-
lianes». tan bu5ca<l<» als morcats moa-
dials, lo mateix que'ls pèsols y lo r ra -
lices, far ien dc les encontrades catala
nes centres veritablement mdusiriaflí», j a 
aplicant e!s mètodes d'nappcrrisació» o 
de disecació. geladura o f r igor í f i ch í . 

La «rchoucroutct», que resulta excel ·lit: 
ben preparada ab net tres cols. aixfs com 
Ics raarmelades y confitures dc tota me
na y'ls vins de frui'.cs, l l i m a r i e n al pro
pietari dd pes de les poques rendos. de 
les varietats infer ior ' , perque podria bus
car mercats consumidors y la bara-
tu ra a costumaria al nostre poïbje a consu
miries. 

Els rahims conservats ab « b a r t u a c a ten
dra, les prunes, aescabdücos» y figues, 
lo maic ix cjuels prtssechs y aubert o-hs. 
pomes y peres tendres o disseades ofe
reixen ampla v ia al t rebal l de la con
serva pera donar u n a l iment s à y pro
fi tós al cos humà, y cpian no pera cn 
greixar als animals destinats a carn . 

Fs v e r g o n y ó s j>er nosaltres que 4 ins 
m a t d x dc casa t ingu in a c c e p t a d ó les 
fruites franceses, haliancs y fins cali
fornianes, y deixcau malmeirc o fem 
improductives varietats de fruites, les 
propietats de les quals superen a les 
extrangor es. Y tot perque descom-ixem 
la tècnica do l a conserva, perque'1 ca
p i t a l fuig d e la terra y l 'esperi t d'as
sociació ençara no t é ' l l l i g a m prou f o n 
entre la pagesia de Ca ta lunya 

Y si dei c a m p v e g e t a r i à passem a l de 
la p r o d u e d ó anima] , Ti.xantnos n a m é s 
en la p r o d u e d ó l letera, hi notarem u n 
vu i t encara m é s fomadable , perque no 
tenim m é s que pobfes psquitxos de l o 
que es aouesta idlufctria al extranger; 
m é s no cal pensar ea-ll iurarnos d'aquest 
v e r g o n v ó s t r ibut , mearres no vingui una 
veritable e n s e n y a n ç a t è c n i c a y la deguda 
a f l u è n c i a de capitals que podr ia por tar 
los d Banch A g r a r i , com "diu m p k bé 
en Joan R i b a 

^«•1»* LAFORGA. 
Lle ida . * 1 

L a e x p o r t a c i ó d ' a m e t l l a 

a A l e m a n y a 

E l consul d 'Espanya a H a m b u r g hja 
publicat nota do les i importadons d'a-
mctl ia a l imper i alemany. 

i ta l ià desempenya'l p r imer paper c n 
l ' e s p o r t a d ó de ta l producte, çpiodantse . 
relativament, mol t endarrera. Espanya 
quan hi h à MiaUorca y algunes ocxmar-

Ïacs catalanes quo ran Uiuit paper po-
rícn desempenyar. 
Heusaqui la nota del Gcmsul : 
E n 1910 a s c e n d í a q u d l a r l ' impoc tadó^ . 

a 74.804 quin tars, per u n v a í o r on marchs 
dc 12.324.940, y se (r'ealisà p t i n o p a l -
ment pels ports d ' H a m b u r g , Bremen. Lü 
bede, Kied, Stettin y Rostocfc. 

Els printiiiaJs p a ï s o s quo prengueren 
par t cn d i ta i m p o r t a d ó en l'esmentar 
any foren els s e g ü e n t * : 

Qulntéi Uirc tu 

M a r r o c h . « i . « 
Per~ia. ^ t . . . 
A va menor. , . . 
illles Canarias. . . . 
S i r i à . 

16.924 2 676 950 
803 137.480 
160 25.540 
134 23760 

66 10.020 
E E . Uü. CPacíficih).. 24 4.060 
E E . ULL A t l à n t i d i U 30 3.780 
ï t a l i a 42036 6975 590 
Espanya, . -4 . , 8.886 1.536.630 
F r a n ç a . . , , i 4.502 880810 
Portugal . . . . . 618 101.620 
Angla ter ra . . . . „ ' 400 80.100 
Altres paisos. . . . 221 8.520 

L 'amet l la paga per drets da duana 
30 marchs per 100 ki los p . b . (ab a sen
se esdofolta quan prooeoeixen de n a d ó 
favoresouda. 4 mardiis 100 kilos . T a r a 
c n barr i ls de menys do 300 kilos, 17 
marchs; de 300 on endavanfl, 14. | 

E l consum d'aq^tesC a r t i d o s 'coaèn n 
tota rAleman>a y s ' emplm a i l a ODÍI-
fiterfa pera ka f i b t í c a a ó do m a ç a p a j u 
y cn la f.u-iiiacupea, 

Es aquest u n negoci de graiL iinpoc tan-
cia en acrudl pa ís . Les transaodons pe 
fan franen borda H a m b u r g o por t ale
many. Els d e m é s gaàtios son da csjmpco 
d d comprador, menys 7 rfennigues pe r 
100 kilos por drets do «íescàrrega . lUs 
nó! ts desde Palma de MaUoroa graven 
eiiornK-ntenc l a moroaderia, prrque les 
companyies d'aquell iMrt .£obren do 70 
a 72 pcisotes per 1.000 ki los ah trasbord 
Barcelona o v 'alonda, menBres eLs va
pors directes cobren sols 20 x d i n s . 

Els gastos que t é ' l oomprador p d seu 
compte, son: — 
. D e s c à r r e g a , 10 pfonnigues per 100 k i 
los; scgoll d d oopetxement, 1 raardi; 
p è s of ic ia l , 10 pfennigues per 100 ki los ; 
magatKsnatge y g u a r d i à d e s p r é s d d ter
cer dia, 2 pfennigues por 100 kilos. 

L a f e r i d u r a d e l s c e p s 

E o la «Fulla» do L A A A T U d d di l luns 
passat, don Jaume Casellas, enginyer 
a g r í e d . expl icà ab molta c o m p e t è n c i a 
y abundam ta de detalls, la mala l t ia que 
mata als ceps en dos o tres dies, que ab 
molta propietat po t anomenarse sfeo, 
dura» . 

Crcch y estich en l o cer t que totes les 
consideracions que f à d i r senyor sobre 
la malal t ia son a c e r t a d í s s i m e s , y la que 
m é s m'ha p o n v e n ç u t es c n la que d i u : 
« E n la majoria d d s casos succadx aquest 
fiUHiinen on d s calurosos dies dc j u l i o l 
y agost. ocasxMSit per un catnl-i bru .ch 
de temperatura o estat higroroétlrich des
p r é s dc dujes, etc.» 

T a m b é ho poguf obsen ar en les meves 
vinjxs m é s nombre de ceps toi» que 
en les dels meus véhins , per ha ie r prac-
« c a t aquest «uiy en aquells w a poda 
m é s p r ò d i g a , y a l l à hont es u n desastre 
es qn una vinya vallajada de dos anys. 
y abonada ab fugai% d o pC fems, super-
fce fat y potassa, y quo « n aquesta dos 
anys ha .doblati d n o m b r e d e bnotades. 

C o m que on dits ceps s'ha «boUat la 
s i í p e r f ü i j f o l i aóa , y picr allt^a pa r : d 
sisocma radicular ha quodaX m l l u k c n 
una IIMÍSIU, a Qonsqqiicjuàa de les arrels 
dwapit tadee· per l a obcr tWa d d » vu lk , 
s'ha produir d ik-sequiUibu on U d n - u l . i 
oió dic la sava. 

T a m b é ao'm denvo.·.ir.i que U m o r ó d d 
oap \<o i>er cfccJje dc Kkt .deMviUilibii 
porque sempre ho vas» que a q u w t fdwV 
mcf» no's imoduía raay <eu vinyes d » poca 
íomdar ia , on torrenys magnes y pin>t» 
k n d i s , j a quo la I M U que's duna 
als oopu ps soífi do vkna eapp y « v a r a 
n a m & b o r r ó y b r a g u é . L 
1 IXs les meves Ubsurva».**^ PULÍI JC-
d d m c que pera pnevenir la malaioa n d 
deu àaèmnb may una poda a U n d a p H 
d'una sida ylcguda, « n ó quo d«M h a v c í 

d ' é s s e r gradua1 a l menys en crua'rc .-«ly*. 
y ab m é s compfX? ab \-inyes vallajades. 

C o m remey curat iu ü n d i c n s a ^ ï c» 
g ü e n t ja fà alguns anys: Quan se nornen-
sen a conè ixe r c í s pr imors s í m p t o m e s 
de la m a i a l t l i . podar ben cu r t tots als 
caps d d cep. SCILSQ que dolgut sacris 
ficar d b é de Deu Je rahims quo s l u 
x·euon ni d s sarnvrf 's que no presenten 
s í m p t o m e s . Si s'e> amatent, a la a r 
dor, treuen magnifica brotada, y a i a o 
g ü e n t any no sabreu d ià l ingi r d s oeixa 
que foren malalts dels bons. car t w s 
presenten magnif ich aspecte. P e r ó «0 
10 que s ' h a u r à de tenir cutdadd es 
e n posar a la poda sds dos cops ala 
ceps y adobaries ab fòsfor y ro&ssa . 

Pontons. 
^ f c · r í POCH. 

C r ò n i c a 

Clorosis general. — E l doctor RcnK-
director de l ' Ins t i tu t Pasteur. h a pre« 
sentat a l 'Academia de C i è n c i e s , do 
Paris, u n treball , ocupantse d 'una sin
gular clorosis d d s vegetals qqe ataca 
a to ta mena de plantes d 'una dcCcn 
minada j x ^ i ó . y quina malal t ia no ca 
deguda a cap d e m e n t m i c r o b i à . Des
p r é s de molts experiments y anà l i s i s 
i 'emment Kabi ha d e d u ï t que aquesta 
clorosis es deguefc a l'acidesa d d 0 » 
rrer ahont hi creixen les plantes aní
miques. 

Ells senyors A r n a u d Gauder y Ibo 
Delage. d i ror tor aquest darrer d d 1* 
borator i de Roscoft- han presentar tan*-
bé alguftcs observadons que confirmeu 
d s t r c b à l l s d d dootor Roux. Aquests 
terrenys à d t s poden mil lorarsa genot 
ralment. adobantlos ab carbonat de cal», 
que absorveix la par t à c i d a . 

Premis als vititfultors. — Son en bíoo 
n ú m e r o , segons sembla, els yinyatairea 
quc's disposen a optar als premis qua 
a d j u d i c a r à l 'Es t ado E n o l ò g i c a d d Po» 
xvadès cn v i r t u t d 'ua dona t iu de 5.000 
pessetes d d minister i de Fon>cnt. 

D'aquests premis n ' h i h à 3 de 500 
pessetes cada u n als patits p r o p i a u m i 
que m i l l o r explot in les seves finques; 
2 do 500 als petits propietaris qua tín» 
g u i n mi l lo rs cellers, y 25 da 100 tM4 
parcers que m i l l o r conreuin les sc^ea 
vinyes. 

Pera obtarhi s ' I u de ser d d Pena. 
d è s . 

Concurs do l'espiga. — P d j ia 'at d d 
Concurs d'espigues organisat por la Cà
tedra a g r í c o l a ambulant dc J a r r a g o i u 
s'ha fet p ú b l i c h c l fal lo. 

E l p r imer p remi s'ha adjudient a don 
'Jaume Ventura Casas, de Sant í a d u r 
n i de Noya . Els dos segons, u n a l 
l o t que por ta per J,cina oLaboremus» , de 
Garcia, y l 'a i t ra a d o n Jaume R o i ^ 
Palau, de Saht Jaume dels D o m e n y s 
Els tres tenaers a l lo t T . B . I * . , d ? 
Ascó , a d o n A n t o n i G r i s Llorens, ü a 
Torredembarra , y a d o n Baldomor F<|» 
rrer, do Nul les . E l s ctncsi quarts. 14 
dosi Ignasi B ^ d d l s S u d vos, d e T a i 
r ragooa; a l lo t senyalat a b d n ú m » 
ro 8, lenta «Bla t de l 'abUndor», da l a 
Caixa rura l de Blancs, a don P a m 
P i C a b r é , de V a l l s ; a l que p o r t i per 
lema tAvaWJ», de Garcia, y a doo R * 
raón Madiroles . de Man l l eu . 

A d e m é s s ' a c o r d à concedir d i p i o a u d q 
o o o p e r a d ó a doto A n t o m VvH» Prcsul i , 
de .Miravet ; a dotn R l .VL. de San# 
Carles d e - l a R à p i t a ; als lots íRjoCtt». 
y «Est re l la» , de Garcia; a doni Jose^jt 
B d t a s Güel l , de Renau; a U C a i x * 
rura l do B U n c s . a don A n t o n i Qastro. 
de Sant Carles d e i i R à p i t a , a d o s 
M a r c d i A n g l è s Domingo , de T t m n y 
n a ; Ui d o n Pere J o v é , d o U Secuita.-
\ i a do|n Pera Guixens. de Sant ViOen» 
do Calders. 

Selns fa observar que l senyor . W * 
dirolas do Manl leu , o b t i n g u é premi a b 
to t y haver dc ouncsirrer ab . « p i g u e s 
verdes, comJ*it)dn(t ab les j a ambadea 
y ben madures d d Canys y htoftUs m q 
diterranis . 

L a e x p o r t a d ó a V a l e m é . — D u r a n t la 
anterior setmana s'han embarcat 40,739 
caixxss de cebes y 33.961 de mdafcs a b 
desa als mercats estrangers s e g ü e n t s : 
. Cap a L o n d r w , 9,400. oaixas de c& 
h w y 5,660 de melons. , 

Cap a LivorpopL. 14,255 c a s c » dc 0 » 
bes y 9,577 do picloins. , 

Cap a Malnchiester. 5,974 caires d a 
cebes y 2.175 de roclans. 1 

Cap a Glasgow. 6,209 caixes da < » 
bes y 15.148 ae mdon,; . 

Cap a B r i s t d . 600. caixes de oetteS 
y 514 do induns . 

Cap a N'ewcastlo, 4,292 caixes de < » 
bes y 887 dc meloms. 

Centre A g r í o d d d P e n a d è s . — Aqu-s-
ta emirat do Vilafranca ha publicat VKVK 
ad ic ió a i C a r t d l d d seu Certamen, amar-
ciant quo s'han robut dos p r c n ü a eK 
m o t à ü c n : l ' u n de 1.000 pessetes, donaC 
p d .nwdstre de Fomeni . y a l t ra de 250 
pessetes d'una famil ia caritatr-a d© V» 
lafranca d d P e n a d è s . 
• A b d donat iu d d senyor Vil lanueva 
so formen dos premis de 500 pessetes 
pera'ls mitjans o p e i ï s propietaris vi 
t icultors d o l a comaroa quo possoehuft 
(els cellers m é s ben monlats, y ab l'o
fert per la mentada familia, a l t re tal 
la dona pobre que, residint an aque 
lla p o b l a c i ó , fass» m é s anys que ouo'» 
y s o s t i ngd a l sou mar i t impossibiliaiií 
sense poder comptar ab i'aussili de filLa 
varons, donantso la p r d e r e n d a a U 
que t a m b é t i n g u é s un o mH f i l s in» 
pcssibilitais. La p r a s e n t a r i ó de S<XVJ, 
t'uuj o p u n t an a q u ^ t s premis acaUarV 
d 20 d d qorrqnc· . 

: L a p r o l u c d ó do « o d a — Scgcms da, 
tos reculli» so c a l m l a que aquest an«D 
a Espanya l a p ror taco ió do capolls d n 
^eda s e r à d c 1.175.000 k i l ò g r a m s . a 
gu t 75.000 I d l ò g u m s nianys que U d 1 
any antorior; a l J a p ó s o r à d e u n * 
92.206.000 k i l ó g r a m s , y la d d a n r ú t 
rim va ser d o 99.711.385 t d l ò g r a m s ; re-
•wlcarà escassa t a m b é a BdgjwTA T tu 
I tà l ia . 

, Escola Superior d 'Agr» u l tura .—S'h-n 
r.l«*vit a ooni txer d s qüest jkmari^ U,o 
IVs tàmcn d ' i n g r é s a l ' E s c d » q u e ^ r e 
fere ixen a 'Aritmèuica y A l ç e b t a , G a * 
grafia. Fís ica , QuimJica y His^opa N * 
t u r a l . ' ^ 

S e prepara l a .voíi·iiW in.tUgurtu\o dfl 
d t ia Esoda . 

A d o b s E s p i n à s 
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M e r c a t d a B a r c e l o n a 

Frius orrenlM tt fnffrcs, dwalt prr ia fynla 
StHiiual i t l CcUffí i t Corrtdcrt Htytu 4* t •> 
m n ui lé Plusa de Barctlone. 

G r a n s y l a r i n e s 
iStnit éreu de ctniumt.) 

28-18 • 33-18 
27- 40 a 2T'ra 
28- 18 a 30W 
a n i a • 
M-Sl a 2T27 
35 43 a ' 

' • ' 
' a • 

de 38-05 a 37-88 
> 34-25 a 9VtB 

31'23 a 32'is 
23-32 • W16 
20- a 21*86 
20' a 20*3 
ï tn t a 20* 
M*d7 a 48*07 
43,20 a 45'C7 
34-85 a 8«'05 
28'41 a 2I·iKJ 
20* a 20-83 
J8'33 a 20* 
17-50 a 18*33 

a W 
a 58* 

B l a t s 
CandealCaalella . 

> Manxa. . 
ArseO 
Urgell 
Na iana . . . . 
B l a n q u e t . . . 
Conarca . . . . 
Aulka Tbeodoeia. 
Veski . . . ; ; 
Hei4t»Daksa. . . 
A i lme Uupaiona . 

Far lnea 
B i ira blanca n . ' l . 
Euperflna Id. D.*2. 
NiiroeroaS . . . 
Ni^meroei . . , 
Segones. . . . . 
Tvcerea . . . . 
Quarles. . . . . 
Bxlra forsa n . ' l . 
SuperOna forsa 2 . 
Niimer(i8 3 . . . 
Números 4 . . . 
Ŝ f̂ OnOS m m * » 
Tereeres . . . . 
(Joarles . . . . 
Arr«58 Valencià bomba 04' 

> Amonqueli . . 52' 
Garrofes 

Viaaroz . . . ; » I T K a 
ídem rojes . . , > Ifl'fle a 
Ibisea » 1&-77 a 
Mallorca . . . . » 15*47 a 
Tarragona . . . » 17*26 a 

• » ' • 
Valencià . . . . » ]8'86 a 

• roja . . > ' • 
Deapalles 

Pag» » 
Segonet . . . . » 
Prims . . . . ,, » 

Civada 
Comarca. . ; . » 
Kxlrcinadura . . > 
Kntranjera roja . > 
Cariaiena roja. , » 
Andalusia . . . » 

Ordi 
Andalusia . . . » 
Uj-ieJI » 
Aragó » 
comarca. . . . » 

FaTea 
Rxlremadura. . » 27" 
Valenciaoea. . , » • 
r o m a m . . . . » • 
fimTroa » • 
Uibà » • 

r a v o n s 
Xeiès. . . . • » 27-50 
K«Tllla. : . . > 87' 
Cas te l ló . . . . > * • * 

B la tdemoro 
Plaïa » 23- a 22-50 
Danubi. . . . . » ' a ' 
ClncuantiDl. . . » 28* a 20*50 
PeTilla » * a ' 
Berdianaka. . . » 4 u * 

M i l l 
Kalranger.. . . » 24'50 
i ^ m a r c a . . . . » • 

Berpa 
^aia 4 » 20*50 
Jllpr» » 23' 
Mevor de n a p . . » 65' 
I.linaHB > ' 
rajo] del paia . . » • 

]00ki2oa 
> 
> 
> 
» 
» 
» 
» 

» 
> 

100 biloa 
> 
> 
» 

» 
> 
» 
» 
> 
» 
> 
B 
» 
» 
> 

lOOkiloB 
> 
» 
» ' 
> 
» 
* , 
» 

3*tífó a 3-214 100 litres 
3-750 a S f M » 
3".íffl a 4'285 » 

24* 2175 B 
a 

' « • 
22*30 a * 
22' a 22·5<l 

22'75 a 23-25 
' • 

21*50 a 2175 

27-60 

28' 
27*50 

a 25' 
e • 

a 21' 
a * 
a 

100 kilos 
> 
» 
» 
> 

100 kiloa 
> 
> 
» 

100 kilos 
> 
> 
» 
» 

100 kilOB 
» 
» 

100 kilos 
» 
» 
» 
» 

100 kilos 
> 

100 kilos 

» -
» 
» 

Patates 
Un.'tmttU de U can Unit IfaUíMe) 

10*00 a 10 25 100 ks. Bufé pal 
Groga vella Oaalella. 
BolaAo Valencià . , 
Rodona groga . . , 
Rodons bolado. . . 
Boiado palB . . . . 

» Màlaga 

• 
• a * 
• • • 

11*25 • 13*75 
a 

» Barcelona v TOI-
' a 

» . : . . ' a 
P a t a t e s d e s e m b r a 

SÍ 

* 
» 
> 
> 
> 

> 
» 

BuléblaBcb (rassa alta) 
Bufe Cerdaoja. . . . 
Uolado Naraira . . . 

» Francés . . . . 
» Vieh 

Harij-rosefrancesa. . 

a 
a 
a 

100 kilos. 
> 
> 
» 
> 

•» 
F r u i t e s y h o r t a l í c e s 

AMB 
Ce-rasblaoca. . . 

» vermella. . 
UoDiaioa Valencià 

» Uallorca . 
Pressechs . . . . 
Parts pa í s . . . . 

» Aragú . . . 
» Caraosines. 

Uoocelcs Gandia . 
» grossa . 

Pèsols país. . . , 
Anberrocbs . . . 
Tomt l f cb r . . , . 

> Callarà. 
* de mar. 

Baim negre . . . 
B y osca U l l . 

Nispers. : . , : 
Pares 
Wagrones. , . . 
Taronjes . . . . 
Uintones . . . . 
Alcarxofes. . . , 
Pebrots rerls. . . 

B Termells . 
Auberginies . . . 
l ' iauna 
Malona. . . . . 
Clndriea 

12' a 
7-50 • 

15' 
O-flO 

> 
> 

» • ' • 
» 00-00 a 00-00 
» 00*00 a 00*01 
» 40' a 80* 
» 25*00 a 35' 
> 20-90 8 90* 
> 00*00 • 00* 
» 00*008 oo-oo 
» 00' a 03' 
> OO'OO a 00*00 
B oo-OOa 00* 
» 2*00 a 00* 
B 0*00 a 00* 
» 00*00 a OV 
> 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
I 
> 

20*008 ao-oo 
35'00 8 45* 
00 00 a *00 
00 00 a OO'OO 
00*00 a 00*00 
30*00 a 00*00 
I5O0B 40*00 
o*oo a 0*00 
1*00 a 2*00 
5'00 a 6* 
2·{l0 a 
o w a 0*00 
3*00 8 8*00 
s-o a o< 

12 rictres 
lOOkilos 

» 
» ' 
B 
» 
> 

» 
V 
> 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
> 

1,000 
» 
» 

cl 100 
i 
» 
» 

doUecB 
> 
> 

Panses de reims «3 ca ixeidolO kilos, 00*00 
peasates. 

K., . f i , en csixesds 00*00 kilos. & passa 
F r u i t e s d e l p a l s 

()»(*meci6 de la cast Mifuei ftUt y Saèradil 
Alls csppBrea morals psissuperisrs, delV'OO 

a £m pesieles Is doizeua da íorclta.—Idvm 
pau. de 00 a 00 ídem.—ídem primera de 18 
a 15*0 i d — I d . rt-fular», da 16-00 a 00'OOld. i d . 

Admeiilea ab closca ferlB, de65 aTO'-X» pis. 
elB 1'» kiloa.—Id. mollar, de l l i a M U O els 
l')0 k i los .—Id. gspsra l · sa . primera, de 2*J0 a 
884 00 als 100 kilos.—ídem ídem. segons, da 
285 ü a «90*00 Id.—ídem UargueU. de 315-<N) 
a 3-Xi O O í d a m . - I d s m Maliarca. ascullidB.de 
285*00 a 280*00 Ídem.—Id. id. , corranl de2*r00 
a 28rooid . 

Arròs Monk l i i . da f>0'0(i«56''ju pessetes els 
100 kila*.—Idwn Üouib», de bHWJa 69-00 cdsta. 

Avallanea caiii ler. de9> s 'A'M pias. elBlcxi 
kilos.—Idea ge r t e l l i de» , da WU) a «ü w i d . 
- í d e m netireta, de lOua HO'OO i d . id .—ídem 
en g r t 1.', de 100 a U·e oo pies. ala 100 kilos.— 
ídem en g r i 2.·, de 185 a J'/J-'-'idemidem. 

Besses Benicarló. :6*u0 a 17*00 quarters.— 
ídem NaTarra.de 17*00» 18*08 i d . 

Bi» ld>moro Cincuanl inl , 2rooaa7*iJ0 ple». 
elslOOklIos-Idem P l a t í , da 21*00 a 25*00 id . 
Idem. 

CacabDelspalals,dad! 0 62 peaietes eis 100 
kilos —Idem de tres y quatre graus, «blsncb». 
ds58 a «O-OOld.—Idem de dos grans, «blanch», 
de W e 48 00idem.—Idem de dos grsn», roig. 
44 a 45 idem. 

Dàt i ls ,de60- a 5ú'C0 pessetes els 10Ukilos. 
BSCBTOIB Uazagau, 37-b0B 38'UJ pis. els loo 

k i lo s . - Idem SCTÍIÍ». de38-00 a 3'J' idem. 
Pasolets pais, deC5*C0 a *0-00 pessetes els 100 

fcllos.—Idem exlratiger», deóS a r.M-0<j Idem. 
Flçuen Fraga, de 6-50 a 6'00 pessetes ela 

10kilos.—Idem Mallorca. deOO OO a Oi/úOid.— 
Ídem negres, 20 a 22 00 pies. ala 100 kilos. 

Llavor da c ioem, de 35a 83' pessetes els 
lOOkilos. 

Uaulies pais, de5Ja 55*00 pessetes els luO 
kilos. 

UoDjeles eocu-roses eilraugeres.de 4ó-00t 
4̂ -OB pias. ois 100 kiios.—Idam i d . del país , de 
&4'O0 a 55' idem.—Id. l l ingols. de ov a 00 i d . 
—IdemUollorcB. de51-00a 33*00idem.—Idem 
iieilc» cilrangeres.de 41 a 15' id.—Idem 
Tinel CasUllo. de50 a 51-00 idem.—Id. país, 
oc 00 s 00 idem.—Idem Valetina, da 49* a 
OOIdem.—Id. Klonkeliiies,52a 00. 

Nous, de 48a •iO pessetes els 100 kilos. 
Prunes imperial MalBKB de 16 a 17 pis els 

10 k i l o s . - Í d e m . Imperial, a 00-00 id.—Idem 
aui-t boix, 0 ' id.—Idetnclioix, a 00-00. 
— Idem corrents, de 7-00 a 8*0') caixa 10 kilos. 

Panses, non rabims, extra, do T50 a 8*60 
pics. els 10 kilos—Idem. idem eorrenls, de 
«*(.0a 7-00 Id . id.—Id. planes, de 7*00 8 7 50 
Idem id . - Ido ra id . grft 1 " Màlaga. T ' ^ a MO 
Idemldem —Idem Id. 3.' MMags, 00* a O'jO'O 
•dem Idem —Idem idem Sénia , do 00*0 a 
CO'ooldeio idem. 

Febre vermell, do 108 0 140*0 ptea. ela 180 
kiloo. 

Pinjiona. de paia 106 a 000 pessetes els 100ki
los.—Caatelle, 210 i d . 

CigroneAUarnales, da58 a 80 pessoleselslOO 
kilos—Idem Xerés, do 07-01) a 83 idem.—Id. 
Maiagan, n.* 28,de 00 a 00-00 idem.—Idem Ma-
zagan. nu ïn . 20. de 45*00 a 47-00 idem.—Idem 
UAxicn. ,ie 83' a HOidom—Idem Saúch , do 
90a 13ni0 idem. 
^ Tram usos, de2r00 a 22-00 posseïes ela 100 
kilos. 

Xufes garvellades. deCO-OOaTO pessetes els 
100 kiloa —Idem r u l l i l c r . de 50 a GC-uOidem. 

Comins, de 83 B87.—Anís en gra, de 76 a 80. 
C à n e m s 

Xlniorvtüeiò d» ia casa Jaume Marit y Cal-
Mi l ) 
Segueixen sent Lones les noticies que'o 

reben do la c u l t i l a d'Ilalia, y semblo que 
10 fibra aoré forto. Dol Va l l t e y d'Orlola'la 
preus se mantenen alts. degut 0 lo poch 
que s pot bregar per falla d'aigua pera fer 
ramarament del c à n e m a Ics basaes. 

•'-•i»em Vallés, bregat ab màquina , ciasse, 
primera, deOOia 123 ptes. lOOkilos. 

Cànem Valies bregal pagès, de 106 a 110 
pcsseles. 

CanaloOcl d'Oriola, de 185 a 100. 
Cànem Oriental en rama. I . * , de 000 a 000 i d. 
Oriental en rama, exlra, 000*00. 
Canalda Balaguer, 180a 185id. 
Cànem de Balaguer bregal ab màqu ina , do 

110 a 113 i d . - I d . ab m à q u i n a , da000a 000 id. 
D'Ilal ia: 
Bolonia, natural, de 175 a 180 id . 
Bolonia, classiacal, de 180 a 185 i<L 
Ferrarà , natural, de 170 a 175 id. 
Ferrarà , cUssincal, de 175a 180 Id . 
Ponlinalsde Nàpols, «pcafOcr.de 180a 185id. 
l'reus de magatzem per 100 kilos. 

A d o b s 
flnfisnsucià de la casa J. SsplHils, S. en O.) 

SuparfoaratdecBlBmioayBl, I8|20*[.àclt fos-
fóricb soluble. pesselesD*O0 els WO kilos. 

Superfosfalde cels miaersl , I1|18, àcit fos-
fOnch soluble. ^SO. 

Super tos f» ldaca l s mineral, ISrl?'! . àc i t fos-
fórich soluble, 8*20. 

S u p a r r o s f a t d e c a l a m i o a r · I , 13il5*[. àcilfos-
fOrichBOluble. 7*23. 

BscoriesThomas, ISIU'I . acit fos,'unch-to-
U 1.8-00. 

Ni l ra lde 8088,15116'i, àzoe, 33-00. 
Sulfat araónicb.20|21 ' i . à zoe , 42-00. 
Clorur de polas·a, 80|83 % equivalent a 

SliSS'i.de potassa pur», 27*00. 
Sulfat de potassa, U0i92 *r„ equivalent a 

60i51 ' i . d o potassa pura, 31*00. 
Kaintta en pols, 8*00. 
Sulfat de ferro en pols, 7*25. 
Superfosfatd-osdel 1 B12*I. azoe y I8Ú0*L 

àcilfosforich, 12*50. 
Superfosfsl orgànich Si* «t. àzoo y WiU'u 

fosfals, 12-50. 
Matèria orgànica cdrnea natural, 13ilt *fa 

•100 y Sje ' i , acil fosfórich, 2-1*00. 
Matèria orgànica animal, IMÍ0*L àzoe, 30. 
Farina d'ossos. M % àzoe y 46i80 fosfats, 13. 
Polvociiprich,73t75*|. sulfat de coure, 80* 
Preu de pebaetes els 100 ki loa. 

O l i s d ' o l i v a 
(Informació del Gremi dt MtujiluMistes 'Colli 

Oli d'oliva: Andalús superior, de 117 a 119 
peeeetea sia 100 k.j idem corrent, do 114 a 116; 
Tortosa inferior llampant, de I l l a US; idem 
bons. do 000 a 000: fins de 131 a 133; Aragó, 
do 150 a 159; Llerds, do 118 a 120: Urgell, 
de 130 a 134; Empordà , do 115 a 117, segons 
classe. 

Mercat an imal . Tendènc i a a l'alss.Pocbs 
arribes. 
011 de piojfols: 

Vor i l . " . do 73 a 00 pessetes els 100 kilos; 
2.', de63 a 00 idem idem; (Jrocb, 1.'. do 77 a 00 
idem idem; idam 2.', de 67 a 00 idem idem; 
Ídem foscb, de 60 a Oi) idem idem. 

Oli de coco: Blanch ab envàs, da 00 a 116*00 
ptes.ets 100k.; Cochio, da 00 a l'A', Palma, do 
Oo a 125; l l i , comestible. daOOO a 000. * 

Oli dollinosa c r ú . a ntoe. 100 kilos; idem 
idem ca l l , a ; idem idem cuit eapecial, a 
(HO-, idem idem incolor, a : 

O l i s d e p i n y o l s 
(M/crutacU de la casa S. J'ijeijri*) 

Colisom: 
Vari 1.'. do 71 a 00 ptos. els 100 kilos; vert 

>,', de 67 a 00 idem Ídem; groch 1.*, de 82 a 0O 
idam idem: grocb 2.*, do 88 a 00 idem idem; 
foscb, de 73 aOO idam idam.—Oli da llinosa 
erij,a OOO-, idem idem cuit , a 000, Ídem idem 
incolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
• 

(Informació de la casa A. Garcia y CL*) 
A 10 00 ptes per 100 k. les partides que's 

faaaiu por vagons. 
T u r t ó s y o l i s 

(Jn/orma<ió de la casa DenUck y C) 
Barri ls , c ru , à i:)3 posetea. 
Caixes, c r ú , é 137. 
Barri ls , cui t , a 137. 
Caixes, c u i t , a 141. . « . 

S u c r e s 
(Informació de la casa llins y Torra) 

No han sofert v s r i s c iú ela preus. CODII-
Busnt oi coos-'im comprant segona les seves 
necess i ta l» sis Beguenls prsus: 
MelX* 86-00 S 87-00 
Tercist 93 00 a 91*00 
Ceulnfuga canja 98*00 a 100*00 
Idem remolatxa 92' a 94' 
Biauquilles 100* a 102* 
BlBu<:baI.* relioalB . . . . 104* a 106* 
Idem terrOa I»t*00 a 105*00 
Pilons li.'.*») a ! 18*00 
Tallat, ÓHl'·Mt 119-00 resseles als 100 kilos. 

C a í é s 
ConliDuen les pelitos oecilacions de 

preus en als mercats e x l r a n ^ e r » . A q u í no 
iian aofort var iac ió y lea sxieieocios no sou 
d ' i m p o r t à n c i a , estant els pr incipals recep
tors a i e s p c í l a t i v a . qua solament Tan los 
operseions m é s indispenoables. 

Han passat a segones mans alguns lots 
dsls que varen arr ibar u l t ima men i , sols 
pera anar a lenem a las necessitats actuals 
qua son poques. 

Els preus pera 1 consum son: 
4i«)-l)0 n 114'00 
402*00 a 408-00 
400-00 a tOB·oa 
asW-00 a 363 0.1 
380-00 a 39U-0(i 
370*00 a a*i*<X) 
S3S-00 a 3ò0' 

Moka 1.' 
PuarloHico Caracollllo. . 

> Yauco primera , 
» Hisenda.' . . , 

Cararas ,Colòmbia v altres 
San SaiTudoryaimilars. . 
Sanlus regular , 

Pettelea olslOOkiles. 
C a c a u s 

Poques operacions yascaaa»8 a x i a l · n e i e s . 
aspcciuiment del do Fernando l'oo. 

Kla praus pera'l consum, que DO LBD 
s c í s r l gran var iac ió , son com segueix 
GuBj-aquil Arriba . » 

> Balao. . > 
FBrnandoHúol.*. . > 
Id.segona . . . . » 
Id. tercers » 
CarBcaal.*. . . . » 
« . 2 . ' c l a s s e . . . » 325 a 350 

316 a3S0 pies. lOOkiios 
s » 

260B 270 » 
a > 

425 a 475 > 

C a n y e l l e s 
15*00 rals kllo 
23*00 
22*00 
21 "50 
V M 
I.V00 
10*50 8 

17-50 8 » 
16' a * 
13-00 8 » 
17 00 a 00 » 

Cejlan exlra superior . . . . 
» 1.*. 
» 2.» 
> 3.' 
» 4.· 

Xina 
RtspaduraaCejian 

P e b r e s 
Singapooroblaneb 

» negre 
Tabas* h o Jamaica 
Clovcllaespeciee. 

Barcelona 17 d'agoal do 1912. 
I n f o r m a c i ó v i n i c o l a 

de lm carn Arno, Marisiany y Companyia 
Les veremes per Is regió valanciana se

gueixen ab certa a n i m a c i ó , y encara que Is 
preus han ced l l q u e l c ó m ab re lac ió als 
quo fasvlen obert is campanya, queden 
furra sostinguts per Is propie ls l que p r c l é 
seuipre preus alts. Solament de dita reg ió 
presenten un bell aspecte les vinyes do la 
comarca d'UUel, que prometen m o l l y bó . 
poró les d e m é s se creu que'l rendiment 
eerà m o l l r e d u ï t en quasi totes les seves 
classes de r sb lms y la perslstonl sequedel 
que sorrolxen l l u r s vinyes acabo deogra-
var aquoata a i t u a c l ó . 

Per Ca la iunys sembla enguany tenen 
mOe i n t e r è s els negocis ab veremes, ci tant 
se algunes comproa de rabims pera enviar 
a Alemanya, adornés en vins a raig de cup, 
s'bso fel oaelaHU negocis pel P e n a d é s «D-

A P A R E L L S - U R G E L L E S 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 

A d o p t a t s p e r C e n t r e s d ' E n s e n y a n ç a , B r a n g e s f L a b o r a t o r i s e t i e i a l s 
A L A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a l eohó l i ch dels vius Pies. 3 2 
A L A M B I C H 5 » > > > » » gran model. » 8 0 
A U A M U I C H M Ú L T I P L E pera Laboratoris. 3 * 0 0 
C A L C I M E T R E pera l'ensaip do torres » 4 0 
G U I X O M E T R E pera r econè ixe r el guix dels vins > 4 0 

VENDA: Olló, Rambla d ï l Centre, 3; Casaderaunt, Rambla del Centro; Corrons, 
Rsmbla do Canaleles, 4; y d e m é s ó p l i c b s principals. 

S O C I E T A T E N 0 L 0 B I C A D E L P E N A D E S 
SERDÀ, ROS Y C.A 

BarcelODa: Com, 539. - Vilaflma ilel PeDaiiès: Rtila. Saot Francisco. 15 y 17 
Telèfon Z m 

Productes a n o l ó g i c b s purs. 
Aparel ls d ' anà l i s i s de vins, do la casa D u -

j a r d i n , successor de Salleron, do Par ís . 
Productes an l i c r lp tog imichs . 
Adobs q u i m i c b s y org inichs. 

Telèfon 24. 
Material do magal/.em y celler. 
Secció d ' anà l i s i s de vins y consultes. 
Ins l a l ac iò de laboratoris y cellers mo

derns. 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

C o n i l l e r M o d e l 
i ledlcal exclusivament a la cria del coni l l 

G e g a n t d e F l a n d e s 

Parella de 3 mesos y pès 4 y mitg kilos, 12 pessetes 
Franch d'embalatge y racciooats conven ion imem segons el viatge, l'ora exemplars 

de m é s edat y p<:s, d e m é n i n s o preus. 
Joan Bta. Cunf, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 

t ro 18 y 20 p e s s e ú s càrrega y pel camp do 
Tarragona sembla qu s hi han hagut ofer
tes a ral ió do 4 1)2 q u i n l ü de rabims, sense 

3uo la prop ie ta t 'ho hagi volgut acceptar, 
onebs en p re t é a 5. 
Sis vins vells poch donen que fer actual

ment, ja que' l aluk a la propicia t no po l 
pas ésse r m é s redui t . 

Bl mel lemps que en la darrera vuitena 
han t i n g u t a Fransa ls preocupa aeria-
menl , donchs de cont inuar els comprome-
leria la eal l i ta , no tan solament en q u a n l l -
l a l s inó especislmonl on la ca l i l a l . Les 
lemporslures baixesy lea excessivea plujes 
els fan t é m e r malalties y han relrassat 
q u e l c ó m dol avens que portava sohre l 'any 
anterior. Aquestes c i r c u n s l s n c í e s fan que 
los impresions sobro'l rendiment do la 
cu l l i t a actual s igu in por d e m é s contradic
t ò r i e s y avuy se fa d l l l c i l formar c r i t e r i 
subre'l part icular . 

Camp do Tarragona, negres, de 13* a 15*, 
de 18'3OB 22'.J0 pessetes l iec ló l i l re Idem.— 
Idem blsncbs, de 13* s 15*, de 19*15 s 2.V00 
id.—Segsrra, d e l 0 * a 12*. de 13-35 a 1(1-05 
Id.—Igualada, de 10* a 12*, de I r l ò a 1T50 
idem.—Bruch y Pierola, do 11* a 12*. do 
15-85 a 18'35 I d . — P e n a d é s , blanchs, 10* a 
13*. de U - l ó a 21·C5.—Vendrell , Cubelles 
y Vi lanova , negres y rosats, do 12*a 14*, 
do H'óO a 23-35 i d e m . - V a l l è s , de 10*8 11*, 
do ló-COa 18-:» Ídem.—Ale l l a , de 13* a 15*. 
de25-00 a 31'tíó Idora.—Priorat, de 14* a 16*. 
de20 '65a 27*50idem.—Gandesa, do 13* a 
15*. do 18-35 a 23*35. 

Y en les d e m é s regions, els preus sobro 
mol ldeBarce lons s ó n : 

A. Iacan lsdoU*a 1)5*, de 21-15 8 27-50 pes
setes l iec ló l i l re .—VBlenr ieB. negreey r o 
sats, de 13* a 15*. de 20-00 8 24-l.» I dem.— 
Valènc ie s t intoreres, de 12* s lò*. do 20-85 
a 20-85 ptes. hoc tó l l l re .—Utio l y Requena, 
de I C s 11*. de 15*40 0 1 8 * id .—Mestra l 
a l l : de color, 12* a 13*. de OO'OO a 00 idem. 
—Uanxcs blsnchs, de W a 13*. de M»»W a 
23*35 idem.—Huelvez blonchs, do 12*. de 
21-00 8 00-00 id.—Osca neeres. do 14*. do 
00*00 a 00-00 idem.—Cariuenas, de lü* de 
de 00 a 00. 

Mosts ensofrats. do 1*45 pla . l'Cò grau 
y b e c t ó l i l r e . 

Misteles blsnques. deO* a 10* de dols, do 
47-50 8 54-15 pessetes l ioc ló l i t re . 

Idem negres, de l ' I * s 11* do dols, do 45*85 
a 50 pessetes hec tó l i l r e . 

Moscalells. do 0* a 10* do dols, de 4<>-65 s 
53-35 pesBeles l iec ló l i l re . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 
Iit/oriMció de la 

Sftielat Bnolóçica dtl Penades.— Vilafranca 

A c l l c l l r i c h 
A G t t s u l f n r ó s a n b i d r o en 

c i l indros de ferro. . . 
A c i l t à r l r l c b 
Cols de peix SsliaQsky 

pr imera 
Clariflcants concentrata 

l i q u i t s : 
A . Pers vins blanclis. 
D. Pera vins de taula. 

Gelatina exl ra on fulles. 
Gelolioa pura classe co

r ren t . 
MalsbisulfH de polssaa 

laonse a r s è c i c h ' . . . . 
T a n i n o a l alcohol ox l ra . 
Llovals seleccionats. . . 
So luc ióBul fu ross 
A c i t s u l f ú r i c h 
Carbonat de polassa. . . 
Polasaa blava 
l - r l r e t neutre do po-

taaas 
Cremor U r t a r ib l t a r -

t ra t do polassav . . . 
Carbó dascolorsnl pur . 
Tacino al é t a r 
FoBfal a m ó o i c b 
Permanganal do potassa. 
Amianto oa polo. . . . . 
Csrbollos 

/«Mi. 
Jti* 

leohi. 

385 

200 
175 

1*25 
550 

150 

100 
700 
175 

450 

kuei 
Bl HI. 

dl 
aelall 
SI *L 

4-75 

2-25 
4 

50 

2 5 0 
2 
ò 

250 

2 
tf 

0*30 
2 
I 

l'W 
7*25 

3 
3 
5 
I 

M e r c a t s d e C a t a l u n y a 

B o r j e s B l a n q u e s 

Blai 
Ordi 
Civada . . . . 
Monjetes del pais. . 
Faves. 
F^vons 
Vssses 
Pams 
Patates del pais . . 
Idem de monlan;a. 
Alls 
Almellles 
Coves 
Nous , 
Callines 
Pollastres 
Conills 
Ous 
Olis 
Olives. 
V:us 
Fcrratgoí: Aufals . 
Bestiar: Porqui.. 

de U'IS a 
» 8-00 a 
» 7-30 a 

28 00 a 
a 
a 
a 

is-ao 
7*75 

I0HM 
11*50 
11-75 
13-20 
10*50 
1*00 
l ' M 
l-Ü 

30-
1-10 

13-25 
9-00 
-'00 
2 * ) 
ns 
5-50 

17 AfiOOU 
quBrtera 

II-as 
l i * » 
13-00 
10-J5 

» 00-00 B 
B 1- 20 B 
» 1- a 
» 18' S 
> 1' a 
B 13*00 a 
» TOOa 
» 4'00 a 
> 2' o 
» l-JO a 
» 5*25 a 
» * a * 
- OO'OO a o-oo 
, 2-50 a 2*76 
» 0-u0 a 0 00 caròicera 

Figues, do 100 a 1'25 pessetes l'arroba. 
Sabó del pals. de 4 a 10 passolas arroba. 
C a r b ó , do 4*00 a 4'ó0 pessetes el qu in ta r . 
Planter do v inya amoticana, de 25*00 a 2C 

pessetes el miler . 
Bquivalencies.—La qnartera equival a7411-

Iros^I^ioarga (meaura) a 120 litres.—l^icarga 
pe»>o!ia 117 1(1108.—Bl nuJoU dC 40 kilos.— 
(I.a nrroba de 10 kiloa — B l canti de 12 porrons 
Q l·lro I porró).—Quartà de 4 quartes, ieiial a 
«;'</•; lilrc-s o 'J·*.«l kilos.—La carnlcera de I kilos 
2ij0 «rams. 

C a l a l 
ITAgOSl 

B l a t . ; . . : . d o » ) ' 4 3 a • 100litres 

> 
> 
» 
» 
» 

» 
arroba 

> 
al foreb 

iliiartfra 
iosSOar, 

> 
parell 

» 
» 

doliena 
quarta 

s. classe 
cSrrega 
quinta 

Ordi » 12-87 s 
Civada » 10-56 a 
Monjotea . . . . » • » 
Beesea > 19-71 a 
Cigrons » ' B 
Brp , U TB a 
Guixes » 15-111 a 
I.levor trepadella. * S*!.') a 
fat»lea » JO-M a 
Gallines » 8*00 a 
Pollastres. . . . » 0*008 
Conills . . . . , » 12' a 
PerOius » ' B 
Ou» > 0-00 B 
Palla » • , 
Trepadella; . . . » ' a 
boll d» trepadella. » • a 
Bestiar: Porqui . . » ' a 
Porch engreixat . » 0-00 a 
Cimenl > l'Só a 
Carbó de pedra (liRailo) a MM pies. 100 kilos. 

Bquivaloncies.-La quartera eqi lval a71 l i 
tres.—El quintà do 40 kiloa, 

C e r v e r a 

10' 
101» 
14; 
1-23 
8*ca 
0*00 
tí' 

I 
» 
> 
• 
> 
a 
a 

100 kilos 
parell 

» 
dotzena 

» 

100 kilos 
» 
» 

un 
k i lo 

100 kilos 

Blai 
Mestall 
Ordi 
Civada 
Uonjelcs: IVUrgcII. 

j de mon-
tanja . , . . . . 

IIOSSÍS. . . » . . 
K r p s . . . . . . . 
Pedrcrol 
Patates. Blanca.. . 

> vermella.. 
Coves 
Trepadella ((jra). -. 
Avellanes 
Ad me illes 
Nous 
• iallioes. . 
Pollastre.».. . 
Conills 
Ou» 
Oli» 
Vius. 
Aufals 
Trepadella. . . . 

Bestiar: 
Porqui pes viu . . . 

* pes mort. . 
- * mamellons. 

do 14 
> 12 

I 
a 

7-̂ 0 a 
7*00 a 

IO-OO 
IS'OO 
8' 
750 

15 Agost, 
quarlera 

l i - w i 
ir 
10'.M 
0-00 
0*00 
o-oo 
0*OÜ 

» 27*00 a aS'OO 

» SVOM 27-00 
^ 13-50 « 
» lO-üa 
^ 10-00 a 
t O ») a 
> 0-00 B 
s 0-00 a 
» Q'Oi) a 
* 00 00 a 
> l'J' a 20 00 
> '00 aoo oo 

9-25 a 9-50 
» 3'30 8 4-00 
i 3-00 a 3-30 
> l-OUa 1*15 

5'0<i a V9S 
t 93*25 a 24-ii.) 
t O'UO 8 0 00 
* 0-00 a 0-») 

qu in t à 
quarters 

pa rell 

doUena 
•inarla 

rarrega 
quin la 

IIO-IM) a OiVOi) 
0*00 a * 

00-00 a Oi.iim 

arroba 
coruicern 

un 
Bquivalenolcs.—I^i quarters de grans ••qni-

vai a 71-751itres.—La quartera fruitera a «i» l i -
tr·w.—la carga (mesura) de vi a 144 l i Ires.—Ia 
carrBga(p·-.-i)a 134-H>0kilos.—RlquinlA do41-ilu0 
kilos.—La arrolia de 10-400 kiloa.—Ia cariilce-
ra doiHliufcéden-too Rrams.—Quarta d ol i ,4 
quarlc», igual a 4 Wilo». puig «qui sempre*svcn 
a / M « ^ - M cèrrega d'oli té 30 quarlana o 120 
kilos. i Miam 

F i g u e r e s 

Biot 
«.tesiall . . . . 
Ordi 
Civada 
Rial demoro . . 
Segle 
Monjetes . . . 
Uongels. . . . 
Faves 
Kavous.. . . . 
Hesses. . . . . 
Cisron». . . . 
M i l l 
Ps nia 
PaUles . . . . 
AUa 
Ceves 
<:si)ons. . . . 
(iallinos . . . 
Pollastres. . . 
Conills . . . . 
A n e c f a s . . . . 
Oques. . . . . 
l-uilea d'Indis . 
Galls » , . 
Ous 

» SOiloizeiie». 
Olis 
t;aerda . . . . 
Civaila grana'lB 
Palla 
Aufala . . . . 

Bestiar 
De l lana . . . . 
Porqin (grassos) 

K l ' i lvalancies-
trsa.—La carrega 
d« 40 kiloa.—La 
d*oliiraou kiloao 
15*48 l i t re» 

Concurreneia 

de 20-
> 

a 21-25 

12*20 a 
9 40 a 

lulW a 
1Q 88 a 
4123 B 
41*23 « 
15 32 • 

s 

37 50* 
vo'OO a 
20 00 a 
8 82 a 
0'73 a 
PSO a 

TOOa 
ifü a 
3- 00 8 
4- 30 a 
4*3) a 

8 
a 

1*25 a 
3.1-50 a 

» ll(*> 9:> a 
» S-30 a 
> 1*80 a 
» 123 a 
» 0*00 a 

> 

* 
» 

» 

» 

> 

> 

» 
» 
» 
> 
» 
* 

> 
> 
* 

1 i-30 
10-93 
ÏO'IW 

• 
4^73 
43' 
13-63 
1H i;t 
2U-
42 50 

10-42 
1* 
0-75 

»' 
5*00 
5'0Ü 
6-00 
•V00 

13 Agost, 
hect. 
» 
» 
> 
* 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
q. m. 
forch 
» 

parell 
» 
» 
» 
» 
una 

l'^ï 
ay-na 
l-AJíir. 

:i-73 
2*00 
l'&O 
«'00 

dot/.eoa 

kccl. 
quinta 

'» 
> 
> 

. » lú-OO a 30' de 1 anjr 

. > * a l u kiloa 
La ifiiarlera equival a 8011-
(pea) a PX) kilos —Rl quinta 

rrobn rt» 10 kilus.—Bl m a v i l 
12'«lliira».—Kl majal da vi 

regular. 

G r a n o l l e r s 

Blat da i f S ^ a 
Bla ldemoro . . . » \TK> a 
Hesseai » 2I 'I5 a 
Civada » 10*70 a 
CieronB 45,75 a 
Farer. 19-30 a 
Pavons » ' a 
Llovins » ' a 
Uoojetes: p i re lauea» 31-30 a 

» ca ta lanes» 33-83 a 
» ganxeles » '00 a 
» de color. » ' a 

Ordi » 12-85 a 
Trepadella . . . » 13-55 a 
Patates: Boiado. . » 10' a 

» bufs. . . » 7-50 a 
> pera semhrar. 

Ous 1*63 « 
M a r t o r e l l 

BlalL* 
Ordi 
Civada 
Rial de moro . . . 
Monjetes c u l l i t a 

pròpia 
MoBjelcarorastercB 
Faves 
Fsvons. 
Beesee 
Cigrons 
Patates b u f i . . . , 

» boiado . . 
Admell les. . . . 
Nous 
Uallines 
Poll aa tres 
Conills 
Aoecbs 
Oques. . . . . . 
Ous . . . . . < 
Olis. . : . . . i 
Vins 

. oovell . . . 
Alcobols 
Avellanes. . . , 

de 30' a 31' 
* 20' a 21-00 
» 19' a 20* 
» 33*00 a 24-00 

B 
85* a 
23' • 
•il'OO 8 
35' a 
47' 8 
13' a 
14' a 

a 
• a 

lO'OO B 
7*00 a 
4*00 a 
5' a 
' e 

ITO a 
120 a 

SÓ 'OO a 

130* à 
Kraa a 

w 
at' 
25' 
26* 
48* 
I I ' 
15' 

14'00 
lO'OO 

COO 
7* 

l'80 
134 

27'CO 

134' 
i n g 

13 Agost. 
bectóli lre 

> 
» 
» 

> 
» 
» 

» 

> 
I . m. 

> 
9 

doUena 

II Agost. 
100 kilos 

» 
» 
> 

» 
» ; 
» 
» 
» 
> 

» 
bectól i l re 

» 
parell 

> 
> 
l 
una 

dotzena 
hoclóli ire 

» •• 
» 

Palla » 
Autals eecb , . . » 
Bestiar: Oo llana . > 
Porqui » 
Fruí les: Peres. . . » 
Melons » 
Raima . . . . . . 

Planter: 
* col . . . > 
» toma techs » 
» enciam. . » 
» pebrots. . > 

0*10 a 0* qnlnUt 
0-00 a 0' » 
OWa 0*00 kilo 
0* a 0*00 k l l o 
O W a 'Voo quintà 
0'úO a 0*00 » 
'00 a '00 1C arrobes 

0' 
0* 
0' 
0* 

oo-o-oo 
OW 
o-oo 

el cent 
» 
» 
» 

Bquivalencies.—La quarlera equival a 60-318 
litres.—La càrrega ímesura) a Í2r40 litres.— 
Lacàrrega (pes)a 120 kilos.—Blquínla de 40 k i 
los.—Laarroha delOkilos.—Quartà de lOquar-
les. Iguala 4-13 l i tros—La carnicers 3 terços. 
1-900 kilograms. 

M o l l e t 
18 Agost. 

Blat de 23 00 a 23-.'.') 100 ki los 
Ord i » ITOOa 18'00 
Ovada . . . . » 1500 a lO'OO 
Bla i de moro . . > 22'00 a 23 00 
Kasols . . . . > '00 a 'OO 
Faves s 1T00 s OO'OO 
Favone . . . . » IS'OO a 1800 
Besses . . . . » lO'OO a 20 00 
Cigrons . . . . » 45'00 a 50 00 
I.levor trepadella » 23*00 a2&'00 
Erp > OO'OO a OO'OO 
Guixes . . . . » 1T00 a )8'00 
Monjetes parelanes 40 00 a 42 00 

» g a n x o l e s » 48'00 a 50'00 
» blanca. » 4t}'00a 47'00 
> cara girada 44 00 a 4.V0O 

> 
D 
> 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

Gall ines . 
Pollastres . . 
Conil ls . . . 
Colorains . . 
A n e c b s . . . 
Oos . . . . 
Patates grogues 

> bufé . 
Porch» grassos 
Mamel lons . . 

10'OOa 12*00 
C'OOa 8'00 
6'00a 
2'50a 

l ' « 0 a 

parell 

050 
3'00 
8*00 

» 
» 

dolzeua 
10'00a lO'SO Els 100 k . 
8 00 a 8*50 » 
2*10 8 2'20 1*200 k. 

2l'00 a -iO'OO u n 
O l o t 

Blat. » 
Mestall > 
Ordi » 
Civada » 
Segle » 
B l a l d e m o r o . . . » 
Monjetes rodones, J 

» llargues. > 
Faves » 
Favons » 
Besses . . . . . . 
Llovins > 
M i l l » 
Pams » 
Fajol B 
t l cvor de cànem . * 
Trumfes grogues . > 

» blanques . » 
Alls B 
Ceves. > 
Nous » 
Cal l ínes . . . . , » 
PollaHlres . . . , » 
Conills » 
Anecbs » 
Oques » 
Ous » 

16*00 a 17' 
13- a 16' 
12-00 a * 
9'OOa ' 

i4'00a • 
13'00 a 10* 
Pul'OOa • 
30-00 a * 
ITOOa ' 
13*00 a * 
18*00 a • 
10*00 8 • 
18* a ' 
14- 00 a 00-00 
16- a OO'OO 
33-00 a OO'OO 
12-00a 00-00 
11,00 a OO 'OO 

-00 a O'OO 
'00 a 0-00 

O'i OO a 0i)-0U 
8-00 a O'OO 
3'00 8 
3*50 a 
3<00a 
4*008 
1*00 a 

5*00 
3- 0) 
4- 3>l 
ú'OO o-oo 

13 Agost. 
quarters 

> 
» 
s 
t 
» 
»"• 
i 
B 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

càrrega 
» 
íoreb 

» 
quarlera 

parell 
» 
> 
» 
una 

dotzena 
K piivalenoies.—La quarlera equival a801i-

Ire».—La carrega (mesura) a 80 lilreB.—La ca
rrega (pesi a )2o kilos.—Bl qu in tà de 4 arrobes 
de20 lliures.—La arroba de 10 kilos. 

P o n s 

Blat 
Ordi 
CivBda . . . . 
Bla ldemoro . . . 
Favons 
Monjetes:Ganxet . 

• Sa u l Ja-i me. 
» Cardomnes. 

Besses 
Cànem 
Patates groees . . 

> peli les . . 
A d m e l l l e s . . . . 
Nou» 
(iallines. . . . . 
Pollastres . . . . 
Coni l l s . i . . . 
Ous 
Olis 
Vin» 
Mel 
Cera 
Beslier: Porqui. 

de 14-00 a 7*00 a 
a 

11*50 a 12 
• a 
' a 

13*i)0 
8*00 
7*50 

13*30 
•00 

.V00 
0*00 

13' a 
0*00 a 
4*00 a 
O'OO B 

• a 

7* B 10-
3'00 a 4'00 
2' a 4' 
l'OO a O'OO 

13'00 a 14'00 
96- • 30-
7'00 a 7'ó0 
0' a * 

0'üO a 0'ÚÚ 

14 Agost, 
quarlera 

» 
> 
> 
» 
» 
B 
» 
» 

arroba 
quarlera 

> 
> 
• 

parell 
a 
> 

dotzena 
arroba 

cOrrepa 
arroba 

l l iura 
carnicera 

BO • S O S > I V S · | U » · • ' V vv B w wu • aa • W B w 

Fruites: Pere», üe 0'OJ a O'O) arroba-, pomes, 
de 0-0 a 0*00 id. 

Bquivalencies.-La quarlera equival a 71-50 
litres.-L8carrexa(inesura)a l27-0"liire3 —La 
carrcBB(pes)a 121-800 kilo*.—Bl quinta de41*00 
kilos.—La arroba de 10*4'» kilos.—Bl canll de 
15-875 l i t r e s . - Q u a r l à de quatre quartes, igual 
a .- i 'JMIilreí .-La arroba d'oli de 13 kilos.—La 
carnicera de 1-3"» kilos. 

V i c h 
10 agost. 

Id . 14*75 55 kg. 
- IJ'óO » 

12*00 » 
9 00 71 l l i . 

Xeixa . . 26 80 100 kg. 
Fo rmen l . 24'50 » > 
Meatall . . 21-80 » » 
Ord i . . . 12*60 IU0 l i t res » 
Cihada . . 10*55 » » 7*00 
Blaldemoro 16*% » » 12*00 
M i l l . . . 23*20 > » 16-50 
Faves. . . 00-00 » » 00*00 
L l e g u m . . 20*40 » » 14*50 

PaUles: 
Americanes 0 00 » » ''-OO 
l l o f é b l a n c h OO'OC l'H) l:g. » 0'0O4l-0k. 
Bufé groch OO'OO » > 0*00 » 
Boiado . . 00-00 » > 0*00 » 

Ous a l'4r> pessetes la dot/.ena. 

V i l a n o v a y G e l t r ú 

» • -

18 Agoal. 
100 kilos 
70 litres 

quiuta 

Ordi de ' a 2I-0G 
Besse». » * a IfiNX) 
(iarrorea > O'OO a 7-30 
Vins: Klanrbs. . . SB'S 2S-0 graa v Carrega 

» Negres.. . . 33-00 a 25 0 » * 
Sofre, a 7'73 pessetes els 4J kilos. 
Sulfal de COUre, a 0*70 pessetes el kl lo . 
Alcobols de brisa. 00 a 142 pessetes hectól i 

lre. Tartra, de 88-0 a 00-0 ple», quintà y K™»-
Mares de v i . de 22'ii a 23 ptes. iiuinta v Rrau. 
Bestiar: Porqui.. . de a 

4-0,) 8 
3-30 u 

a 
-'-30 a 

«• 
0* 
i r 

carnirera 
Bous . 
Vedelles. 
MoHons. 
Ovelles.. 

Fruites: 
Cireres O'O-J a ' arroba 
Nispero» . . . . » O'OO a * » 
Auttarcócbs . . . » 0*03 a * 
Meloua. > o- a ' doty.ena 
«lluorle». . . . . » 0'iM a ' » 
M»rro» » ' • ' arroba 
Pere» » ' a ' » 

VarduroBOhorlullcea: 
Col do I ' a l ' o i cen l 
l'ebrots . . . . » ' u o l*" » 
KnciBm » ' « O'OO » 
Col yQor . . . . » ' a 0*0o » 
AubergiuKS . . . » ' 8 l'OO » • 
Bròquil » ' B- 080 dot/ena 
Tomaguels. . . . » ' a 3-30 qui nia 
Monjetes tendres . » • a 0* arroba 

Plantar 
de Bròquils. . . . * 0*00 a ' el ceni 
Toinalera p r imeren '» l'OO a ' » 
Id. lardana . . . » l '23a 4 » 
decol » *30 a ' » 
Eaclsm » 0-40 0 ' » 
Escarola, a 0-30 ptes. el cent. 

Bquivalencies.—La quartern equival a 71'30O 
litre».—La carga (mesura) a 121*40 litres.—Bl 
quinta de 41*000 kilos—La arroba de l ' i ^ ) k i 
los.—La arroba de IU-40J kilos.—La carnicera 
té l'20ü kilos. 

D a g u t a los u l l imos plujKS encara qua 
haatanl t a r i han favorescut q u e l c ó m la 
c u l l l l a d'enguany del v i . 

gn los cellers l 'exisiencia dol v i s m o l l 
roduids . psgaBlss a bona preus las classes 
superiors desda 22 a 28 pessetes segons 
grsu y car regà . 

PUBLICACIONS 
1>B LA 

C a m b r a A g r í c o l a d e l V a l l é s 
C O L E C C I Ó 

dtls treballs pitmiats al Ctrlanien, Agrí 
col altàrat a Caldes dt Moulbuy. 

Exemplar en rüstk'a . . . ptes. 
» enqaa'lerDal.. 4-W > 

B R E U S C O N S E L L S 
ptr Samesi Soca u Sons 

llibret de veisos de caràclor (Ural. 8b cuberla 
en colon y dibuix alegOrlcb. 

i * n i exemplars. . . . 10 pies. 
Unoiempiai- 0*1» » 

PUMTIJ na VBNOA 
Dibreiifl v. l'uiu, PUMM Nov», \ Barceion 

> Gamba Agrícola del Vall««, Oranoil«ra 

A l t r e s m e r c a t s d ' E s p a n y a 

G r a n s y f a r i n e s 
VoiUílcJtd' . — AI itíorclail de l Cartafc 

t-Uf. a 43 nUs Ics 94 llrures. A l d e i 
A i - o de j Lantr i l lo . n « h i h à tíNisa»^ 

' I n f i t n í a c t ó V&mi&6t Preus al d » 
iiatts 

BJfti-. so paga a 43 Wis Us 94 Ü i a n c ^ 
E l aegoL a 34 rais l a fanega Ue 90 

MKnes. f » i • . 
L o n l i . n 28 v.dla ftmega d e 70. 
Besses. a 29 rals fonega de 94 Jliuica, 
r u t v d a . ,a 18. . . • 
fiertdenria saGingukfo, 
.S'-. twncixcn k s operacions « e g ü í h i s i 

Bfcit superior, a 44'25 rals fanega,; c o 
rjloni^ a 43'50 a la plaça;. Rioecco. a 40 ; 
ord i , a 28. en p laça , Besses, a 29, (4 
Mcdi í ïa . i 

Farines. — Se co t í sen les m í s seícid. 
tes d e l s i s t n m d!c cil indres, a 35 pee^ 
sotes cjs 100 ki los . 

ClasscB blanques y bones; a 34. 
Usem oorrents. a 33. 
' Í d e m k | c segona bona. a 32. 
A r é v a l o . — Bla t . a 42'50 rals Je» 94 

lliures. < ^ 
S è g o l , a 32 les 90. . -
f>rdi. a 26 y 27. • -
Besses. a M . *• - , " " 
T e n d è n c i a ferma. B o n lesnps. 
Pamplona. — Blar . a 5'25 pessetes els 

28 h í r e s 13 ceiKilitTCs, equivalents a nn, 
robo ; ordf a 3'50. y avada . a S^S: 
faves, a 5*50: besses. a 500; afscoJ, i» 
4 '25: b la ldemoro, a 5. 

Granada. — Les darreres co t j sac ióhs 
ois magatzems dels Docks, son: 

B l a i fàti. tle 2272 a 23*86 pfflSev 
i r s els 100 kilos. ( D e 40 a 42 ra ls la* 
nega . 

U r d i . a 23'48 pessetes els 100 kilos 
(A 31 rals fa nega 1. 

Fa^es monines. a 24 pesse-tes d s 100 
ki los . (A 48 rais fanepa . 

Faves m o r à b i i c ç . a 23'43 pessetes elsl 
100 ki los . (fií "45 rals fanega». 

Mong<;es de I'< .<>.•. a 58 pessett-s d s 
100 kilos. fA 33 pesseres fanega.i. 

O l i s 
(Iranada. — F ó r a de portes, a 47 rals. 

D ihé de la capí taJ . a 6 1 . 
Crtrdoba. — SG «retisa a 12 pesseie*. 

E n els pobles: Fuente Ovejuna. a 56-
M à l a g a . — "A portes, a 12 pessetes 

11 «A kilos. r I I I I 1 

M e r c a t s d e l e x t r a n g e r 

C e r e a l s 

Paris. -Cutiscin p w 100 k i l o s : l i 
B & U do ZTtt a 27 50. - * 
S. gle, a 20'25. 
Civada, de 20'25 a 20'35. 
< wiida negra, de 21"15 a 21'25. 
X i r a g o . Se • otisa'l blat: r o i g d 'hi-

M-rn. a 19'25 ï u a n t h s els 100 kilos. E à 
blatr iemoru. a 14'60. L a civada, a 9'54. 
y c l segle, a 13"38. 

Nova York.—Se (-OMSO'I Wa t r o i g de 
Uvern a 20'55 f.anc hs els 100 k i los : 
E I T)latdtmoro, a 17'40. La c ü a d . i a 
i r 7 2 . 

Odessa. — Se co t í s a U l k a Ghirea (122 
kilos). 2 0 7 5 ; A ï i m c )125 kilos) . 2 1 7 5 ; 
I M d e m o r o , 160-61 kilos). 14 : ord i . 16'12. 

F r u i t e s 

Paris. — Sc coliseu per 100 k i l o e i 
AuberrorJis Espanya, oc 80 a 1404 
I d . M i d i , de 80 a 130. 
Pressa'hs M i d i . de 70 a 170. 
Peres cscullides, de 60 a 100. 
Pomes, de 25 a 45. 
AmetIJcs tendres, «fe 30 a 50. 
D à t i l s , dc 60 a 100. 
Cl re r r» Pari- , .lf GO «I OO. 
Piunes. de 35 a 80. 
L'unuiives Alger , d o 4 a 8 < I cent, 
I d . Espanya, de « a 12 i d . • 

: ld . I t à l i a , de 5 a 10 i d . 
Cocos, de 15 a 35. 
Taionfcet- F s i a i i ya , dc 8 a 14 hT. 
Bananes, de 10 a 22 r a h i m . 
R a h i m Alge r , d c 60 a 75 k H o * 

O l i s d ' o l i v a 

N i ç a . — S c cotisen per 100 k i loe : 
N i ç a e \ l ra , de 190 a 200. 
N i ç a surfi , de 170 a 180. 
N i ç a correnf. de 160 a 165. 
Còr . ; ega . de 135 a 150. 
Alger , dc 145 a 150. 
o.Vlnastir, d'e 150 a 155. ~ 
Sfax, de 155 a 160. 
Tunis , de 155 a 157. 
Mat id ia , de 145 a 150. 
Sousse, de 150 a 155. 
K n entrepòf duana: 
Cakibr ia , de 190 a 200. 
Kivir . rc . de 180 a 190. 
B a r i «I'-' 180 a 185. 
A r a g ó , dc 176 a 185. " 
Tortosa, de 160 a 165. 
Bi rjas, de 145 a 160. 
UaMSOt, de 130 a 150. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 

Patis.—Se w t i s e n per 100 k i l o s : 
A l l s , de 35 * 45. 
Cevi-s. de 16 a 20. 
i si alunyes, de 40 a 50. 
Esp i í i acns , de 30 a 40. 
MoDeeres t e n d r e í Psris, de 30 « 80. 
I d . M i d i . (te 35 a 75. 
Faves M i d i , dc 20 a 25. 
P è s o l s Paris, de 30 a 52. 
Ton ià t eo lv ; M i d i , de 16 a 22. 
Fatatca Í.'HÍ t- Espanyi, tle 20 a 25. 
Col verda, de 5 a 12 el cenf. 
líd. vemiel 'a . de 4 a 10. 
Col i í ior Pa ir-, de 20 a 40. 
Holei! ' hiyemaoie, dc 120 « n o p» 

100 kilos. 
E K o n M Í a I a: is. de 5 a 16 el c e n t 
Aubergmi· rs Paris, de 4 a 10 i d . 
Uiem Mtd». de 4 a 10 i d . 
Raves.- de 4 a 8 els cent manats. 
A 1 K de 8 a 12 i d. i d . 
Ceves tendres, d i 1G a 20 i d . i d . 
A p i t , de 0 3 0 a 0 7 0 un. 

O u s 
Paris. — Sc cotisen p e i paners ifte 

l.OOO. ! , 
l ' icardie. » lc 98 a 138. 
Norraandia . de 90 a 134. 
Br i c , dc 96 a 114. 
Bretanya, de 78 a 106. 
Tnrcna, de 90 a 124. 
Bourbourg , de 96 a 108. 

l u c u r a n j a . de 98 a 108. 
l i .tou, de 70 a 135. 
Auvernia , de 68 a 100. 
M i d i , de 88 a 106. 

Olires recoinaiialiles als agricultors: 

EI moderno Dca t l l ador llcoriata.—A(ujr. 
dicnie<, jarabe», cenc a'.. vinarres. i»i<:oi, esen-
eias. horchsut. tietUras, ranflas, gaiconas. elc. 
—De ulili'Ud para los <*(ciet>is, perlumisus. 
(abiioantes de brbidas, y eipíndedoir».—Oíla»^ 
eduióii ton lórmulas ButTa» y «pf i a l r s . por 
P. Valsctciíi.—Un «olum en quan, do íio pà 
gio«. 6 pies. 

Dlcc iouar io de IB Salud.— Novisima y .cm-
pl«a mtditírà la» familia» rn la «riiidad y 
en el «raiopo. MeüClM df urgfmij. l'atniaria 
para lodon. Iligicíic prevenliïa, curaliva y p·-·v 
Irsional. Todas las cnl^aicdad» y tuduí lo* 
mnedioa. Accidenlc». cnvcncnamicolos. <ODla(:c·. 
irgliucnct. Agua^ ininnalcj, eir, elc, por cl doc
tor H. Godaid.—Un volum en tjuan, de 480 pa
gines. « p i " . 

Lee ratee pinyadee. per K m i l i Tarre. — 
90 cénlima; 23 eiemplarv, 4 pesscieB. 

L'A<tiniiiiglratlO d© I.A vsi> e enearroga de aer-, 
Tli als neu» eiiBCtlptor» te" uomonUea (i·io n^n 
neain ii'ai|ii<vttee o BUrceoht-es·i'auricuilur.-i al 
mninii pren oe tenda. 

Hil-envlos't>a d<! fei pci coneu, ohi e.'eeira.w, 
t f n t t i M pel iianoueiiï y » pol comfica!. 

paeos. ai lorsote eucàrrcclis. 

http://cilrangeres.de
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Lo que diu en Canalejas 
Aladiid 19, l'IO mati 

El seSHyrir Canalejas, «me ha tomat a 
B 0DXC de la nit. de Otero, ahoot tó 

fcalaku una filla, ha rebut aquesUi. nua, 
ab periodistes, ^ Ciovema<i6, ma-

cjuc na té ppücics noves do. 
_ vagues. 
Sois ha refcw «n telegrama del Go 

(tanadar de Oviedo efienc que'ls prane 
uie de la fàbrica de Lla Falguorta li han 
aaifwBtat que consideren exagerades l( s 
ntvoiKuois dels obrers y estàn dis[«^ 

E a tancar la fàbhqa a>wis que acce-
hi 

iEl governador de Lc6n diu que'l se. 
AzcàraDe ti ha manifestat qu-- pera 

irtPcrvIngm oom àrbitre l'Institut de 
les Socials en el conflicte de Sa-

_a es indispensable ]a conform irat 
"abdijas parts rtigants; però, sil sola 
aal ee tracta d'estudiar les causes dei 
xiflicte, pot anar una comissió a Sara 

fccKsa. encara que no ho demanin els 
•atnons ni «Is obrers. 

El senyor Azcaraite indictï les pur 
ones que podrien formar la qomlH 
ió. diem quc l vocai obrer Mona no 
indria inconvenient anarhi. 
Afegeix que dl està disposat a anar 

Unbé a laaraRossa. si'l Crovern ho con-
udera necessari. 
Et senyor CanaJeiaS diu que no i mo-

estarà. • 
Avuy parlarà ab d secretari dd Ins-

s Espera cotxosiadó dd governàdor de 
laragossa " * 

IX: Algcdras tckçraíícn que Ja en> 
•esa y ds obrers dd ferrocarril de 
lotvuliUa lnui acceptax d laudo cbo 
WK pd governador militar. 

Els vidriers 
Els vaguistes vidriers han edebrat un 

hiting al teatre «Lux Edens. 
S'han pronunciat varis discurso*. ata

cant la política del senyor Canalejas. 
Han acordat persistir en la vaga. 

A Saragoça.-I/ arquebis
be.-Els periódlchs.-Pre-
oaucions.-J^'aotitut dels 
obrers. 

Madrid, 19. 10 n w i 
(Saragoça.—S< torrava d moviment 

|ohrcr 
Preocupa el sileiKa dds vaguistes. 
Avuy en vagaràn raés de 6,000. 
També se mostren preocupàdeB les 

Classes productores. 
Les doncs dds vaguistes han escrit 

Ü arcpicbisbc pregtuKia que intervingu* 
_a trobar una sohició, perquè la per-

lon^ada lenipomida de fam ds, fà im-
ItOssiblc la vida. 

L'arquebisbe ha manat aquesta suli-
«itut als periòdichs. 

Diu que lamerca la ritua<üó, però 
que li cs impossible irr.orvTHsr, en l'es
tat en quc's troba t oonJlmte. 

El powemador cenferundà ob ds di-
•cv.ors de Ics fàbriquo» Ue tcat y clec-
trwitai, adoptant precaucvms ixina avuy. 

.Va oferir als directors dds periòdkhs 
eaixisres militars. 

Com la ntajoría dds penídidis no 
«stàn assodajs, pc creu que avuy se 
Pubfcaràn periòdichs. 

S'espera ab «sjwa'jo el resultat del 
bonflicfie 

Avuy se moiuarà UIVL vwdia espo 
cial on ds odifitis púbiíidis. fabnoixs 
4o gàs y dwsrkiuit. jmliUr de tari-
j>cs. dliiusit d'aigües y alíruns altres 
Uochs. 

La reunió de dc|)oi»lcnts de comerç 
•hirà tres hores. 
, La discusió va ser â t klcntada. ocor-
dant secundar la vagii d dimars. 

Els obrers invkcn als capttttlistií. a 
Concórrer id IIIÍIHVK dd duiuu.-, nera que 
kc convencin de racJtuí dels obrers. 
A Màlaga.-Reunió magna 

MAIagia,—En el saló de sessions de 
Djptknoó conx-nvà a dos ctuarts de 
ie de la IÜC la reunió magna con-

taada pd governador, 
. H i assistí .d president de la Varm-
"ta de Comerç, l'Assotiidó incronal1 

presidems patronals ddt> gremis cn 
Hig.i y onze presidents de altres tan
tes societots obreres. 

E l governador va obrir la sessió ab 
to discurs inv·.ant' a ia concòrdia. 
; Després jaarlaren patrons y obrerŝ  
Ws en el sentit dc que s'aral·i .oi 
«la. 

Se va demanar als obrers oue ex-
liosscssin les bascs que havien dc trac-
terse. 

Els obners consjcstaren que eren les 
í* colraegudee y sc va convenir cn que 
tis gremis Jcs esiudiaricai y a la nit, a 
•es deu. se cddiraria niu nava nució 
Pera conèixer les CociclusÜbnA 

El gownudnr va doure La sessió ex
hortant novameit a t'armenía. 

Els comcnuuts que's fan son, ab tot. 
favorables a que s'arribi a la sor 

ó que's desi.ja. 
I EJs obners crtyen que'ls paVcins di-
cutirlcn desseguidà les p«ui.-in«is, y d » 
teumone esperaven que'l obrers peçaéar 
•aríen noves conchis^M. 

La sohirió's coasiucTa per In menys 
•aboriosa. 

La guardis eivil 
Entre les visites que avuy ha rebut 

J-l senyor Canalei:is figura la del diu-ctor 
jlc la guardià civil, Keneral Aznar. 

Aciutsí senyor ha estat uns dfes auBent 
ge ks seves habituals ocupocions mi-
•iiars, per tenir mahdta d<- grave:at una 
«illa. 

Avuy, en la confcroida que ha rdc-
"rai ab rl president dd Consell, s'han 
*>cu'Mt abdii"; extensament dc la tju- s ió 
1e la w n c c o t T a a ó dc Ja fruardia crvii àb 
{Jtotiu dds c-onflictes d'ordrt so<jal cjuc 
•>an sorgit en varies poblacions de la 
Península. »i 

'Al' treure la força d'uns punts pera 
l^rtarla a altres, queden d s primeis 
ibandonats, mancats dc la g.irantU de 
•<-"giiretal qu»- dona la pcrmanenrki cn 
«Is dels individuos ilcl benemèrit ms-
htuí, y els elomcnis agitadors s'aprdi-
'«n dc l'auscn ia dels guaries civils pe-

realü>ar purúblcs abusos. 
1 Els senyors Canalejas y Amar haJí es-
•Udiút la m:incra d'evitar ajtò cn lopos-
Jbk y omplaurc a tots <:s inlcn-«vi/s 

ds serveys de la guardià i 
. S i a Espaiu-a hi hagués verdadera 
•Ptirderia d problema se siinplific.iria 
^ol'. - linxi) com aqócsti no existeix de 
fudamem orgrmisada. hi hà que veure 
« numera d establir mi rc^v-ríte. que 
•tmonisi ds treballs de sc^urrrat tn-
•icomaiwils a abdúcs inaoiudons. 
. la conferencia d'alikiós senyors ha 
'•Urnt prop de chi(« bates y es de stipo-
**r que serà profitosa pera'b fins que 
^ persegueixen. 

Sense noticies 
iMiadrid. 19. 415 tarda. 

IV- l'estat de ks vatrues no u tenia 
•ovrs noticies d president dd Consdl. 

El governador dc Màlaga diu que 
aqucstU mt li pugui tiasmctie 

"'gutua impr«sió crcnOeta. 
AtiMcsiu tarda ha oonferestdat d se-

rVor Ouvalejas, per tdtfon. ab d go-
jl̂ tivador dc Oviedo, pana enterarsc dc 
Jl̂ tai dc; la vaga de la sockitst Duro 
' Fdgucra 

Borsa 
CambU laollll ita par la Casa 

J , Maraana Bot v Fi l la 
Barcaiona 19 agott 

Sessió del mati 
O pora cl on» 0>ia4a 

^ ' l ' · ' K ' r 1 úo ma». . . . » » « X p 
• f a " B·p«ii>n n n.os. . . IOJ-X niat» V:»* R 
*(, J-C Aiaoaul li mas. . - 90«' 9 9 » UQ-Tf)» 

'• •c Oieoso n da IÍXBI. .' «va. ' /r«i p 

Premi del or 
(Praua de compra) 

Airona 4 S'S) par 110 
liabal n O » 
Uuoo* y mllKos UUCM *"•«' * 
óusrud'unça tS) » 
Octatiay l-Iíd'aDça TO > FrnDetu B'M » 
Uluras S-31 per U 

Sessió de Is tarda 
B O R S A 

Ado* quarta de quatre unoa 
Giros 

Uidrid y piaceí banc. 8 d. T. O^B'(. daar 
LoDdraiMdlss S ' S d. 

> xeoii. . asn.i p. 
Perit xaoh tte p. 
Deutes dal Estat y del Municipi 

operaotoaa Ptaer Pap·r 
4· | , Interior n de mea • • 
I» » clau a. A. WTO P7 T6 v > > a. a wan * [ * . a » a. c WIB se-ao • • 

AmotL 5 nde mea. • • 
> > > a. A. MIW ' ' ' 
* > » a. & t o l » 
• > » a. C. lOITO • • • 
> » » e. P. loieo 

Amort. O , nuemo». • 
> > ciac a. A. S ' S 

TU. Dte.llU. 190014'/.%) 9T80 n"» 
> » . i'>n(i·/.%) • 
> » > 19J0-3. . •> > • I0U-P. . 96*60 ' 

TIL Dte. un. Maig li«3 
Bnaanxe (4'/,%).. . OO-M 
» > > Relr.'lWS • -

TIL Dte. Un. de Sarrli ' 
Kuip. D IIK Pro v. («'/•%) UB* * 
BefwWBH» ma /M3I%J • * 

réS 9T85 ViT- 98-

'XV: 9PX 
se-JJ IOO-JB 

KC- larso 

Obligacions comptat 
canli QUBDA 

Hort Villalba a SMOTU \* «U 
» eap. Alm. V / y Tar. (4 %) 
» üeca a fr.* y alU. lluïes. 

7 mineaSI.Joau ADad Rar. N. 
rar. a Berna, jr Pran. ta li , %) 
H8d. Sar. Alac Ar. a. A. C \ i 

» > > a.B.M·.%» » > i . . . . ; . . 
a • » «. D. (i %). . 

P-C. Reut a Rodi) «V. %X • . 
Alm. Val. /Tar. noaaiiendeí 

• » » adhBrillo». . 
Ued.Zam.Or. vtco, ISO. . . 

• > » » prlo.-a. O-H 
Uda. CAc Portugal, i . l.'O %) 

> • > a.S.·M % 
Olote Glrone—I alBOOO. MW 
C 'ieneral de Traunet M %) 
CTrao* . SI. Andreu y ext . 
CBarcalouesa d'IUect (6%) 
C.* Rarcelouesa ü KlecL u %) 
CTraiUanticaM %) . . . . 
CanaH Urgoll-l «IUSOOO . . 
btal. OrL Alrllai UarOa. f9 %) 

a » • » M%) 
Socletftl IIullera Kapanyoia 
C.·uraLTabacoePIllpliiee. . 
C* AïlklU Ailand—1 al «0. . 
* » • preferents 

Pon Tarraaona. aeiie A. O X) 
Com. KaganlaBbre. Bn. preL 
bcci'rlni ( aínUin.. Alum. Qfa. 
P. d Oi res y Contlr, no htp. 
C* Coixes y AulomòvlMir. %i 
HlBinensScloickert, Ind. Rlèc 
SlaL valenciana d'Blec |S%) 
Nareuacin y Induslns (4 %X. 
auc «Cerlioaeade Berga»., . 

Accions comptat 
lOl- C* Penin. Teldront. pref. . . lor tul'S 
lOOTB 8. A Conatr. ypanmenta. pr. 100T ICITÈ 

Accions fi mes 
» in P -C M.'Z.»Orense V.' . . . VKl TJ-» 

Mr.rS P-C. Norl rt Bspanya.. . . . UTtO MSTS 
W-JB P-C Madrid Barà gossa Alae.. « r « f » 
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«per 100 interior comptat 
4pei 100 s n mos . 
AiourtlMIílel par IOOL . . 
Hnucli d'Kspaora . . . . 
Prnncli» 
Lliure» .• . 
Banci! Ksptuyol Rio PlaU. 

Tanca 0/10*1 
Telegrama d^leaTad. rés «•as 

Ml·Sn 
10ST0 
ew 

Darrera hora 
Telegrama de lea 4'iiX 

« per loo iclerlor n mee K M. 
4perI0d > nprOxlm 

Borsa de Paris 
Telegrama da ie< Vil 

4per 10(1 Interior Kv panyol WiO 
4 por Wd Kstxrlor KIHB 
Accioi.s herro^arrll Norl d·BspaDya. . . «W 
Accion- Korro-earrll d'AlaeanL «Ktf 
Acciona Karro^nrrlbl ADdaluaoe 303" 
Konúu Huua 6 inir 100 -. IW'IB 

> » 11/2 per 100 100 80 
Brasil 4 per 100. te-80 
Baucb Kapanyoi Rio Plaïa iré 

Gambis ds Is tarda 
Da doa quarta da olnob a laa olnela 

Optrtefm QMitt 
4 •;. Interior n mee ttlíi i 
P-r. Mort d RspaurB ft do mea m'K \tffa Wi TO p 
» * AMcantn n.e» . . ww w d 

Gamble laoilltata 
pal Bancfa da Préataitta j Daaoaesptaa 

Borsa de Nova York 

Acuona Korro-carnl Alehlsoa. . . 
» • Uallimora . . 
a > Cbseapeake . 
> > Unlou Parinc. 
» > Mlaourl Knnsst 

Trual dal Acer 

i r a 
i:i-.í. 
84 

m a 
Í.T8Ï 

Borsa de Londres 
Londraa. 19 

Consolidat anglOa :•/• per 14 TUfo. 
L'ruguay S'/. per i » 
Henda laponeea 4 per 100. . . . . . . . II·II 
Bmiila ruaaa .", uer li» iwm 
VeuasuBla 3 per l·io jh-to 
colom lila a oor 100. 49·'s 
Eanl SalTHdorl par los <>,-
Niraragun . 

4» 

Cambia facilitats per la Banca Aruua 

Borsa d'Amberes 
Cédulei Argeutinea. Senc K. 6*/. . . . 41*35 

» » » U «% . . . 4a-X) 
> » noves, e»/, . . . 43-48 

L e s s e s s i o n s d ' a v u y 

AqtKM mati d liorsi tanca. Interior 
85 30 pajxa-, Norts 103 "30 pajjer. AJa-
'-ir,-,s 99 70 paper y Oroisa 27'95 var 
Per. 

De la tanca dç dissaidie n les, doch 
on aques:a se millora 0 02 de Interior 
y so pen O'IO de Norts y 015 Ue 
AUcants y Orcnscs. 

= Al rcunirse aouest nntgdía a Ma
drid ds corredors al ikutdi ooüsen I ia-
res a 48475 y Iníerior a 85^2. 

De Borsa, després, sens envia: l'la
tes 484 y Interior 85'30. 

Aquí .obre I Interior a 85'25. cau a 
18 y romti n 85'22 diner. 

Paris envia: JCxterior 94. Nona 490. 
A'acAnts 470, AndiMtcsos 310 y f*laWs 
457. 

Aquí sobre dc Nons a 103'25, se 
cau fins a 102'65 y se tanca ao paper 
a 10270. 

De AUaunis B obre a 99 70, su cau 
al enter 99 y s hi fiança ab diner. 

Obrtn a 27 80 les < »r«ii*vv tan 75. 
desprís -66. y finalrrK·nt de tatxa, 2770. 

Se nonscrt de Suics: Andalusos a 
65 05 y Pla-.» a 56 "80. 

Munidpis. «omptat, ^'SO. 
Franchs y lliures 5'85 y 2676. 
Màidrid s<í.mÍA. enviant: Platea 484, 

Imcnur fi 85'25 ab compta.; 85 35. 
A les cmch tanca el Borsi: In

ter a.r 85'20 diner, Nons 10270 jiapor. 
Aiacams 99 diner y Plates 9C'80 diner. 

De la Cruica dd matí an aquesta 
sc pert 010 de Interior, O'BO dc Nons 
y 0 70 dc A'aiaies. i 

Coneixem dt .Madrid: froadis 570. 
1 ia.es 484 y dkurd* de K«nda 85'27. 

Paris tanca: Exterior 93 95. Non.s 489. 
Alacants 469. Andalusos 300 y PLUJ« 
457. 

.Es 002 més quel tUssaixe l'Exten 
rior, 1 francb monys de Norts y /Vla-
lïuits y lo mateix que diseap'.e de .\n-
dalusos y J'Utes. 

La parhai ab fiandis a 575 demos
tra que estem socc csunji 072 de Noits 
y 019 tk- Alacants. Eacein Mjbre de 
Plates 0 15. 

Els Andalusos surten a r.5'35. Han 
taii'-it a Borsa a 65'05. 

Tanquen les Rondes a Paris. 010 
més la franocsa 92"65; 0*05 mi(s la 
Russa dd 906. 106 15 ; 0*30 niés la 
dd 009. 100*80; igual uuu dissaptu U 
del Biassil. 85*80 , 0*10 menys U Scr-
VI.L. 87 86. y ü'£6 imvys L, rurca, 91 45. 

De les manes por«kn 6 fr.u.dis l\io 
Timó, 1.999: no millorcii 17 de Becr's, 
545; no variem Rond-nuncs. 165. y nu-
Hoien 1 ímmA C^ldiícWs. 102. 

Madon.il MtotiuX 163, 1 fnanqh me

nes. Espttnyol dc Cujbia. dcap dissapte. 
458 

- Dd 1 d 10 d'agost l'Alndalús 
porra un aMmení de 41,882*19 pesscftes. 
L'aument fms ol 10 de agostí, en Pany. 
cs dc 2.102-60779 pessotw?. 

Rebley. 

S P O R T S E S T I O E N C H S 

la fall de Ei 
La Copa Montagut de Goll. — Nou con

curs. — Gran entusiasme. — Tennis y 
tir. — Els premia. 

AWr al maíi's va ctele*** « port* 
final del doncure de golf entro'ls henyess 
Bodló Qveús) y Company (Miquel}, pe
ra decidir a qui corresponia 1 hormosa 
Copa oferta pd senyor Motiïagur. 

Fou un partit dispMtaidíssim, seguir per 
tothom ab vivíssrm iMerès, que va Ut* 
nar per resufeat «na esctaiant victorià 
poa'l senyor Company, qui den»wrA co-
nèixor forca aqué* speïn. Fou unàni-
immcmt fdidtar, encara que la aevaKio-
torsa estava descomptada. 

L'iniciativa dd gerent <ie *E1 >ÍUJV 
do Dcportivï», senyor Grau, oftarnl dues 
medalles de plata pora disputar cn al
tre concurs de golf, però per poreües 
mixtes, reuní 22 inscu-ip iocis, lo t/usi dóna 
una idoa dd eneusiasme _.U' cu» ha si
gut aoullit aquest bonids sport, r.ui txai» 
ooncgUR entre noealnes y tan opassio-
nant pera'ls que'l pracdnuen. lo que ex
plica l'imrnssns desonrotilo qoe ha tia-
gut en .tot d mon entre les classes ido-
vendeB do la sodetat. 

Les pardtes msorites fotten les s»> 
güents: sunyoreta Junoy-eervyoc Monrra, 
Mnr^aut-Elías, lunoy-Falqués. Scrra-Or-
dts. Danuans-Grau, Riera-CrticÈ. Morcra-
Sans, Sans-Company, Sape-Coraminas. 
Padró-Montagut y Jaimofnadló. 

Durant tot d cua se fonen ds cnmrs-
punenís pari i s quedant classificades les 
següents parelles: 

Manaut Ehas, Sma-Ondis, Ricra-GuU, 
SansComnany, Sans-Corominae. La úl 
d ma pardla dtada jugarà tamfeé a b 
segona sèrie. , 

Hi lia hagu» partits emorionanis dc 
debò per la igualtat de forces dels! jur 
gadors. vegentse ben sovint tirades c-s-
pldvIidcB que demostraven les exedents 
ocsvhóons d'alguns concursants quo lian 
dnmat ja lloch a la tdea de la fcuuia-
d ó d'un Club de geif a Ribes, sóbre 
tbf apreíetent la veirtatja d'ha ver so tm,-
dui í <ls reRlam<«ts oficials anglesos dd 
«Royal ann Andent Club lSain.· An
drews», pels organisadors d'aquest oon-
ours. v 4 «sa 
, Durant iot d dia s'ha fet golf de 
dobò. mencres van arrioaut tairietes que 
van a animar la pista de Parramon y 
van a oonèixer ia dc gazó a ia que slii 
donen ds darrers tnchs pera oo:nensar 
d oonairs. 

La panella Ordis Serra ha guanv.v, des
prés de bonica Ihrita, a Elías-Manaiui, 
Güdl Riera a boillójainie, ab un por-
tit Bn.-ressaut. y Conpanv -Saiv a Corcr 
nisus-Sans, llunant de debò. . 

La •aemifinaJ la iru mvaren Ordis-Scna 
orssra Güell Riera, y finaitmnt d Cam
pió Company y scnyordci Dolors Sans 
lïilOim pànic ounw.i'ls pruners, «ia s. 
Aquest pamt fou Hitercssamisfim. ao 
guintío tothom detalladament y fdici-
Oant als guanyadors; per niajuniitoi se 
aoonL'i otenr un segon premi als se 
gens classsfi ats senyor Ordis y sc·i)o> 
nota Joeepluna Seria, que també fot 
ran molc aplaudits per U belllssma de 
fmsa que . feren duram l'últim píoiit, 
que rurtií a íerk» guanyar d ooiuiurs. 

Com ja dèyom més amunr van arri, 
bant jugadors <k tennis de Ba/cclogiav 
anunciantsc demà la vinguda dc ]n«)l;s 
altres, especialment d'Un grupu qúc cs-
«íuejcn a .Camprodón, que serà el gn» 
pu més temible dd cnevaits. 

EruCntíant s'ompien les llist/;s d'ta» 
cnpckme pera d tir. disposantse tqtliòro 
pera >li-pinar d s bonichs premis oferts. 

Rcalmmf ahir se feu la expofóció de 
tbts ris nombrosoe premis oferte v tot
hom quedà parat, al ocrdcroptir d seu 
gros valor arrfcrich y fuiíS mtrinsech, 
que pnsa aquests «xeicursce. ts\ primer 
lloch entre tots ds estmenchs. . 

CORREDISSES. 
Hoocl Montagut. 17 d'ageet de 1912. 

Y T E L E F O N E M E S 

DE " L A VEU DE CATALUNYA" 

tPER TELEFONI 

Bslsns del Baneh 
. Madrid. 18, l'IO maüó^L·i. 

Han aumeutat: l'or. 128.539 pçe^e-
Oes; la plaïa, 1.850.010; ds comyjpes 
corraus, 2.844.774. 

Han dismiauit: ds billiets, 9.720.175 
pessetes. 

La Gacota 
Madrid. 18, 915 nit. 

La «Gacetaa no publica avuy cap dis
posició d'mterés general ni local que a-
fecti a la regió catalana. 
Els malalts de Carmona 
E l governador de Sevilla comunica que 

ha tornat dc Carmona l'inspertor pro
vin dat de Sanitat, després de reconé.xer 
a molts atacats de paludisme. 

Del reconeixement resultà que hi ban 
quatre malalts de colibadlars. y altres 
varis d'infeccions gasiro-intestinals. 

No existeix temor de cap epidèmia. 
Els casos gastro mtestinàls son dcgu:s 

a regadiu èlandcsti dc les Portes ab 
aigue! procedents de la clavaguc-ra. 

L'alcalde ha disposat la pubbcació d'un 
bàndol pera calmar al vehinat de Sevi
lla. 
Emigrants portuguesos 
L'alcalde de Vigo ha tdi grafiat al mi

nistre dc la Governació que han sortit 
ab d vapor «Ccylàjt̂ , 81 emigrants por
tuguesos quc's trobaven a n'aqudla re
gió. 

Notes donostiarres 
San Sebastian. — Els infants dosi Car

les y donya Lluïsa han amliai a llen-
daya a Jcs 8*20 y cn un au'.omòvil de 
la Reyal Cusa s*han trasladat a Mira
mar. 

Han assistit ab la familia reyal a la 
missa que s ha oeiebrat a la capella del 
Palau y a 1<3> 10*45 han continuat d 
viatge en l'au:orní)vil resi a Santander, 
acompanyats pd marques de Mesa dc 
Asia. 

Podi després han sortit dd Palau d 
Rey y Tinfani don Fdip, en antomò 
vil. dirigintse al Hotd du Palais. ahont 
han reoíllit aL p. inceps de Bav ií.ra. mar
xant al oonvoiu de Miraonu. ahoiu luui 
esperat l'arribada de la Rdua Cristina 

Dc6[rés han tomat al Hotd du Palais. 
eliont lian deixat ais prínceps dc Ba-
viera. 

L'uiíaïU don Fdip ha marxat per l'A
vinguda y ds Rcys per la carretera de 
Lasarte. tomant all Palau a les 12*45 
per Loyola. 

— E l ministre d'Estat ha rcbuli als pc-
rwabstcs a l'hora dc coetum, nian.fcstàiUt 
que havia oonfeimciaT por tdèfon ab 
cl ipid ocíuj Co.çrn, .qu. li jia oomum-
ait ĥ s mateixes notiMes «nu. ! subs^cro 
taii dc Govcnadó, )u ía^iltat als pcr.o-
iii-K dc Modritl. 

Ha aicgil que'l Govern de Portugal 

ha nesautarisar l'artide de «O Secoios. 
dc Lisboa, injuriós pera Espanya 

També 1» dit que ha rebut un tele
grama dd representant do Portugal, se
nyor Rdvas. donant el pèsam, on noan 
del Govern lusità, per la cntàstrtoíe del 
.Cantàbndr. 

Ha rabut també un idegrarrta dd mi-
nisirc de FomaK, pneot q Ehztmdo- par-
ucipandi que la seva visi la a les obres 
dd fcrrotnrril internadonal l'havia obl» 
got a reírassar més do lo que eral seu 
-dedrg la seva tomada a Madrid, rnp 
ahont sortirà cn d segon exprés de Ics 
vuit de la nit d'avoy. 

La «fiesta naoional» 
..Madrid IB- 12*30 matinada 

La «fïestic nadonab segueix causant víc
times. 

En ds poWes de Pinto y Vicàlvani 
hü ha (hagut aquests dies «capeas*. y cn 
d primor dds esmemats poÜes han te-
sulíat 7 S-dans ab banyades, y en d 
segon dos ferits greus, entre eOs l'cs-
pasa «Alfarenhoci, que va rebre dues ba
nyades a la ouixia dreta. 

El governador ha imposat una mulla 
als respectius alcaldes par consentir tols 
«capua^k. t 

En les püaocss de toros han abundat 
avuy los enganxades. 

A San Sebastian, d «Moreno de Al
calà.-, ha rebur una banyada a la cuixa 
esquena, dc dnch cxnrfmetres d'cxtai-
sio per deu de profunditat,. 

A Ciudad Rdal «Corahoioos ha sofert 
una puncada a! pit. 

A Gijón, d '«Salen» ha rebut una |Mv 
tada a la ingk: y contusions ai fronjr. 

A "Nldlogn.ïcFiniCof, y a Mbxlrid, «cAr.uv 
guito. Una ferida dc cindi oentímcdlrcs 
do profonditat cn ta paït intema dd 
braç esquer. 

E l Teatre Real 
E l mestre Bretón publica cn «EI Li

berals un arriclc (sobre Taniendamcm dd 
Toatre RcyaL 

Califi-a de fesch d plcch de condi-
dons pera l'arrcndanMn:, perquc's pres 
ta a interprettadons diverses, sobre tot 
respecte al nombre d'obres espanyoles 
que dctsàn represestarse <a\ deu anys y 
d s requisits pon la seva rep resen tarió. 

Proposa al numstro dMnstruodó que 
revisi i plech dcoondiaons pera en son 
dia sotmetre a ks Cortts una nwdifica-
dó de dit pioch. 

Accident d'aviació 
Toledo.—L'alcalde de Illescas comu

nica c|ue dirigintse a Madrid, en aeriodà, 
d coronel vives y el pilol íuberot. han 
limnii d'aterrisar, a milg kilòmetre de la 
capital, a causa d'una pana en d motor. 

E l coronel Vives ha resultat ferit, al 
cap, y el pilot Juberot, a les cames; ab-
dós lleus. 

E l coronel ha explicat l'aoddent en ds 
següents termes: 

Hem volat a 200 metres d'altura, per 
csrvay de 25 minuts. 

De sopte s'ha parat d motor. 
En Juberot, de la pericia dd qual he 

tingut bona prova avuy, ha posat l'apa
rell a vol plà, sense lograr fer funcionar 
el motor. 

Hem descendit veniginosament; hem 
atravessat, fregunthi. per sobre de la 
](nia alta dc tensió, y hem anat a caure 
a podi* metre* de dita línia, en ma 
riera bastant fonda. 

En Juberot ha evitat d perill, virant 
a la esciuerra, quedant l'ala dreta ompo-
trada en terra, J'hélix tmssdada y el 
motor clavat a terra, a causa del cop. 

Jo duya posades les uHeres, ab coras-
sa. Al caure he rdiut im cop, trencantse 
els vidres dc les ulleres y produintme 
la ferida, que és de poca importància 

En Maura 
• • Madrid. 19, r20 mati 
Comuniquen de Santander que'ls con 

servaders sc proposen obsequiar ab un 
bnnquei al senyor Maura, a Solares. 

• S'espera quc*l senyor Maura aceptarà 
robscejui y pronunciarà un discurs en el 
banquet. 

El senyor Maura segudx a Riano, de-
dwat a la pmtura y a fer excursions. 

Monument 
La prcirtpsa republicana apunta l a idea 

d'erigir una estàna al doctor Esquerdo, 
a una iWaça del districte dd Hospital. 

Fà una crida al proícssoral, als met
ges y a varies entitats 

Les cullites 
.Noticies dds eenttas sgraris acusen 

que enguany la cuilkn dc blat serà 
la meitat de la dd any passat. 

La cullira de ptuisa també serà mi
grada 

Lxs darro< y ce ces acusen auroenr. 
L'escalafò del magisteri 
Al miniszeri d'Instruodó pública se 

rdx n molies redanudons contra J'cs-
calaió general del magisteri. 

L escalafó pera sous inferiens a 1.100 
pessetes j a «jstà enllestit. 
"La Verbens de la Pa-

loma" 
Aouosta"*nit s'ha edebrat a la Puorta 

de "Moros lanundada Tepresenta ió a TÍU-
ro Unse dc «La Verbeoa do la (Paloma». 

Hi han assistit 12.000 persones. 
L'cs-oenan estava vistosament dctxraf. 

ab plantes y bombetes ciecítriejues. 
Les forces de seguretat de cavalkrta 

eren impotents pera oonftonir a la genta
da que empenyia pera aoostarsc* aí esce 
nan. 

La renresentadó ha començat a ks 
deu. acabant a ks onze. 

Els actors han brodat ds papers, petó 
la v eu se perdia. 

Ab tot. han sigut molt aplaudits. 
Dosprés la Banda Muni<apal lia domar 

un concerti que ha acabat <ïe "matinada. 
La «Gaceta» 

Madrid. 19. 10 mori. 
La «Gacotan pobli a: 
Anunciant ka mort a Pextranger do 

varis súbdhs espunyols. 
Anunciant per segona v^ada la vacant 

dds títds de comitè de Pena de Moros 
y vis comte de Ala^ún. 

Amrmàam la provisió, al tom dc opo
sició lliure, de les placxs de profes
sors de terme, vaamtb a rés Escoles 
d*Ans y Ofcüs que s indiquen; cap de 
Catalunya. 

E l ministre d'Hisenda 
A últims de mes dona per acabat el 

seu estiueg. > torna do .ian ^iebastiin 
a Madrid, d ministre de Hisenda 

Consell aplaesat 
(Madrid, 19, 415 tarda, 

i Els ministres claven citats a Con
sell aquesta tarda, a ks» tres, en cl 
ministeri de Ja Govcrnad'i; però com 
que'l senyor Villanueva no ha arribat 
nns a ks 2*30, en d sudexprés, per 
haver perdut IVktliaç ab l'cxprès dc San 
Scbasdan, d senyor Canalejas ha apla
çat d Ccinsfll fins dcmïi a La mauixa 
Itora y en d matjeix lloch, tMta ,vega-
da que no lli hà cap assumptx- urgent 
que necessiti la immediata reunió dds 
mombres dd Govern. 

Els maneigs 
revolucionaris 

U» pcriodisia ha pregurtat ai scjiyor 
Canakijas si havfa llegí- l'artide d'anit 
de «-Et Muoda; dtent que'ls ropublirans 
oerquen diners pera Jcr la rovoludó. 

El senyor Canalejas. contestant an 
aquesta pregunta ha dit lo.següent: 

•—Jo no «aírh ni deixo d'estar abir-
mair pcL rumors «pj" a'-n'l la prcm|> 
sa. Lo que si dicb cs que hi-hà mol a 
irent que creu cn la existmu·· de Ire-
balls revoIucj<in.>ris y mo comiaiiqurn 
sa crecnsa Jj m'e.vrioen a que no 
Ogur imivasskl b-

E l trieu drver es pnnnaivixcr aquf, 
sertse mourenx atent à ks iwessiíais 
de In vida nacaonul, previngis pera sor-
in al pas a totes les fíontmgend«s ub 
c-i. ' itvukf. nades dt' poli<i.L 

AcfUCMi duvor «1 dòmpidxio y k> cl*> 
méb no m*iiripbi.m. 

Sodi tm g&vemant que posa al sorvey 
de la pafria tnt lo quo por. 

Y rès més. 
Visita 

Ha visitat al senyor Canalejas l'al
calde de Madrid, parüanf de voris* assixnp 
tes municipals. 

Espanya y Portugal 
La legació de Portugal ha enviar (a 

sefüeir nota ais ncriodidu: 
«Ei ministre de Portugal ha vist' ab 

sorpresa en la, prempsa d'Ank Ja noti
cia d'haver donar satSífercsó al Go-
viem espanyol, en nom dd seu Covem, 
por un amde puWkur en «O Socolo». 
do Lisboa, dd 10 dd oonent. en d 
que s'aprecia l'aeri tur ofkaosa y amis
tosa del Brasil soblre la epiestió dels 
invasors dd tenWori de la R<?<ibJica; 
y dedora cn aquest rospeate quc's li 
mkà, segons ics mstruonwns reiiudes. a 
dodinar tota solidaritat njb l'esmcfitar 
anicle no podent anribar més ni les 
seves ainbudons ni l'aeció dds governs 
imeressacs. agene a les discusions de 
la prempsa, de qualsevol uadoivditat 
quo sigÚM 

Jochs Florals 
Els de Sans 

En d darrer número del confrare de 
Ripdl «El Pírinoi Catalàs, h» Uegiro lo 
H |f|t SID » 

«El Pírineo Català» està d'enhorabona. 
<iSabs, llegidor, la Clcroen·fam Ardcnu, 
aerunlla senyoreta que estiueja cada any 
entre nosaltres. cnrioJant les planes de 
nosmo ptnòdïdi ab els fruits de sa 
tnspÉració asoquíseda ? Dondis ha d>iin-
gut la Flor Natural «n d Certanrcsi \r 
teran dc Sans, d més optich dd re
naixement català després dds Jodis Fia 
rals de Barcelona Es una honra per 
aquesta redacció, mea vegada que la 
Clemcndna Ardcriu començà sa tasca 
lacraria en «El Pirineu Català.-:. La poe
sia's dtula «La PastoretOí. Lema: «< Flors 
y violes?» Que sia per molts .anys!;-

Ampliant lo que d'informació ta hà 
en lo -oransestr, pad̂ 'm d&r que la se 
nyoreta Ardertu es una baredonina, podi 
moiys que desconeguda oom a Uirrala, 
fins ara, ds pares de la qual son uns 
exeiegutts argenters dd carrer d'Avinyó. 

La senj-oretn Aidcriu ha ddegat en 
d presklent dd Jurat, el tiostre amidi 
y nferre cn Gay Saber, senyor Gir 
bal Jaume d nomenament dc Reynn 
de la festa, y aquest ,a son torn ha 
posat la designacKS en mans dc la Di
rectiva del benemèrit CeïRir· negiona-
liscí «Casino de Sansr. , 

En el mateix número de «El Pirineu 
Catelà- que hem aludit s'hi Uegdxcn 
unes pinzdlades «quadreOs? dc la no
vella escriptora senyoreta tArderru que 
son una prometedora esperança. 

E l s d'Agramunt 
; Havient rebut cJ Consistori ô retia dc 
premis extraordinaris procedents dc <b 
terendes isrraenalitats. ha tingut a bé 
prorrogar fins d dta 25 d'aeruesii mers 
d cerme dc la crida feta a «ofs ds 
pruMstt» y pn-'tes c^edans. 

Diputació 
B o r s a d e l T r e b a l l 

J7 é epost. 
Olertea 

2564-66. aprenent de 14 a 16 anys.— 
2567, dependent pràctich venda detall 
arts de lampisteria Uc 19 a 30 anys.— 
2588, (adrí lampista remendista que tm-
gui pràctica d'dectncitat. -2569, aptev-
nenta pera la venda do sabateria de 14 
a 15 anvs.—2570, eipi>leal que oonegi/ 
cl ram de construcció (materials), d'uns 
25 anys.—2671, viatjant que conogu; i-l 
ram de materials de construedó, d'uns 
25 anys. 

Baixes 
2369, escriptori.—2479, dependenta.— 

2398, macanograía. 

—Comissió Provindal. — Aquesta Co 
missió, en sessió d'aquest maii. ha des
patxat els següents assumptes dc la Sec
ció de Foment: 

Informe sobrel recurs d'alsada inter
posat per don Joan Casamkiuda centra 
Pacortde L*A|untament dc Santa Perpe

tua dc Moguda, sobre ínstaladó de pft' 
ilers dintre de la pobladó. Acordat de
manar antescedents. 

Id. id de Llorenç Rovira contra'] pro
pà acort munidpal. Acnrt id 

Id relatiu al expedient incoat per doti 
Carles Saderra pera la inscripció d'un 
aprofitament d'aigües dd torrent Sado» 
na, en terme municipal d'Oris y Sadet 
rra. Concedit. 

Id id. do l'autorisació solidtada per 
la Companyia Barcdoncsa d'Elect rieítat 
pera mstalar «fibles dc conducció d'ener-
Kfa elèctrica en les carretercB de Mo
lins de Rey a Caldes y. de Gracia a 
Manresa. Concedit. 

Id. en d recurs d'alçada interposat 
per donya Jacinta Espinosa contra un 
aron de l'Ajuntament de Calella, orde
nant la colocadó d'una acera Desesti
mat. 

Projecte d'acod de grava pera -la 
conservació de ja can et era dc Vila
franca al conf i de la provincià en di-
recció a Aguiló. Conforme 

Liquidació d*acopi de materiai pera la 
conservació de la secció tercera de la 
canetera de Sant Sadurní dc Nova a 
Sentmenat. Conforme. 

Autorisacions pera verificar obres en 
terrer tocant a carreteres provirv ialsj 
Conforme. 

— Atjuest mati s'ha possessionat" dc- la 
presidència de la Diputació don Enrictt 
Prat de la Riba 

—Se troba lleugerament indisposat d 
vis-president senyor Bartrina 

—Ha tornat dc la seva excursió a 
Puigrcrdi. el senyor Morct. 

— E l director de la Borsa dd Treball 
senyor Moragas y Manzanares, se tro
ba malalt de ruidado. 

— E l senyor Jansana. acompanyat do 
l'enginyer senyor Mumbrú, demà anuià' 
a fersc càrrech de l'acop» de pedra de 
la canetera del Prat, y a fer exàmen 
del terreny ahont deu emplassais©'! pont 
del Prat. 

De Societat 
Ahir. a la BoTanova. va cxmimura 

matrimoni d distingit cotneraUnt y. 
anúdh nostre don Ramón Genila y Ptan-
dhua ab la distingida senyoreta donya 
Concepdó Puigre-fagur. filla de dòn Do-
muigu l'uigrdagur. acaudaLxt propiotbri 
du Balenyà. 

Dcsitjem als nuvis tota mena; de fo 
lidtats. KM| . ii 

Despectacles 
, DissatXIe a )a rft hi hagué al Te» 
Se Còrnédi d benefici dd apLndír OJ-
ésta cn Rkart Güd1. EJ teatre esta
va plè de gom a gom. Sc represen'à d 
nou sainet lirich «La codna- cpu' iaa 
moh) aplaudit, y la operrtn óen Xives 
«La Generala: cn la qual bi Uulcn ses 
farul·lars d ben-fkiat V la ran aii>ki}idi» 
da artista Pilar Mare. 

Al acabar la ropresenínció de «Lai 
gicncrala-? d nóMich, entre gnanfl aplau-
fhnwnre. crida a escena ol wver Güell 
y al rmtfc- d>«M gran ovació !i foren 
prceensats moUissinv» y vaboerp pr«i-
settt. Ltn d'dls fon humor isncb y ex 
cità riallades dc la connurrenda. D'u
na crsoeiLa'ns va sorur una Mcrada de 
ItorigiüOB (otmillctB pe-t-its) que sahaven 
per la escena y eren caçats por teSt 
els artistes dc la companyia. 
• Acabà la funció prop" de les dúcs dc 
La matinada ab la rĉ rtrsejtfcv tj dc fc» 
divcnfcla obra «El Mississijà» en la ouc 
ttunbé s lú di rngciv notablí-mer t el bo-
ndiejat que fou aplaudit oxoraotdSiiariw 
moit. 

Del Port. 
—Procedent de Palma de MaUom» ha 

arribat d vapor correu VRcy Jaíano II». 
, — Ab carregament de nKr.adcTK* di
verses 1» airibat dc Sevilt» y cr-oko 
el vapor «CastiUas. Ha ama rat a» S. dd 
moll d'Espanya. . . .. ^ . 

— E l vaiior austnadi «Lewcier cki»>-
dors, ha arribat procedent de Fhsno y 
escales ab càroega gwr.iJ. 

Ha aroana*. al moll do Barcelona. 
— E l vapor peseu, c «Pcdroo. Ma sortit 

dd dioh. 
El vapor «Comerci», nd dc funops, 

ha baixat també atpicsta tarda 

U L T I M A H O R A 
E O I C Í O D E L V E S P f t E : 2.0M T I R A T G E 

El dissapte. dia 31 dds corrents, se 
farà «n d C. N. R, del Districie IV^ 
una vetlla d'honor en ejhsequi dc ia 
jove aciriu Pcpeta PcnSva. pc^anr cn 
escena dues obres dea Guimerà. 

La Junta de Domes ha presentat una 
inRtnnda demanant que s'allargui per 
10 anys més ia subvenció dc 9,000 pes
setes que rd> dd Munàdpi y que de
dica al foment d'escsiks pera noyes, p* 
bres. 

Segons telegrames rebots pet l'Aslro 
nòmica. actúa avüy a Irlanda Wia bo-
rrasca, ab depresió dc 746 mm. que ca
mina cap al canal dr la Ma»xa. Plou 
al S.-O. de França y esta'cuberta dc 
núvols bona part d'Espanya. 

Presió baromètrica a Barodona 759 
mm. 

Espro'oable una tongada d<- vents torts 
del 4 qu^rant, ab plujes y fort tràngol 
al Camàbrich y ííujcs a Llevant, 

Aquest nihgdí.i, a un magatie-n del 
carrer den Salvà, 12, ha fel cxplossiu 
un barril plè de cals, en cl moment en 
que'l noy Salvador García, de 16anys, 
fül dd amo, l'estava preparant ab ai-
aicua. 

El noy ha resultat ab errmades ai 
braç y peu esquers, que, per son, no 
son de irravc-tat. sabata•eS· 

Aquesta tarda, a una de Ics depen-
denacs dds Junais municaiols i Sant C a 
yctà), un minyó de 21 anys, Jaume ( , , 
bt-t, que examinava una pistola Lciau-
cheux, ha tingut la desgracia de t|Uc 
se li aviés, rebent la bala a la mà es
quena que li ha sigut atravessada. 

Ha sigut curat al dispensari. 

Els conservadors 
de Santander 

Xlatlrid, 19. S'IS tardi. 
Santander.—Al Casmo d'.- Solares s'ha 

celebrat un banquet en honor dd se
nyor Redonet. 

Al final s'han pronundat varis blindis, 
essent ova-ionat d srnyor Rednort pels 
concorrents al acte, ep»: eten més de 200, 
entre"Ls que figuraven representants do 
tots ds ajuntaments dc la provincià.. 

l.'acle*s cxnwidCTa com d re»jooeixo 
ment del senyor Kedouet «n la queia-
tura axovinnal dd parlà cnscr ador. 
.Acabat d hm-nv;. s'ha fet una cap 

ta en favor dc les iamilios. <lds pesca 
dors vlctnm dc la danou galcma dd 
Cantàbrich. 

Desfirés ds coaiurrcnts al lian^uvl 
s h.ui irasladal en coixes a la •! u 
del Francés». 

1.1 quc-le dd partit «mscrvadeí, d , -
Antoni Mauia, na-arribat «n SUtod' 
vil ab un d«is seus líIL y d seu souv-
Uri, don Prudcnci Rovua 

En altre autnmòvil ha .iriifco* d ge» 
ncral Arrtiiraga que í«iua)a a Solarwi. 

En d moment d'Bpírdxer d qurfe 
dds conservadors ha sigut sahalas ni» 
vjscfues al senyor jManra, a Esjianya. 
oi Rey y ol ptutie conservador. 

Tots se disputaven l'honor sMMSHt 
uib d senyor Maura. 

Aquest ha conversat! en tó feradiar 
ab to» ds rresents y cxnkOeetUn* a iaies 
frases de í'ex-diputat don Gonçal Ço. 
d nin dc la Pcdraza ha proramdar. br<«s 
inraules d'dc^i a S^nander y als con
servadors d*aqu€«a jn-ovincia. 

Alguns dels e-oncorrems hm de-nvuia» 
ai senyor Àlaura cpjc digMés inidcora 
sobre polttica però'l senyor Mama ha 
nmniíe's·.aí que r ŝ' faria trencnr d seu 
propòsit dc no fd cap ck« laraoó de 
caràcter pnlftich fora dd Parbmeni. 

Desiré-s de- dúes hores d*.-im4r.ii4o 
conversa han abandonat d balneari ela 
senyors Maura y Aícànaga. CSACÍV des-
pcdi s ob visques als polítidis bonrals. 

E l senyor Maura ha tomat a Kiano, 

D e l M a r r o c h 

(PER TELÈFON) 

Moros amotinats 
Madrid. 19, 5*15 t.ctku 

Mdüa. r- Ahir, d mati, j*s ms» i * 
que tret calien en les mines fian«'íes ek 
ia mootnnya AJfra so varen amD:riar i»r 
emire (|uc*ls en arregats d'atonar c* ds 
jornals feyen objece dc peferensàa a 
determinats obcers. 

E h amotinais pujaren a la mcnraíiyai 
y apcdregaircn la - avi de les mines, des-
urman* ab guardes als q»u ammavaTev 
asgrimim gianies. 

Dc Nador va sortir d general Lópei 
H entro ab forces dc cnvallcriív Weta· 
blint Fordre. 

Hi hà tros ituxos ferits, dc o.H» «k 
pedra. 

E l suocé-s- no té imroiran«a. 
A entrada tk fosdi A tOLiiaf b K;ulcr 

d general Lopsa Hm nero. 

A l ' e x t r a n ^ e r 

(DE L'AGENCIA HAVAS) 

D ANGLATERRA 

L a R e i n a d ' E s p a n y a 
iParis. 19. 2'35 tarda 

Ixmdrcs.—LA reu» d'Espanya ha 
sonií! aquest nfeXf dc Oiw-cis. da Marns 
da a £si»mya 
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N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

E i dfa UA a;.irivT» d cd cobert 
d'cspcsseB boires. ueaitAUtse veure ' l sol 
durani o>Od3ses USOJOCS. 

iUna forw xaíoiur y una hunatat mo 
KBTU Ivei g&jwi les curacterístitfucs de 
hk j«>ri».ida a'atnqr, ««i l i <jue bcm sen-
«!<• rnd -srie, de l'cstm barceioni. 
oom •rii· . i ra no Ics ha^iom sentides en-
guwy. 
— Fosfo-Glico-Kola-Leannat, cura neu-
raitenia. B. Doménccií. Rda. S. l'a" 71 

Els TQOÇOS d Esq^idra do Valbidre-
Ï A vwm soniendre y kknuncur a un 
vehf de Sàrria que agaSava auceüs ab 
tdes r rerlams. 

Els de (CAS: cl lar van desarmar y de-
mmeiar a t u vdií que caçava ab cs-
cqpwa. 

Eis de Tordtó wan denunciar a un 
yenf per psaindol a ia via, pública y 
a 6 minyons de Sant Pero per infrin
gir dispmidoas municipals. 

j — Sesmjprc oiqj. o par lo menys al i via 
Il·ltiar Estomutal dc Sàü de Carlos ics 
mBAdries del agrvdl digestiu, per crò-
nkMB que siguin. cn<ara que tinguin 
«na aniigHciat de truota anys y no s lia-
K>n alivw ab ds domiés maotamenc^ 

— Serobiol cs el millor reconstituyent. 
Al cterner d'Escocia. Sant Andreu, la 

nuyona de una fòbrioa y iaia altra do
na vun tttúi qüesmons y van anar a 
Itymries. La dc U fàhnta es dona 
mís pr&O'.i y dona b*l juk a U sem 
ojntrincanWA. que l i a m n e à un troç de 
nà&. produuiuli i·ia Üenda de consi.l·ja· 

L'atresora vu sor posada a disposició 
d d uní*. 

*—Dos individuus forasters van tenir 
tones quastions a U iml'mada per 
fcasumpaos del fenunjsma y també per 
exoés de beguda. Un d'db tragué una 
W i * disfomx-' y agredí al «eu coatr.ui. 
no MM un estropAi per ru«er\ien>i<i. 
de varis tranzeunls. Un municipal d 
«fcwumà y en pa^sà depMTOBk d /uuaa 

—«Vir motius sembLuu» sa bateren n 
«WliB da punys aj Ard i del Toa no, 
n»vicj¥ un gran escàndol, dos individuus 
dauwj-jdcMB dubtosos, rasuunt un y 
«Mno <»ntiusioiwus. Una pardia do so-
gUnoml ds posÀ a disposadó dd jutjat 

—A una xseaja dd carrer de í Alla-
«taw M»kwionnran aaügues diferencies. 
UM d « w per un cantó, y una aitm 
donA, ab la cootMació de dúes filies 
do Bl jr 25 anys, per lakrc. Y » 
tt dbr. OS'M**) tres contra una. perdé 
Ift u u y lugud d'anar oi dispensari 
W* vans nyanyos al cap. So n'ha passat 
fet corresponciu denuncia ei iutiaL 

—iUna doai d-; 28 anys. vehina dd 
Ajrdi d d Teatre, trobà a un germà 
sew. dc 25. ai oarrer den Cimi», acom-
pany.at d una damisda. y l i repren
gué la yid.i desordenada que poru. 
El gMrrtík. qtie diu qua ja cs prou 
enm y no v d renys, esoomaé a la 
eermtuw. y pl> l'eficaç ajuda de l'ami-
fito li donà La gran pallissa, ubligam-
bh a anar al dispensari. L'anuble ger
mà. Y U sev-A a^oiupanyania. no nu.-
nos oarinynsj,. Iian .sigut denunciats .d 
ju-^o munioipal. 

— No compreu Lavabos. Banys. Va-
ters. etc. etc, sense abans visitar la 
frrati exposició de la casa lamma G, 
Passeig de Sant Joan. número 44. 
Prens ventatjosos. 

El Mayor bisbe docror Litgu uMa In 
firmat ds scgiiones nomatwTurnts: 

Regent de Saot 3Joy dd L'obrc&it, 
revérem Jaume OÍivtrus. Rogent de 
ívutt Cugat dol V:dlès. rovoront En 
ríd) Sactasis. ll-cgent do .Sant Maní 
SarroCk. reverent Lhtis Codina. Ecò-
nom do Seu* Estteve do .Cervelló re-
wereni Pere -Sardà. Edtnom do Subi-
raUs. raiwrenc Isidre l'ie 

Vioorfs: Do Sans. reveremt Jaume 
'Bnuwil De Han* .(osenh da JVLuaró. 
revérem Jaunm Riee*. De Piera, reve
rent Joaquim Roca. De Hospitalet, re 
«erent Joan Argemí. De Tiana, reverent 
Eduan Royo. De Sant Quiittí de Me-
dwoa. reverent Angd Bcàldas. De Sant 
Cqgai de Barcduna. rovionane Saiv.idor 
Roca. De Sana, Maria de Vilafranca, 
reverom Knmón VaA D» Capellades, 
reverent l>c-ífí 'ruset. Do LUvanens. 
reverent Tomin Miaymóu D« Liissà de 
Miint. reverent Saivador CamL l'ment 
do Jafrà. revonont Joaeftfi Lépea. 

En -U a uradors de la joyeria de 
Mnsnenx gfrmto» han queda' «Kpnsa-
des les msiipues de la Gran Creu 
da Bcnefiocnna que ropa'gn * don Ra-
món Alb'> d • seus antKJis y admiradors. 

•pareo 
«c del 

En d CSen̂ rc . 
festdgs i<cro 1» f a r t è s i 
l^kir Aómdment s ' « . \ orgamsant una 
tómbuLa Ir.ncff^.i que serà presidida p.T 
distingides simvoivis y nény&l&at) y pïaiSl 
l.i <(u d Ism ofi-r: v.ilins r. rc^al» ini|»>r-
tams pifsoiuliínts d'aquesta IMItír f 
de la rcgi''> aragonesa. 

La MVMigiunció de la túmlwla, que 
prome. ser un acontdxemoit. s'anuncia
rà ofipruinaiiiait. 

El mumnjxal 503 ha napiurat al mer
cat dc Sant Josupi». & Joaeph Fernand.·z 
Péne» (aj Burxinee íbonró^ motiu), q d 
tUMvn «nerrls llodis do \-tnda escorco-
IIHJH UZ. ijututpies de ttu comprado-
rea. • «1 

Aqu^si p 'reonacgc. on les grans oca
siona, cccr'xux do canerisiu. y hcmbla 
qu« no bo fà dd tot imlamcait. 

Ho sigut posat a disposidó d d dc-
legiM de polida. 

El ReyaV Motir dc Pietat dc Nostra 
Senyora de la Esp-raiisa anuncia al pú 
bhch quo a les nou d d mati dd dia 22 

d d cott-rimr. sc verificarà la sUbnsta de 
robes, dels partits qual data d'cmpcn>,o 
o ranovadó sia del mes dpclMbre de 
1911. 

La Secretaria de la Cambra Oficial 
de la Proptecix Urbana, avisa als pro-
piwans do cases dels carrer y placa de 
üonsuc-^s. carrers Elisabechs. Oechs de 
la üoquería. Milans. piaça dd fiocn y 
carrer y pLica dv Moncada, que per la 
delegadó d'Hisenda se'ls ínvata a que 
acodin a faciLtar da respecius dalos y 
documents necessaris pena'ls treballs dc 
comprosadó dd Rcgisore fiscal quo piT 
la tnatdxa s'estàn realisant; y ds ad
verteix la necessitat de coadjuvar a di
tes operacions, oar de no verificarho. 
sc pnua.'àn da l'ús dd seu dr.« a in
tervenir cn les raa'.cix·s; y adienaís, in
teressa hi coadjuvin a fi d'obetm. avat 
ds bendios ooacedits per La lley Oorn 
torial do 12 ILe iuny dd any darrer, 
o sia l'aplicació dd tipu contributiu que 
per la mateixa ha sigut reduït al 17 
per 100 la quoca al Tresor pera'ls pro 
piotaris que tingun iiamp;ovades los se
ves finques. 

Una dóna de 41 anys. anomenada Ma
ria Cortada, y Fallení, estava ahir a la 
velila conversant ab altres pasone.s dc 
la sova familia cn un cobert que sor-
vdx do magatzcia de fustes, situat als 
carrers de Sepúlveda y Vltlarroe!, y tot" 
de sobte v-a esldkviUarM una rima 'de 
fustes, ddxancla oo!g.ida y produint li le
sions gravíssimes y varies fractures d'òs-
sos. 

Va ser pocrada al dispensari dc l'Uní 
versitat. ahont se l i feu la p-imera cu
ra, y després al Hospi al Clínicfa. 

Se'ns demana que fem públich que por 
diiic involuntari se ddxà d'incloure err 
el cartdl dds /ochs Florals de Les Cou 
do Sarrià un premi dc 50 paes., sobre 
Coma lliure, « e r t per den Joseph Car-
oeresiy. regidar d'aqudl th-tricte. 

Rdació dds djjecües troba's y diposi
tats a la Secció de Govenoadó del Ajum 
cament: 

Varies claus y daueüics; u i brassak^ 
que sembla do piatn; tres peces de veta 
pera la oatifoccíó d'elàsticns; un andí, 
que sembla d'or, ab inicia's, pera senyor-
una lüoetKia de l'Exèrcií a favor de Sal
vador Vtixns MUÍWIT. 

El darrer «BuJI -ti Ofidal Ed«&iàs«»:h» 
d'aquest biabaf. ooné'l sumari següent; 

Edi- oo pera la i»rot.4.ió d'un Beoi'ct 
vacant a la Catedral. —Obertura dc la 
matrícula al Scmmari.—Carta d d Bis
be de Madiad sobre resid-ncia do sa cor 
dots oxtradiocrsans. -Congrcgacii dc Ri
tus: aobre oració cpro dehancti»> a l -s 
muses; adaracvns sobre l.« no es Rú-
bni^ueb. AjtxuiiíabCos^o-d? Portajíts 
dd Santi Cluist y a les Aasaiicions dc 
Vn -ruds d» Ca-nlunya. -Pr<»gran» del 
X X I I I Congrés Eucarüijch íntemado-
nal do Viena.—Almoi.i.-s recullides a la 
Secretaria ix-iu'l nou temd.c dd Carme. 
—SuscripdS d» la Ju ün Dioi:csana pera 
d mrtrMmcnt a n'on Menéndcr Pcíayo. 
—Bibliografti. 

GRACIA El̂  dtious darrer va tenir 
Uocb una reunió ex• reordenaria de p o 
pirtarís y industrals de Gracia, ab el fi 
de discutir y solucionar les bascs de 
un arreglo-«b l'Ajuntamont sobro Tim 
post do clavegu T··S : facultant a una no 
nenria rotnposti d··W Srs. Gahrid An_-
gladi, don Mmu ;! Cendn, dau Antoni 
Casamitjana, don Pere Espinàs, don Joan 
Eslivill, don Francisco- Figuerola, don 
Xô eph Mall.m. don Agustí Rabasa, don 
Frandsco Serra y dou lüumc Sins. pera 
defensar ds dret* de dita localitat, am-
parats ab la Reyal ordre de l'any 1888-

DE FORA 
— Una de les principafe núllur«E que 

s'han renU^ar d i»Me de Canet de Mar 
ij ' l is ' l que OÍ nlíKÜde d nostre amich. 
Tantidi catalini^tti don Manàn Serra, 
es l'abasdmeni! públi'Hi y cunatisació do 
aigai potoble 
' Diumenge pissat se K^e j i I arribada 

al i w d - de l'aigua de la Miartr.v A les 
d-n sortlan do Cia-«.i 1» Vila le, conu:.-
sims dd Ajuntament, domés auionta's 
d .'ils y I edcsi.'tstua. ro(*'c·.ïoniaci >ns de 
oorpora·.i a i í y persond'tit» qui anaren 
a i't^IflBia al ofiai de dfraiacs on d que 
prodi .à el o o i i ^ n ih doctor Fors. cdje-
iir.i i ii <lol Seiuiviri dtí Girona. 

Tot i'esmenaat seguid. junt ab d cloro 
parroquial y uní orquestra se dirigí j , 
!a d-4 ^ ddS Barris. Allí l'al alde pro-
uuni I'.I un dis<urs pririant de la trascen-
d'ai ui del aae. y dd agraïment quo 
sentia a tocs d* que liavíen contnbmt 
a roaliiarl i . 

Despn'i girt una aixca y l'aigua, en 

orqu -s ra oontribiuU a h joya 

ct of.oal després al Con-
n ' s'hi KCIVÍ un, dinar a 6 Kes 
i .ircn i-htitsias es disTurso* el 
nyor Espaiíol. es doctnr Fors 
f don Mariàn Serra 
t e·.tà molc cmtont de la mi-

vatqn metereolòfpch aslroniSmich. Dit 
edifici s'emplassarà prop de U Estao.ó 
Enològica, en ois tei-rcnys a dit fí ce
dits per aquella Corporació mun'dpal. 

—Durant la travesdd de Barcelona a 
Palma, dectuada la nit dd dimars. 13, 
pel vapor aRey Jaime I», s'ioau^urà la 
estació radio-telogràíica cstab!er;a en dit 
vaixdl. So comunicà ab les e-.lacior.s dc 
Montjuj h. Argel y Sóller. 

—A Ceuta se prepara U iiublkació del 
Diccionari complert casldlà-àrabc, co-
operanthi un frare caputxí, delegat dd 
bisbe de Tanger, P. Cervera. 

—Don Antoni Güell y López y l'afri-
(anista don Emili Bonclli organlscn d 
servey d'automòvils entre Ceuta y Te-
tUÍUL 

—Don Odón dc Bu-n es a Melilla. 
Ab una canoa-automóvil, d l y alguns 
amichs anaren a passejar pd mar; co
mençà una forca llevantada, les ones sal-

"taven per la cuberta, y el motor s'es-
patllà. quedant a mer -é dc la mar. Eb 
tripulants se tiraren a l'aigua y mira
culosament sc poguer. n salvar nedant. 

—Dimars estigueren a Salou [Camp 
de Tarragona), ol goverrnado. civil den 
Fredericli Schwart? y ol do-tor don Gus
tau Pittahiga. al óbjorte de prosseguir 
aquest últim sos estudis sobte'l palu
disme. 

Foren rebuts a la estació de Salou 
per les autoritats dc Vilaseca, nodrides 
representacions del Colegi mèdich de 
Reus doctors Frías (els germans Eugeni 
y Alexandre. Ahija y Figiu-rda. rar-
quitecte «sn Joseph Simó y d reg-.dor 
senyor Barrufet y altres distingides per
sonalitats. 

Se dirigiren a la platja, reco re^u.·ntla 
cn una bona extensió, al objecte d- do 
terminar J'craplassament pera l'cdifin aue*» projecta construir On aquell sahi 
able y pintoresch lloch, destinat a Sa

natori de tuberculosoi qurúigiohs, idea 
que patrocinen ab gran entusiasme'ls. 
metges de Reus y fora de desitjar fos 
portada al terreny de la practica pera bé 
de la humanitat dolent y benefici dd 
poble de Salou. 

Acabada aquesta tawa, el doc tor Pit ta-
luga ompli varies ampolles d'aigua dds 
pantanos susceptibles d'ésser sanejats y 
al objecte d'estudiar les bactenes que 
cn ells se desenrotllen. 

També visità varies coves de pesca
dors, poguent visitar a dos malalts de 
paludisme. 

Complerts els sagrat.-* devers que'ls im 
posaven la Ciència y rilumafutat. tor
naren al poble, essent obsequats al ros-
tauranf pd» metges de Reus, ab un os-
plòadit Banquet. 

— Don Domingo Roca. notari de Gra
nollers, ens ha fot la fntrcò d'esoriu-
rens ugraimnos les knúckatorks frases 
quo dadioavom a fttl iiwrsona. .0 r- Ut.u 
leocomesa crimio.»! rruo li fou d des
graciat Rofd Colomer, després d'Iiawr 
a·-scisiíMí a4 nvUibaurm: sanyor I'l u i -
son. y ens di cjuue d l , d senyor Ro
ca, jamay. ni com a notari, ni ojin 
a parncular. ha dngut cap mena de 
intervenció on ds ia^unyAes. actes, tnto-
tes ni cootraa'es quo lu Iwgi jugut Ira.-
ytr entre l'honrar dufiadà y mda-t .1 
don Teodor i>lanxarc y son a ŝsess» d 
desgradat Kafcl Cblonter. Ens diu, d 
senyor Roca. que'l notori qua medià 
on llurs oose», fou don Juan Prancisoo 
Al»an. avuy difunt, y ni que Canv 
pooli per tal modiadó so : liauria dc 
donar ouliu. da cop miarta. >a que sa 
inrcrvmció fou conv>dtis<ima y ajuntaaia 
al s-m dever profíassioual. 

— El oonfuaro ivicanch «El Resumen», 
diu que han rdxjr un tdotrmma tliont 
Suo'l dia 22 elel aa>ml, anirà a viai n 
l i la d^íviça l'eminent |Hikior y auto. dra-
màrich català. En Santiago Rusihd. Hi 
anirà aooniiunyat d d Üibuiso.'il rai ica 
tuiista En Joseph Gusta Y l'orrer (al 
«Picard». 

sEI Resumeii· exoífla a les au oriiaAis a 
qiR- fàssía aJ gran a rü sa aitalà uiaa ooral 
wfbürtlir 

- - A Vilassar de Mair la 'hagué, cn d 
Qunji do Sports dc Llevant un partit 
de fuibol entre'ls .««uius· cRadug Cliiín» 
y sVilassar F. C». ahdós vilasaajícndvv. 
I-a viiAona fou d d trinver por /'jncb 
Koals a un. 

ramidis do la ciutat, sinaf ert d lloch 
anomenat La Plana, y els. terrenys 'des
tinat > a la nova via han sigut generosa
ment oferts per l'a.abalat p,-o;ar.'ari ba-
daloní senyor Morató. 

Al acte hi assislí una nombrosa repre
sentació del Ajuntament, presidida pd 
primer tinent d'alcalde, nostre bon artuch 
senyor Domènech, acompanyant a la re
presentació municipal una repre^ontadó 
do la familia Bari. composta del fill dd 
finat, d distingit escriptor don Rald, 
dd seu fill politich y conegut poeta se
nyor de Tera y del cosí germà senyor 
Fonosa. 

Ab breus y sentides paraules, d se 
nyor Domènech obrí l'acte, fdidtantsc 
de qqe Badalona sàpiga fer honor als 
seus homes, honoranue aixis dia ma-
tèJri! 

Seguidament, als acotis de la Ban
da de la Creu Roja sq deitauà la làpida, 
prenent aleshores la paraula, cn nom 
dds Mestres ]>úi>lichs all! presents, d 
conegut escriptor badaloní .sanvor Ro-
meva, qui on beillcs parades glosà la 
doble personalitat den Bori y. Fontcs-
tà, i>octa y podagoch, la qual IÍ> la mi 
Mor auriola de glòria que |«i^ui tonir 
un home. 

En nom de la prempsa local va par 
lar d senyor Planas, dn cEl Eco de 
Badalona*, dient que'l millor dogi ijuc 
podia ferse den Bori eia f i fet ab la 
seva ohra. 

Finalineot, d fill dd homcíuitjai, don 
Rafel Bori, donà los gràcies ab apatjdes 
paraules a la ciutai i|ue ho.iorava la 
memòria dd seu pare. 

A l'acabar, ds assistents a la festa 
forun obsoquiats ab un exquisit kinch 
pd generós donador dels te ronys que 
OIUIXMI el nou carrer d«i Bari y Fon-
testa. 

Entre les altres sdemniia:s dc la Festa 
Major, ddxam de Banda ds balls en 
ds envelats, que han sigut com scnqjru 
lluidfssims, hi hà com a notables la 
carrera de cintes celebrada a la Ram
bla, el concurs hípich. les regates dc 
canoes, hont els entesos on coses da 
sport han pogut disfrutai. 

El partit de futbol entre l'Intcmauo-
nal de Banelona y d Badalona 1- ut 
Bol Club fou n-nyidissim, enduen s n la 
copa. dospret d'un^ Luita mdt mine net 
tote. dúes bandes. l'Internai tonal. 

En reguin, la Festa Major de Badalo
na ha sigut do les més senyalades d'a-
que.J psliu, taiu pd programa celebrat 
com iicr la gran afluència do gent que 
tou ds dics. y sobre to: el dis^apte a 
la nit. lú hagu'-

L'ordre ha si^u. complert arrexi, ah lot 
ys lo> graus aglomera'ions. domant ab 
això, d» badalonins y els foraster* una 
hennosa |»rova de l i sa/a culiUra. 

votaran cn prò dd aoolrt'. 
La nota diu. quo comcslen sds per 

ooríosía; quo <*» cl dictamen do la i » 
nenda (narirnallsmi «hi haurà segura 
ix\<-3ts cnos-i que votaren la tntalttai^ 
perque n'er.i ponent un esquerrà, d 
stanycir Marial; qui decucrà que adme-
Uría toíos les csnKtvcs; quo la minoria 
esquerrana no's- reuní pera fixar cos-
oen, malgrat truutarse a m a cosa que. 
segens la dita pomencií, perjudica en 
100 mil ions a Barcdona; que ni abans 
ra durant la discusió, ap^resqué el tal 
por judici; que, excepte puna ínfima jan 
do la opUKÍd6». ningú ha parlat tarn-

.podi dd susdit perjudid; qĵ e la tni 
noría esquerrana caminà rnupresioas 
quan se tractí, dd exi^ediont Pérro, do 
10 de la cals, guix y dinant, de lo de 
la neteja, de lo de les aigües, y altres, 
però no cn lo deLs tranvíes. -

Y acaba dient: 
«Hemos hec ho esta poquetia disqui-

s»ci6n j>ara que se vea qu;, si indudable 
menTe, por lo; iiii(i*ignadares dd di ta 
men de tranvas no se esriraó la cx-
Oreitu gravecki.l y enorme perjui. i» quo 
sc despr«wde dd trabajo de la ponen 

. eia do la J. M.. pues no se apno .i 
| aqiK-l'o-. mcilirs sanKiinadus por l·i prslc 

•ca y exí ;•»!<» cn frenic dc un pro 
ytys-it ir r;!! I-. > ii o incvJiniiible, meu os 
ixxiian rooiwerja quiones C/imo los ftr 
masn'-'es. ornuv-non su voOo par los n*> 
11 vos vqpucsi w, y cn esta ooeuadera-
dón. como i\!CM>oGeiUQj La buena fe 
con qtK? aquel'os procolieran, (er.emos 
camMé» d Üer^ho a que se na. retx» 
noKa ípto con 11 misma buena fe pro 
òncitnos. 
• Y oomo no pos c»ermos cdiyd>l«a 
do riada, ni n'»> diruimoG a ningún 
iribievil, no pedimori bcnevmtoncia .ni 
jnstlidn; sólo pos tnlicresa la tramiui 
lidad de nue&<.<ra oondenda. y esta siem-
pro la hrmofi «enndo.· 

t i p »I>J i 
Dora públi 
vey d'aiíu 

Al cor 
mandant c 
don Md'6 
y don Ra 
ment d'iní 
torisat per 

n-^reienta d nou ser-
meitro Costa. <v> 

Picó y capwans 
(rabrid Aoiadón 

u, tots dd regv 
sia. se'l> ha au 

d'insuu 
dó, marxant a JWÏU de^de Girona a Ja
ca, passant pvr Pon bou y Ansó(aconi-
panj-antlos quatre soldats y alguns ani
mals de càrrega. 

—Aixís qui estigui acabat y aprovat d 
plànol dei l·ir-al de la Societat de Di
vulgació Astron'.mica d^ Reus, se pro
cedirà a cómensar les obres dd reterit 
«-.difici, que sorà coronat per un Obser- 1 

Festes majors 
La de Badalona 

les jornades segones de la F«»ta Ma
jor de la ctutat de Badalona han trans
corregut de9prés de la primera dvida, 
ja ressenyada cn aqu -stes columnes ab 
tota solemnitat, cdebrantsc'ls actes anun 
Ciats cn d programa, y entre'U 4uals 
o u kiron un lloch proeminent les fe>tcs 

D'aquestes, ha sigut moll lliut d cam
pionat ' : i i~ t . i organisat per la so le . i t 
rBe'.ulo Spofu, en "d que s discutia uiía , 
herniosa COAI y varis p.cmis. En el camp 
de sports de la rden-Ja sóciolat se ce- i 
lelir.Vl divendres d camp'oiut local de 
tir de ro'.om, dwpu atitse àrdidamen* ds j 
iugadors la copa oferta pd scn>"0.-duch ' 
dc Sdferino, 

A la tarda dd mateix dia se edebra 
a la Rambla, davant do nombrós pú-
blv*h, d comir i atlèt:ch organisat pd 

A n'aouestes festes çü afegirhi encira j 
scSnorn literàries, lun'.ions teatrals, ba'ls, ' 
íesta escolar de gimnasta rítmica, con
certs •> serenades. 

El dia 17, a la tarda, Badalona feu 
honor a la memòria d'un dejs keats fills 
ilustrefe, ab cl descdirimcnt do la làpa-
da que dona nom al nou carrer d'ai 
Bori y Fontostà, Mestre en Gay Saber 
y pedagoch distingidiss m. 

EI nou carrer den Bori > Footestà es 
un dds que formen part del plànol d'ai-

Municipi 
l a «> retarwi de Belles Arts lui en 

vnat a la conrusió d'ilisonda la. reia 
oi i valorada do les obres extrangerca 
qua van ser adquirides a l i Exposo, 
oió oddirada cn 1910, y que encara 
uo han sigui jug.tdc^, prh inodua do 
quo varies vegades hem donat' compte, 
i Aoüualmanf U aanüss&ó lu. dc dicta
minar sobro Ics següenm demand|Oi de 
ocdwignaciíüns: de 4,000 ne^cMs» iicra 
l'assamblua nacional dc dontprs y Hi-
oanciat^ cn Filosofia y Lletres; altra 
sulmcndó pera la festa lacraria dd Ca-
sçj*> de ISans; al ra pera la excursèó 
cwneifi'a que pro;ccta l'Atenou Iniogral 
do U U K. N. R.; alaa pera la rdm 
ppwtó de (os or.tanances imcécipals. < 

Kire> diuen ians vehits del carrer den 
Salvà. «ue. malgrat l*s dcnundi-s que 
do mquiMutu tentps han vingut forniu 
lasrt, de les vari'1» i-rspo-'Cijons que •.'ILUI 
6etl y dc les ordres que s'han dwiai. 

n 'ix ynicommrtvibl-e «n criíder de 
ooirchs )tnsih«Jar \ X Í \ I dfi la ntaaianya dc 
Moiit,iiric*h y qoe empesta a te* d v e 
hin it 

S'Iu iki «(etner on oomi»*'*, quo 11 bru 
«i sa dds porchs s'in/ilrra per U Ir-
rra. y quo mols a la vçira tm lià dúes 
fonts pul fiques, 
i Es edili anT. 

£1 chpus* o n mona i^iol senyo.' Rai ei 
ha soh'l'ai la repíGiriò dd plus que 
Haiua fixat en oottoeptc de perfuJi i p -c 
moneda falsa, y que fon MU^rinúl en 
1907. » 

Domama, adenvés, que b tagui abonne 
d oorrespoinrut als anys d«»<le 1907 
uns ara 

Uns partí. dars. ixsninoms iiTeseiicials. 
vaai presempr per escrií una denunoa 
do que l'amo -, iui dcócnd'joi. d'M'V'i 
fonia dd passeig" NaCknal de la Baroe 
Wmtia, tmm. 32. van tallar un dels 
arbtv*. y. ab i i desaprens ó niés KiJfX 
van ficarlo a «fris y no van í T llenya. 

l . i .1 : iun ia lia pass,ú a U emissió 
de mient...^ j | U f f c ^ 3 I I I T V 
• S'ha feo la su'asta pera l'àdquhició 
da mcxl». amnats tk^t'mat» aU dj.^io.ui»-
^ H i . •* r »u U J V K J 
i Prou mí'^'m, 16.265'33 pestó--- . i«»s 
«ors, 9; adjudicada por 13,557'80; re 
baixa. 2.711'53. 

LIS teridors esTueríans dd l i - n i pas 
sa* ';«0nyor Jticart, Tauler, y Roig y 
Rodra 'el senyor Ri ar. setni-'nt cssOnt 
rcgxlór on â giest 'i»rir»ii). ens han r e 
mes "uiw mol.' llarga noti «n la qw. 
jidíift'^jen la seva conducta en lo re 
KTVÍM a la votació de la re/erii.» dels 
iraWH». 

Sabuj os que certs d-'inens d- la 
fx-iuerra han mogui gran aorull »»!>re 
aquesta qüist"»; que mia po.iendi de 
aairénaiii^s ileclarà raor>r' onr»;mem-w. 
l-̂ ssiu pera la ciu at. y que una junta 
mun><°i.ial, dub.osanxai» L'^al. y dís^ré» 
la dorrcspoootit assamb'x·a. trac^ia dc 
cnuiorc I U U saii i> contra'l-s rexilors qu-; 

L l i g a d e l B o n M o t 
Aplech a Llagostera 

(PER TELÈGRAF) 

. Llago.·.tora (Ginonal. 18. 10'50 tút 
Conformo al esporit de la Lliga dd 

Bon Mor y a Ics onotMins d'aquesta co
marca, canaençà la festa ab una guan 
ballada de ^Ardanc» a la plaça, on la 
qual hi preogumen par. indiíisiïnes se 
nj-oroícti y jo •os. quo líun'cjarcn ab m 
tusiasme la luwtra düi·.a naoional 

Seapí dcsi>rés un giran-liís nvtmg, que 
oiupíj do gom a gbm d local dd."*'-» 
tre ab gontt de tots als poUes dc la conuvr-
oa. A la presk(«]Dcia lu layi% J'Ajmi-
tiameni. iotes Ics denvs autoíitats y ro-
l-icsicniadceis dc (otes lys aorpor.iCBima 
dc LbgoMera. 

Començà ab la leurtira dc les adlie 
sions do nombrosos Afuntamiants y al 
tres co poCli ion» de tols cL. poblo» dd 
vobant. 

Pi oin«i< ta:an discursos en prit de! I d l 
pirlai o! f er.orós apòstol d'aciuesta cmiu-
da purificadora dol llenguatge, d btno^ 
mèrit Ivon L'Esaop, ds senyors Ctis'.any. 
Llimona. Vidal de Ll^bitcra. d rector 
y f'alcddu. essent lo-ts dls molí apLui-
dití y alguns foron ovaocina^. 

Al soi tu idd nüiiug, la cobla ri-fiià 
altra voíla alguim. sardanes» que lull .mn 
grandiosos ancUcs do .devots de la nos
tra Itarmosa y honesta dança nnc^rul. 
inentros afcrcs oonmtawn mdt favora-
blement els discursos p omunctals y la 
nvoralisado. i irunanya da la Lhga dei 
Bon Mot. — O. 

E s p e c t a c l e s » 
T B V T R B TiVüLl - Graó companyia da MaràdN 
* la dlrlKlda p«iU 8n. Ilulloa y Ptraz Cubrpro. 
rto la que formen pari IM prlmerat (II·IOT nonsol 
Baillo. Pura Montoro y Lluita nodrig'iax. — Deral,. 
dimiírk nil ,a dos qnaru de den.—Hutaca 2 pics. 
onltada. W ooollin*.—Bl millor i-rograma de Bnr-
eeloua.—Primer Rxlt liuinent. Bl preclds sainet 
• l ^ ronna». Inleriireiacld liuminorable.—S«e0a; 
Bl deliri del éxll RaciM) 

L A G E N E R A L A 
ïcelo 
Hn) < 
M po dabulanl Popo Ramos r desompeoyant el papei _ 

do priiiDt(oiil4ta la pop ilar Pura Montoro. Gran* 'luol 
OT»clon»a C. Baillo —nijoiii, tarda, gran runcld 
de moda ah «La coclnatytt.a gonorala'·.—Aviol 
<L:ia inu.lor«< de D Juan», i.ora la qun a'estd aca
bant la pintura d'un magníilch decorat y on íoo-
clonnt uo r.ch vestuari y atrea. 

TnatrA Hnniirh Oran companyia de tarsuo-
Ricart UQell y Jultd Vivas, de la qae'o formen 
pari la Reolal pilar Marll. Aiuollua Vilar y Pap 
Vlíia». — Domà. dlraars. W d'agost. Dobul dol no-
labio primer baríton JOSEPH ORTIZ DB7.ARATB. 
'jua on obso<|ut al púlillrh y a li de no intorrom-
pro lo> roproisniaeinna do «La Geuaraia». a'enca-
rroKd do la part da tonar de la mateixa. \ doa 
ijuarts do dau. Kxtra. ts i-Antlms. Primor Rxlra-
onllnarl oxit do «L* coclns-, ereaod) de les »o-
nyorosde nostra oompanyla. Immillorable inlor-
pretacid. HI proa part Ricart Güell. Sarda: Im
mens éxll 

L A G E N E R A L A 
triomf colossal do la eompinylr. sonso proco-
denuen |>roionlacld; tiploí MarU y Vilar. — Di
mecres, gran runcld. — Aquesta setmana, debuta 
imporijuia —un onsai^. pora estrenar aviaU cLaa 
mulsros de D. Juan». Gran eipíctacle • loï gatlo. 
se dospatia a comptadurfa. 

Sala Mercè 
Rambla d'Bstudls. 4 

Oborta tot l'iatia de 4 tarda a 13 nit 
CATALANS: SI tolèu passar un reto do 

bon bumoryaaa estona dlTorllda, v i t l -
tóu la 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

EL PALAU DE LA RIALLA 
visions paaorimiqiios.—onai ameelont. 

Gran Saló Doré 
Avuy. dltlunt. gran» sessions do cloe. 

Alracciona quo a'tornaran: MAIITIN. van-
tilloquo —KxU dol duetlo italià a gran veu 

SAN NA UANCINI 
La emiaoni cantanta d'aire* ragtonaU 

LA TOBRERICA 
Aviat, crana debuts. 
KI n . ^éhut de l'atracrld mos gran de :a 

Api)ca. 

Musicals 
Al simp.'iticli oonfran* KA voz do País*. 

Je Montone ri<j Cnalicia. hi trobem la 
següent nova re*omnÉ! vJ inspirar mó-
sich gstUidi ftisqual Vdga. que tan 
IK: son lia la música del =ou |uis. 

(Sàbesc que o dia 16 da Sepcmbre 
pròxintameme. soràn dcsjntcrraidai do 
oemenieíio da Alnnriwu. as Ocnizas do 
gran artistla P.ccu.il Vo^a, autor de 
« U i Albirada*, a ounduoidos a sui Ci-
dado • i .il dc Mon/.loriadw. quo Uc pre-
para ddinitivnmonLe 9eijAi'.rura 

Cosiea OÍ gustos o Cealio n·'-'l'W 
da llaliuiia, que pru t:d obxeto en-
vióu a 'Aiitidadc< tíe 7.87 Í pesotas. 

Mondoncdo préstase a ruobir cou grm 
ponipa é .vo-jidr.iilij <anno as. cenî as 
do s'.·u fi.lo predilooio. 

O Bispo e <Jabild.J G;».aJral ofri-cé 
ronse xenero&unoiite a laccr os exc-
quias. é o aunsunentb é o vecinda-
no organuarún mamiesuiciós dvíoas é 
artlstiuiïs pra que i inhumación reyis-
ta IU Çidade é cn Galiout toda, a, tm-
portancuí que a memurià p i signi-
fií ai ión du msigne creador do «Ls Al-
borada» mercoeu. 

O entusiasu icxionalista gallugo é 
Dcdn dc Saniaittler ..lo;i AlaiiuoT Gó
mez, Adanza oírccause a lyronunciar A 
o ració n. túnebiv. 

Farin entrega a Mordortodo das ce-
nizas de Pascual Veigti os seüores ,1 m 
Xust» Mair.iKa. don Avdino Montero 
fv'i'legas, c; don Alfredo Vicènti acoró-
panados por unha r»a*csen"a i in do Cen
tro ga'kgo de Sbíattà. 

Ca cantidatl roaiud* la por os g i -
llegos de Bucnos Aires, paixo a di 
rección do seílof Miranda Luaca. é 
con ou ros conrinxemes que se agre
guen a auTivi erixirase mais tarda unha 
modesta escola na que ha xa cnser»an-
za demcn'.-ü de musica, e que le.a-
r i 6 nome «f sc adornarà co busto 
do indvvLible artista.* 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L - R E S T A U R A N T 

OBKRT TOTA LA NIT 
Gablnoli parllculara. — Uulaa de primera. 
Sorvsy a la carta. Cubartt deadactnob ntos. 
Uns a les 10de la n i t — Telèton n·lm.'Wii. 

CONCERIS 
en el Sald-Maiijsdir dol Hostaiiraat da -
una a trei i·irda y do «et a noa nl l 
por nua or juatla do profaisort d ' r l j t l i 

pol Miro. Mroj clabroro. 

Atraccions americanes 
TOTA LA NIT 

Srrn • lloilw.ir. Woter Chnla. Bjwlia t 
Alluys. CaUa-Wallc. nsu Kncaotsda. Palau 
do cnsvali. Palau do la Hlaila. Pauelgs, >• 

Tranvla dlroota deade la 
P laça do Cata laaya a Ua Rabaaaada 

Els vòmits, coragre, ar
dors, inapetencies, pesa-
desa, bilis y dolors del 
e s t u m - u h , cintura y es
quena, etc, desapareixen 
al següent dia d'usar el 

ESTIIBAM 
D E V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Desapareixen en tres dies les 
dispepsies, gastralgiea y c a 
tarros g à s t r l c h s , com ho 
certifiquen milers de curats. 
R a l o a à a o o m a (ola'lQo·dea lea cap-
aea que no portin la f i rma doti 
únlcha concooslonaria a Eapanyn. 
J . Uriaoh y C '— Baroolona 

A n u n c i s 

Loa m i l l o r o e i g ú e a trodoa d* l a 

V a l l d e V i c h y 

F o n t s S t - L o u i s 
St-Yorro prop Vichy. Curen da voriut el 
ESTÓMACH l FETGE : RONYONS 

Gelatina ae Cara de Gallina 1 
r»! aa o ta ia l l . S pi 

K. a i a r s · u · t · . » a · a a · l k · i a 

A v i s o s 

D E L I N E A N T S 
ab IIONA PÍ<AGTIC:A. a« noooasilon. Ulrl-
-̂ ITSP ab ri·f-.rartcliM ala Companyia liar-
lonMn d .''líClrnilaL 

M O N T A D G F . S 
E L E C T R I C I S T E S 
ab pract-ca <ín ois UaMIU de COBItBNT 
vi.TK. vv. n. í-oi·l'on P ritf.r-o al. ro-
i-roiicio» a la Compaayia Barcaionoaa de 
•Uo-tririvai. 

T_ 11 J s a s t r e pera aonyor. de pri-l aiiauur „,„ 0,ar* raïu coaa noas. 
Iiambla d'estudis, nftmero* 

V e n d e s 

R O B L E S DE A. D IRAT 
- Bxposicid permanonL -
DORMITORIS - S a L O N S 

HKNJADORB. D E S P A T X O S . * 
Bapeciaiitat on ela d'oaui •ngiaa 

mendica usi, 28y so, y 8t. Pau. 90, H,5I 

A P L A S S O S 
M O B L E S 
BIL·LKRIBB 

L A M P A R B S . e t c - S a n i Pau, n&m. M. 

E L R E M E D I O O E M A T O R F A M A M U N D I A L 

N E U R A S T f N i 

D c B I U D A D GENEPAL 

I M P O T È N C I A , 

T o i r a l i a r a t a r ^ S M . » ^ i F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
«uda Tibidabo. Bo ren. Cabanas. n, fundi-
cid. Do nou o don del malL y tot lo que'a neceaalta pera (ertes 

Antiga Casa.— T. C O S T AS.— Palla . 13 y 15 p r a l . 

C o m p r e s 

A I h sa i or- P1*1*! ^tüi mon»-* * * * * i l JüS» oea> y deoladurea ao 
pagnen preua molt alU, carrer Cardenal r f c l — » J i « í Caia£aa. naiaero S·bouga. Jotopb NuOex | U i p O S l l S * 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ANTI-CATAHHAL BTit B'iNRr. os el yoriublo aspiciacli lorodilat pera curar oa 

pocbsdios la cioJUHI.UÍM IÍ r nu >N I n r n y iota raoni do loi do lo* orlatnrot. — 
Kanoacla lol autor: Oir ior i , niim. U. — Doator Aadroo. — J, ft» iadol y Ha-nüia do loa ntn, aiiiBoro A 

L E S HÈRNIES 
Y E L B R A Q U E R M E D I C A L V I V E S 

Baiucompro ra tpe rVaxp ín i a^ lA ' i a ' i » m ' iot .-• n^ii'-aMotii y perilli d'ox'.raa· 
«nland i «n.i ur ii.^ini d . m • i i , oi u u 11; i l i l ' d . | " r ' -t9 brajíio/s aoroolu-
•OirimprupiidJ si 1 )ioo n . i n i iltrei • m i f i , u r j n , pir rn-1 roasrat, nou fio-
Joc-ion d o ^ d i m m : la i i n r i n , ia;e)lat i t > . i i u-ii rr 11 t ia u i lUlroioais bae 
adi|uirUorji;ue.-s d? rais j r l !l»xiole. juo j ,)fr IHJ i :UÍÍ JO.'J T.n^l'.J >rar a id oï t i t .|us 
wanoil·M·rlo.dm i l'exlr-» n l o ^ i i s r a i lOrlll l i s^» i oxiíco.i^a n a n ' i H elU lauei-
xosao*!! d ini.icn u •'.o. Tot* i J i JI'.I 1 · f » : i ) m oj.·ra.jo x» i w i i l vnoal ao I a^l iculJ 
dOl llilAOUKH M id l IVL 10 1 i «i * II;IM 8! i / n V'IV.« <JII re I i « i r suuia-usB 
aunTitairhornia an n c i ' t n i n i - n •!, 'üi'O i·il la u i n ' l i t i noit tol I »lor y oMo i tnis i 
P" 'n HiHi UsinjslJ cura.·lJ 40 11 la i ie lU. - 'as^ÜC D3) a l l y de I > 1 KanaOIa dat 
Can ra, t a . pral . (proplol l.i^oal, Barcoioaa. 

Pous artesians 
DescobrimBuU d'aigües per diversos sislotnea 

Esludia y invo·ligucious subterrànies per sondeigs 

P a s s e i g d e S a n t J o a n , 2 6 , s e g ó n 

B A R C E L O N A 

Epilèpsia imal de Sani Pam 
Corea iball da Saal 
vtsoiy doinosoafor-
melals nornoui , sa 
curen MilOiliaoal 
ailapllopUea 4ai ab i*0a do la Poeie i 

« • • s e r tSaamipual. 
Dip'iilU: Ur. Aalnso. y (armada Dr. 

Olopoala. y oa t * ' 
noral loiai i n a i ' 
tauiai 'la pur*^ 
u cn t a iu i , as e»* 
roa »adll··»-·n»•',, 

n saa tr sxsra · to r e x t a s i l t a / a o i 
deatar asn n l . i u · l . „ » . I 

11. RouA 31. Antoal. SA CIUIJUI U. ' ' J1»" 

Anèmia, 

D I O R A M A 
Aruy. dllluna. IV. Maitullicb proaramo. Duos ea-

ITOIUM: sTlid Tburca Micot's» «A Wllly no lo ^uala 
el rapó*.—KMl immoiu do la celebrada y aplau
dida ciota, do "T/O melrea: 
La resurrección de Nick-WInter 
fArtoinio ra ol campo» y eitrea. 

Saló Catalunya 
Orandids Clno. Nolai·io ijuintot. Local horrao-

NISSÍIII y Tonnlai.—Avuy. dilluns. Moda. Seledo 
proRramn d'IIslrenest La lionlca r l u a comèdia 

E l l l r i o t r o n o h a d o 
dotemponyant la prolaRumata Mllo. Suisnne, 
bella artista do lo caaa Gaumonl: Oovasaall 4o 
poesia y l">n gusL 
L a v o z d e l a s o a m p a n a s 
cada dia obtO major txit.—Allroo oslrenoa 

A W l l l y no lo gua l s el rapé 
Sobran novloa. - Amigoa da la maerte 
y altre i latoreisanls.—Pora'l dijous, dia l i , extra-
orainerla oslroua Jo la casa Nordlsk: 

L a hl]a del ( lovernador 
i no M d J ^ H 

Satorsso Park 
Klonant y Inxda Oonlra da SporU. ol infla Impoi^ 

tant d'Bspanya. — Itan 6xit de l'aplaudldi 

T r o u p e A n g l e s a G i r i s 
la i|ual executa totes los ulla son rarial repertori. 

B HBRUOSnS ANOLR8RS. 4 
atraccions in>aoTii.·i. M| llaada d'Alcaalara1 

Entrada de passeig, 1 0 cèntims 
Prdxlinnmc·nt crana concursos de boilesa r ex-

traordinarl oi>so<|ul o bonodri del públicn de 
UU Jénll us·correspjnoiiU al «urtolg da la Lote
ria Nneionsl. 

TURÓ PARK 
nbortde 1 tirda a una nu. Plaïa do Skallna-

RinR Oivorsetalrac^loiii. Banda do Caf 4dor« do 
Itarco O ia. — Aviy. dilluns, dobul de lu celebro 
iriiune iioi CiSucas. «> c" 11 m i enlraJa. 
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